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Apresentação 


Ana Rosenrot 

Compreender o lado poético da vida é difícil, abrir o coração e escrever sobre ele, mais 
ainda; mas quando talentos do mundo todo se reúnem, inspirados por um tema que 
permite diversas interpretações, o resultado final só pode ser magnífico. 

A crônica, um dos meus gêneros preferidos, é perfeita para expressar, de forma original e 
criativa, a visão pessoal que cada autor tem sobre a vida e seu lado poético, nas mais 
sublimes nuances. 

É com o coração cheio de orgulho e alegria que apresento aos leitores a visão poética da 
vida dos 134 autores participantes, de 5 países diferentes, que aceitaram o desafio 
proposto pela idealizadora Rosimeire Leal da Motta Piredda e nos brindaram com 
crônicas de excelente qualidade e talento narrativo. 

Preparem-se para se emocionar!! 

Boa leitura!! 
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Comentários 

Rosimeire Leal da Motta Piredda 


Este concurso é sobre Crônicas: narrativas refletindo o dia-a-dia, contendo 
situações poéticas. 

Diariamente encontramos circunstâncias que nos decepcionam, mas percebemos 
também, aspectos positivos. Nas intempéries da vida, sentir que é uma ocorrência 
passageira e logo o sol voltará a brilhar... A noite pode estar terrivelmente escura e de 
repente, surge um vagalume voando, simbolizando o verde da esperança e uma luz na 
escuridão. É um conforto transmitindo emoções e sentimentos, pois redireciona nossos 
pensamentos para algo bom e agradável. Ainda que tudo esteja se desmoronando, há 
momentos que nos fazem sorrir e traz a paz da certeza que dias melhores virão. 

A existência inteira é um texto lírico: no sorriso, na seriedade e na morte.... 

A imagem da capa deste projeto literário, simboliza o lado poético da minha vida: 
fiquei enferma e a paisagem ao meu redor, assemelha-se a um deserto, uma seca longa e 
prolongada e às vezes, parece que é o fim da linha, pois sem saúde não vou a lugar 
nenhum...mas, seja como for, permaneço viva. E eu ali parada, aguardando que chova e 
eu volte a ser como era antes.... 

Coloco em destaque, a ajuda das escritoras Ana Rosenrot e Maria José Zanini 
Tauil, que me ajudaram a levar este projeto adiante. Com o tema deste concurso, eu 
queria que todos percebessem o lado poético da vida. A vida tem aspectos negativos, 
como no meu caso, que fiquei enferma sem recuperação, mas apesar disto, vejo que 
estou viva. Eu queria chamar a atenção das pessoas para o lado poético da vida. 

Observa-se no conteúdo desta Antologia, a diversidade de ideias e criatividade. 

Conforme o regulamento, as crônicas foram enviadas revisadas pelos autores e 
não sofreram nenhuma alteração, respeitando assim, a gramática, o estilo e o país de 
origem de cada autor. 

Foram selecionados seis textos que corresponderam cem por cento ao que foi 
proposto e há também as menções honrosas... pois há muitos textos maravilhosos! 

Estão neste e-book, TODOS os textos participantes, pois há várias visões sobre o 
que seja o lado poético da vida, alcançando o objetivo do concurso que é ” estimular a 
reflexão e a análise”, demonstrando o lado poético da vida no cotidiano. 

Recebemos a participação de 134 autores, sendo que: 

01 de Cabo Verde (África) 

01 de Israel (Ásia Ocidental/ Oriente Médio) 

01 do Japão/Ásia Oriental (Leste Asiático) 
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03 de Portugal (Europa) 

No Brasil: 04 na Região Norte, 27 na Região Nordeste, 10 na Região Centro-Oeste, 
66 na Região Sudeste, 21 na Região Sul 

Agradecemos a todos os participantes que contribuíram para a realização deste 
projeto! 
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Prefácio 

Maria José Zanini Tauil 


Acho muito interessante o que diz o crítico literário Antonio Cândido acerca do 
gênero “crônica”: 

“A crônica não é um “gênero maior”. Não se imagina uma literatura feita de grandes 
cronistas, que lhe dessem o brilho universal dos grandes romancistas, dramaturgos e 
poetas. Nem se pensariam em atribuir o Prêmio Nobel a um cronista, por melhor que 
fosse. Portanto, parece mesmo que a crônica é um gênero menor. 

“Graças a Deus” - seria o caso de dizer, porque sendo assim ela fica perto de nós. 

» 

E quem não gosta de ler uma boa crônica? 

O cronista é um observador da sociedade. A sua visão particular e inusitada é que 
confere originalidade ao gênero. Além disso, é necessário usar uma linguagem leve, 
muitas vezes coloquial, e procurar demonstrar como o cotidiano pode ser cheio de 
significados. 

Um bom cronista é aquele que narra situações banais sob uma ótica particular e 
criativa, muitas vezes com marcas claras de humor. 

O último livro de Rosimeire Piredda, a idealizadora dessa antologia, tem o título: “O 
lado poético da vida”, composto de biografias e poesias. Conheço-a há anos. É uma 
batalhadora na divulgação de textos literários e escritores, prestigiando-os mais do que 
evidenciando o seu próprio talento. Daí surgiu a sua ideia de lançar um livro de crônicas 
com o mesmo tema. 

Tive a grata satisfação de ler os textos. É evidente que todos os participantes são 
pessoas que já escrevem e quando não falam claramente sobre o tema, o fazem 
poeticamente, ou mesmo subjetivamente, para que o leitor encontre nas entrelinhas a 
afirmativa de que a vida é boa, pois todos os fatos, sejam alegres ou tristes, têm o lado 
poético, dependendo do olhar que observa. 

Não existem vencidos. Todos são vencedores e dominam a arte de trabalhar as 
palavras artesanalmente. Parabéns! 

Parabéns a Ana Rosenrot, que não só divulgou, mas também editou essa obra. 
Seu trabalho tem um diferencial. Além do belo visual, o talento editorial, que faz 
transbordar seu inegável amor pela Literatura. 
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Premiação/Classificação: 


Conforme o regulamento, os Seis primeiros autores classificados (1.° ao 6.° lugar) 
receberão como prêmio um exemplar do livro O Lado Poético da Vida, da autora 
Rosimeire Leal da Motta Piredda e Certificado de Participação digital. 

Os autores que receberam a classificação de Menção honrosa, receberão 
Certificado de Participação digital. 

TEXTOS CLASSIFICADOS: 

1. °: (Sibelita Pinheiro/ Maringá, PR - O Dono Da Tarde) 

2. °: (Tauã Lima Verdan Rangel/ Mimoso do Sul, ES - Exercício Da Gratidão) 

3. °: (Nadir D'Onofrio/ Serra Negra, SP - O Lado Poético Da Vida) 

4. °: (Nídia Vargas Potsch/ Rio De Janeiro, RJ - O Lado Poético Da Vida) 

5. °: (Teresa Barranha/ Portugal/ Carapito/Aguiar da Beira - Fio De Contas) 

6. °: (Rahab Sofia/ Teresina, PI - O Velho-Vida) 

7. °: (Verônica Lazzeroni Del Cet / São Holambra, SP - De Grandes Turbulências, Lindos 
Versos Surgem E Novas Poesias Nascem) 

8. ° : (Adenilda Silva Souza/ Caturama, BA - Nas Entrelinhas...) 

9. ° : (Rayma Lima/ Goiânia, GO - Caminhada) 

10. °: (Marcelo Gomes Jorge Feres/ Rio De Janeiro, RJ - O Lado Poético Da Vida) 

11. °: (Ana Rosária Soares Da Silva/ Caxias, MA - O Lado Poético De Amar) 

12. °: (Leandro Emanuel Pereira/ Portugal/ Matosinhos - A Versificação Do Intangível) 

MENÇÃO HONROSA: Preferimos não numerar as menções honrosas porque é difícil 
comparar textos tão diferentes. Todos de grande qualidade literária. 


T Aldo Moraes/ Londrina, PR - A Poética Da Vida 
T Analucia Toledo/ São Paulo, SP - Só Um Instante Mais 
T Carmen Mariana Santos De Barros/ Piraquara, PR - Poesia No Viver 
T Conceição Maciel/ Capanema, PA - O Lado Poético Da Vida Está Dentro De Nós 
T Cristiano Jerônimo/ Recife, PE - A Poesia Do Dia A Dia Ante A Insensibilidade 
T Hélida Pires/ África - Ilha de Santiago - Cabo Verde (Santa Cruz) - O Lado Poético Da 
Vida 

T Jeferson Douglas Bicudo/ Paranavaí, PR ((N)As Melancolias Que Assolam A Alma) 

T Jp Santsil/Ásia - Israel / Nes Zyonna - Ásia Ocidental (Oriente Médio) - Mística 
Realidade Intelectualmente Ofuscada 
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T Láris Vasques Tavira/ Brasília, DF - Licença Poética 

T Lepetitic / Passos, MG - A Arte Do Permanecimento E Compreensão Do Amor E Suas 
Formas 

T Luciane Couto/ Contagem, MG - (Meu) Olhar Poético Sobre A Vida 

T Luciene Carla Corrêa Francelino/Cachoeiro De Itapemirim, ES - O Meu Tempo São Os 

Outros 

T Marco Di Silvanni/ Londrina, PR - Coração Passo A Passo 
▼ Pedro Diniz De Araújo Franco/ Rio De Janeiro, RJ - Eu, O Sabiá E O Bombeiro 
T Rodrigo Vulcano/ Araraquara, SP - Há Cartas 

T Thaís Faria Yoshidome/ Ribeirão Preto, SP - Nós E As Marcas Da Onça Pintada 
T Vitor Miranda/ São Paulo, SP - Poesia É Ter Tempo 
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Premiados 


1° Lugar 


SIBELITA PINHEIRO - Maringá, PR 

Servidora pública, membro da Academia de Letras de Maringá-PR 

O DONO DA TARDE 

Esteve preso aos compromissos pela manhã, mas vem passar a tarde comigo. 
Desenformo o bolo de aipim fumegante que ele adora e espremo algumas laranjas para o 
suco. Toalha azul e branca, barquinhos bordados em ponto-cruz. O vasinho de violeta na 
mesa posta. 

Vivia sozinha há anos, rodeada de livros, interessada em viagens. E agora 
aconteceu deste menino gostar de mim. Não esperava um amor, assim tão puro e 
completo nestas alturas da minha vida. 

O interfone me avisa para recebê-lo na portaria e vou com o sorriso maior que o 
rosto. Não via a hora. Abraço apertado, cheiro no pescoço. De lá vamos à padaria de 
mãos dadas, passamos pela pracinha onde está o sorveteiro. Compro dois picolés de 
groselha. Não me importo em pagar tudo para ele. Não tem preço, as cores que ele 
trouxe de volta à minha vida. Não posso dizer que eu era triste, mas com certeza, minha 
alma que andava ofuscada pelo tempo voltou a reluzir. Chegou esta luz à minha 
existência. E me pergunto como é que consegui passar anos sem este amor. 

Compro dois pães e seguimos degustando o sorvete, caminhando devagar, 
trocando ideias e deixando a língua cor-de-rosa. Depois sentamos no banco da pracinha, 
tiramos os sapatos para os pés sentirem a textura viva da grama. Parece até cena de 
filme. Então, eu digo repetidas vezes o quanto o amo. 

São muitos os planos que confidencia a mim. Ouvidos atentos. Depois conto 
histórias das viagens. Os olhos dele prendem-se aos meus de tal forma, que nada ao 
redor importa. Talvez eu seja só uma velha boba, mas pode ser que agora eu saiba o que 
é amar, e amar plenamente. 

Nossos gostos às vezes não coincidem, mas eu acredito que é na mistura que está 
a beleza. Entendo que faz parte da diferença de gerações, mas não chega a ser um 
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choque. Ele mostra o que há de novidade na música e eu apresento-lhe os clássicos. 
Basicamente, nos interessamos pelo belo que mora no simples. Coisas que estão por aí, 
na vida de todo mundo e não são percebidas porque os corações estão dispersos. A 
florzinha no canteiro, a nuvem que tenta esconder o sol e borda-se na explosão dourada, 
o caminho organizado de formigas carregando migalhas. 

Acredito que a sintonia deu-se porque descobrimos entre nós o grande 

acolhimento de um ser humano no outro. Daí vem a leveza do olhar que enxerga 

preciosidades. 

Voltamos ao meu apartamento e agora sim, o bolo está morno e o suco gelado. 
Porém, a doçura maior é a companhia dele. Tudo uma delícia. 

Conta-me que está cansado e pede para deitar a cabeça no meu colo. Ajeito-me no 

sofá e estendo os braços: "Vem, meu amor". Aninha-se em mim e eu brinco com os 

cachos dos cabelos entre meus dedos. O rosto bem perto, a pele lisinha marcada pela 
juventude. Recostado no meu colo, cochila e sabe que eu sou lugar de segurança e amor. 
Mas antes de se entregar ao sono sussurra: "também te amo, vovó". 
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2° Lugar 


TAUÃ LIMA VERDAN RANGEL - Mimoso Do Sul, ES 

Professor Universitário, Pesquisador e Autor de diversos artigos e ensaios na área do 
Direito. 


O EXERCÍCIO DA GRATIDÃO 

Hoje, depois de mais uma semana cansativa, resolvi fazer, como de costume, 
minhas preces de gratidão. Sim! Mesmo diante de tantas adversidades, acredito que ser 
grato produz um efeito positivo ao nosso redor e nos traz a real percepção de que até 
mesmo os tropeços são necessários para nosso crescimento e evolução. Como costumo 
pensar, cada dia que se principia é uma oportunidade única de sermos gratos pelos 
pequenos feitos e dádivas. 

Aproximei-me da janela e olhei em direção ao horizonte, o poente estava 
especialmente bonito. Havia um caleidoscópio de cores quentes a tingirem as nuvens, 
fazendo um verdadeiro balé. Os tons vermelhos intensos anunciavam o fim de mais um 
dia e contrastavam os amarelos, laranjas, rosas, roxos e dourados. Enfim, de uma 
maneira muito peculiar, o poente me fez lembrar que nem um dia é igual aos outros. Ao 
contrário, cada acontecimento na vida, por mais simplório que pareça, é único. 

Enquanto o poente se findava, pude perceber que as primeiras estrelas brilhavam 
no céu noturno. Havia em toda aquela composição uma poesia intrínseca e, para muitos, 
quase imperceptível, manifestada na complexa maravilha da existência. Uma poesia 
cotidiana que requer, em tempos de tanta urbanização, globalização e escassez de 
tempo, sabedoria para se contemplar. Uma poesia que nos faz repensar, de fato, nas 
prioridades, nas urgências e naquilo que requer que a nossa força seja empregada. 

Enquanto contemplava os primeiros raios noturnos, pus-me a pensar em que a 
vida tinha me presenteado em mais um longo ano de desafios, de obstáculos e de 
complexas experiências. Bem, concluí que o pensamento estava errado. Na verdade, a 
vida me presentou a cada manhã, quando acordava e podia encher os meus pulmões de 
oxigênio; em cada “bom dia”, “boa tarde” e “boa noite” recebido de pessoas conhecidas e 


17 



desconhecidas; no sabor do alimento que não me faltou à minha mesa; na oportunidade 
única de testemunhar a vida se renovar em novas gerações em minha família. 

O poente findado e as estrelas a ornamentarem o céu materializaram, para mim, a 
percepção mais poética da vida. Tudo tem um ciclo, com início, meio e fim. Há um gracejo 
na existência: experiências boas e ruins não duram para sempre, possuem um tempo 
determinado para existirem. Em cada uma das experiências vivenciadas há uma lição, 
uma busca pelo crescimento e pela necessidade-possibilidade de evolução humana. O 
lado poético da vida se revela no fato de que nada está parado, tudo está em constante 
evolução e, com ela, devemos exercitar a gratidão como algo essencial pelas infinitas 
oportunidades que são concedidas diariamente. 
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3° Lugar 


NADIR A. D’ONOFRIO - Serra Negra, SP 

Supervisora Industria Farmacêutica (Aposentada), escritor e poeta. 

O LADO POÉTICO DA VIDA 

Saber-se vivo, sentindo-se respirar, a brisa refrescante que sopra dos altos cumes. 

A alma mergulhada em mar de tristezas, ondas de contradições, a sussurrar que, o 
planeta azul, não é mais seu habitat. 

O último suspiro seria, a redenção para o início da almejada transição, rumo, ao 
desconhecido. 

Estaria o ser, louco em transe, ou, semimorto? 

Enganam-se, os que assim pensam, os exames, detectam, disfunção bioquímica 
cerebral, o qual, a medicina dá o nome de Depressão. 

Contudo estamos na época de florada do Flamboyant, um presente aos olhos que 
a, estação primaveril nos proporciona! 

O lado Poético da Vida se apresentando, entre beleza, formas, cores. Lembrando- 

nos que alguns botões desabrocham, enquanto, outras, flores, murcham, caem. 

Tingem o solo como, fosse, um tapete escarlate, para depois transformar-se em 
húmus. 

Nada se mantêm estático assim é, o ciclo vital de todos os seres a natureza em 
suas várias formas é, o mais lindo poema do Criador! 


19 



4° Lugar 


NÍDIA VARGAS POTSCH - Rio De Janeiro, RJ 


O LADO POÉTICO DA VIDA! 

Se tudo se transforma não há porque falar de dores ou amores. Simplesmente, 
recuso-me! 

Na transformação pela qual tudo passa, tudo se mescla e se esvai.... Compreender 
este momento trágico, momento de perda e transição, que não nos é explicado, mas que 
vivenciamos... é bem mais do que aguenta alma e coração. Talvez o Lado Poético da 
Vida possa nos indicar... Mas, nem poesias ou textos nem inspiração, nos alcança nesta 
nova etapa nesse novo viver. Pois a alma fugidia se encontra de coração vazio e 
descrente. 

A essência do poetar se foi... A vontade arrefeceu-se solitária como donzela na 
janela... 

O tênue véu entre o mundo da realidade e o da fantasia, encontram-se ás avessas. 
Esqueceram de vibrar em sintonia com nosso querer rasgando todas as ilusões 
inimagináveis. Voltaria a não crer se esta etapa fosse a tônica, mas apesar dos pesares, 
ela nos conduz, nos carrega, nos aguarda e nos guia em direção à liberdade de 
expressão... na poesia renascida. A verdade nos impulsiona por todos os caminhos e o 
vento que sopra ligeiro por todas as trilhas nos faz extravasar palavras poéticas. 

Num mundo de alarido multicolor que balança, cria deste modo, alianças de 
felicidade! 

E o que estas palavras nos indicam? Podem ser especiais ou açoites a nos ferir 
Alma e Vida. Mas, se ao contrário, nos fazem bem, podem ser almejadas e com certeza 
muito bem-vindas! Palavras servem para nos comunicar, expressar emoções, criar 
empatia, simpatia, ou ao contrário ojeriza, quando nos ofendem. Palavras, Boas Palavras, 
falam direto ao Coração! São elas, as Simples Palavras, que reverberam o Lado Poético 
da Vida! 
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5° Lugar 


TERESA BARRANHA - Portugal/ Carapito/ Aguiar da Beira 

Jornalista, escritora 

FIO DE CONTAS 

Descobri, com o tempo, esse professor infalível, que os amigos não têm idade. 

É por isso que quando a amizade é daquelas, feitas de aço, nunca acaba e 
mantem a frescura de orvalho de quando começou. 

E, se a vida for generosa connosco, neste campo, ao longo dos anos, os amigos 
vão-se transformando em continhas que enfiamos no fio dos nossos dias e assim temos 
um colar único de amigos que nunca está acabado. 

Há sempre lugar para mais uma continha e elas vão-se alinhando por cores e 
tamanhos que representam os momentos melhores da vida. E assim vai crescendo o meu 
fio... e que bonito que ele é! 

No início, onde começa, há umas continhas, quase transparentes, com um brilho 
muito próprio. Apanhei-as no recreio da primeira escola, na carteira de madeira da minha 
sala de aula e na minha primeira rua. 

Estas continhas especiais gostam de ficar ali sossegadinhas quase esquecidas e, 
de vez em quando, avivam memórias, daquelas que nos voltam a fazer ficar meninos. 

Também há outras continhas que nunca sei onde andam. Mudam de sítio como se 
gostassem de brincar às escondidas, mas lá andam, penduradas, no balanço dos meus 
dias. 

O melhor deste colar é que nunca está terminado, logo é sempre novo. 

Adapta-se ao meu estado de espírito, aos meus momentos mais ou menos 
intensos. 

E aquelas continhas que são da cor da minha pele... 

Confundem-se comigo. 

Falam as minhas palavras e dão-me colo só com o olhar... 

Todas as continhas do meu fio são diferentes e interligam-se. Deixam que se 
abram aqueles espaços para mais uma e outra... 

Há dias, enfiei uma nova conta no meu colar. Aos olhos do mundo era velha e 
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enrugada. Carregava o peso de uma vida longa aos ombros e foi, precisamente, aí que fui 
buscar a frescura necessária para que ficasse, em destaque, em longas e proveitosas 
conversas. 

“Estou rodeado de muita gente, mas sabes... não fala a mesma linguagem... como 
nós”, dizia-me a minha mais recente continha, enquanto se ajeitava no meu fio, agora 
mais rico e vistoso. 

Foi por isso que comecei por dizer que os amigos não têm idade. 

Os meus têm todos cinco anos na hora de rir muito como se o mundo nos 
estivesse a fazer cócegas. 

Dezesseis quando é tempo de dramatizar. 

Vinte e cinco quando toca à aventura! 

Quarenta e dois se é para fazer balanços. 

Sessenta e cinco quando temos de fazer contas. 

Oitenta e dois quando falamos de poesia... 

Fora os intervalos que cabem entre todos estas vivências maravilhosas de partilhas 
sem preço. 
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6° Lugar 


RAHAB SOFIA - Teresina, PI 

O VELHO-VIDA 

Eu me pergunto se a vida ainda tem um lado poético. Se a vida não é um velho 
rabugento, sentado numa poltrona velha e rasgada mudando os canais de uma tv 19 
polegadas enquanto coça a bunda e bebe cerveja. Arrota e cospe, cheira à fumaça de 
cigarro, numa camisa regata branca que deixa ver a gordura de sua barriga por baixo da 
barra. 

O sol nasce e ele ronca no sofá. As crianças brincam e ele fura as bolas que caem 
em seu quintal. Um velho-vida que abriu mão de seu lado poético depois do segundo 
casamento. Ele arrasta suas chinelas pela casa solitária de três cômodos e piso 
esverdeado enquanto o casal vizinho briga de novo. Se alguém morrer, ao menos, ele 
terá silêncio e alguma coisa do que rir por uma semana. 

Ninguém entenderia suas piadas negras, mas ele encontra em seu mau humor 
corriqueiro uma companhia adequada para dividir uma garrafa de whisky. E escrever uma 
crônica com um pedaço de lápis que achou na primeira gaveta do armário. E compor um 
poema sob um pseudônimo de mulher. Uma boa razão para que as pessoas se afastem 
logo nos bons dias, mas sempre tatuem seus versos na nuca. 

O velho-vida coça o saco, fica careca e se afoga no álcool, no poema e no desejo 
de um trago de mocidade que ele transforma em canções que ninguém lhe confere, em 
livros que ele vende na Europa. 

Eu me pergunto se a vida ainda tem um lado poético. Se tiver, está escondido sob 
um punhado de falta de educação, cansaço e bebidas alcoólicas. Mas está lá, sempre 
mudando de canal (e escrevendo rimas salientes). 
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7° Lugar 


VERÔNICA LAZZERONI DEL CET - São Holambra, SP 

Redatora, escritora 

DE GRANDES TURBULÊNCIAS, LINDOS VERSOS SURGEM E NOVAS POESIAS NASCEM 

Dizem que a vida é para ser vivida e sentida. Vivida pelos jovens, adultos e idosos. 
Vivida pelos que lutam diariamente contra o desespero, contra a vontade de desistir, 
contra a chance de arriscar e perder. 

Viver é como atirar no escuro estando com os olhos vendados. Não há chance de 
escapar ileso. Você vive e conhece, reconhece e ama. Sente falta, perde e ganha. Tudo 
isso são conquistas de uma vida vivida, pelos poucos e muitos que por aí permanecem. 

A vida é sentida porque carregamos dentro de nós sentimentos prontos para serem 
vividos. Sentimos fome, frio, medo e amor. Sentimos na pele, no coração e na alma. Não 
tem como viver e não sentir. Não somos ilesos para nenhum sentimento. Somos apenas 
responsáveis pela falsa ilusão de que comandamos algo em nossa vida, quando na 
verdade, não temos o controle de nada. 

O lado poético da vida, da vida que é sentida e vivida, é saber que não nos 
cansamos de esperar pelo novo, pelo amor de verdade, pelo abraço apertado, pelo aperto 
de mão. 

O lado poético é saber reconhecer o valor de um amigo, de uma mãe e de um 
sonho. Não ter dúvidas que as pessoas e o que elas são sempre permanecem em nosso 
coração. 

É não ter medo de amar, de sentir, de viver. Porque a gente sabe que há riscos de 
machucar o coração, de perder quem amamos e de sentir saudade que sufoca. A gente 
sabe que quando aceitamos viver e sentir, nos expomos aos sentimentos tristes também. 
Mas, o lado poético da vida é encontrar até mesmo nos dias ruins, brilho e esperança. 

É ver na flor, na brisa, no pássaro, na família e em tudo mais o que toca o coração, 
a nova chance de ser feliz, uma chance de acreditar que dias melhores chegam para 
serem vividos. É viver poesia nos cantos, na alma, no sentimento. É fazer da vida uma 
poesia e não ter medo de arriscar, porque de grandes turbulências, lindos versos surgem 
e novas poesias nascem! 
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8° Lugar 


ADENILDA SILVA SOUZA - Caturama, BA 

NAS ENTRELINHAS... 

Ah, Vida! Que mistérios tu escondes. Anda por aí, sem perceber, com todas as 
manifestações de um eu inflado. Quão paciente és; resiste ao mais duro olhar e grito de 
desagrado, sua força está em não deixar que digam a ti por onde deves ir. 

Quem dera vissem teu brilho, teu pedido, teu suspiro, mas eles acham-se melhores 
com os seus propósitos inovadores e surpreendentes. Querem o todo visível e não veem 
nas suas entrelinhas, ainda acreditam serem diferentes; perguntou-se o que fazem com 
os sentimentos? Eles camuflam com o desejável, deixam transparecer o que parece 
melhor. 

Ah, se houvesse como mostrar a barbaridade dos atos, seria eu a melancólica? 
Uma tristeza perseguida, uma alegria fingida. Seguem falando palavras bonitas e 
animadoras, no entanto, competem e derrubam todos os que podem no caminho, seria 
isso mal? Não se forem eles. 

Ó sentimento feliz e sincero, onde andas? Queria encontrar-te em uma esquina, 
uma rede, um abraço, um olhar, um alguém... como te abandonaram? Se os teus 
problemas não os agradam, como pode a dor eterna os satisfazer? 

Entendo os jeitos, percebo os desejos, mas sei que não há justo que possa 
satisfazer-te, Vida acalma os dias, pois ainda não leram a tua poesia. 
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9° Lugar 


RAYMA LIMA - Goiânia, GO 

CAMINHADA 

A caminhada começa com a vida. Vamos seguindo passo a passo, dia a dia, os 
caminhos certos e incertos a percorrer, e cada um com uma meta já definida. 

Nessa caminhada estamos sós, mesmo ao lado de milhões de pessoas. Os passos 
ou o destino não são iguais. Cada ser é ímpar e só ele é capaz de sobreviver ao que lhe 
foi destinado. 

Uns tropeçam, se machucam e desistem. Outros caminham a passos lentos em 
busca de seus ideais. 

A caminhada é longa e não é fácil seguir o mesmo ritmo e completar todo percurso. 

Ela representa toda uma vida. Mas o que é viver? É ser feliz, sofrer, amar, ganhar 
entes queridos ou perdê-los; ter amores que simplesmente passam uns deixando marcas, 
outros não. 

Não é uma caminhada a esmo, como um andarilho sem rumo certo, podemos até 
passar por isso em determinadas fases, mas logo compreendemos que nossos passos 
um dia terão fim. Não sabemos quanto tempo poderá durar e os sofrimentos a enfrentar 
ainda são obscuros. 

Podemos também encontrar alguém que esteja disposto a caminhar conosco, 
diminuindo o fardo da distância. 

Foi Deus quem nos trouxe a essa vida, e pedimos a ELE forças, para que 
caminhemos sempre para o bem, mesmo que sejamos desmotivados. Talvez dure muitos 
anos, talvez sintamos fraqueza, mas cada passo dia a dia, será monitorado pelo PAI, até 
que nos chame para o descanso eterno. 

Essa é a caminhada da vida que temos de percorrer até o fim de nossos dias. 


26 



10° Lugar 


MARCELO GOMES JORGE FERES - Rio De Janeiro, RJ 

Escritor. 


O LADO POÉTICO DA VIDA 


O lado poético da vida é uma simples questão de ângulo, pois, uma vez que todo 
ponto de vista é a vista de um ponto, deduz-se que todos nós, ou seja, qualquer ser 
humano - que está incluído no todo - vê esse todo do lugar em que está e, assim, a sua 
visão pessoal da vida, além de ser uma questão de ângulo, confere à vida um lado 
poético na dimensão das cores que seus olhos conseguem enxergar, ou seja, confere à 
vida a dimensão do colorido daquele que a vê vendo as cores do todo que o rodeia. 

Mas, como assim? Simples: as cores do mundo, e dos universos, não existem em 
si mesmas, e disso a ciência tem provas, e ocorre então que todos os coloridos, 
literalmente falando ou mesmo os coloridos simbólicos, encontram-se nas pessoas, em 
suas mentes, em suas psiques e em seus espíritos. E a vida, assim, pode ser vista e 
vivida como uma tenebrosa treva escura, repleta de amarguras, tristezas e dores, ou, ao 
revés, como uma colorida, divertida e animadora senda de belas cores vivas, com flores e 
repleta de borboletas. 

Mas, claro também é que o destino de cada ser humano, além das motivações 
pessoais e dos arbítrios da cada um, tem a ver com esses coloridos que colorem ou 
descolorem as nossas vidas. Porém, acredito que fundamental para que o lado poético da 
vida se manifeste em constantes e duradouros coloridos primaveris é o lado da 
religiosidade, lado esse que também está dentro de cada um e que também depende de 
iniciativas próprias no sentido de semear aquela boa semente que levará à boa colheita. E 
eis que as grandes verdades da vida, sobre tudo isso, já foram todas elas ditas, muitas 
vezes, e por muitos sempre repetidas; e podemos citar, a título de pertinência temática 
com o que ora tratamos, aquela que dispõe assim: ajuda-te que o céu te ajudará! 

E, assim, eis que o lado poético da vida também nos diz: faze-te borboleta e a vida 
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te será florida; faze-te passarinho e terás os gentis ventos a te levarem aos infindos; faze- 
te amante das poesias e te será dado os sentimentos que criam asas e que ensinam a 
voar em sublimes carícias! 

Sim, e o lado poético da vida também tem a ver com esquecimentos e 
perseveranças, pois a vida é otimista e devemos também o ser. Esqueçamos tudo o que 
não nos ajudará nas conquistas dos paraísos em nós mesmos e perseveremos no bom e 
no belo, seguindo de perto tudo o que a vida, tão poética em seus ensinamentos, nos 
sugere, em cada simples detalhe que todos eles rimam com a eternidade das belezas, no 
que é o poema maior da própria vida. 

Sim! Somos eternos! E esse é o mais óbvio e encantador lado poético da vida! 
Sim, estamos vivos e somos eternamente partes da vida na qual crescemos, sempre, e 
que nela ascendemos sempre, e que assim nos tornamos, aos pouquinhos, passarinhos e 
ventos, flores e borboletas, anjos harpistas e sonhos que se realizam! 

Ah! O lado poético da vida é este! Este mesmo que, transcorrendo sempre em 
cada momento presente, é livre o bastante para dedilhar músicas em letras e para poder 
ser atentamente ouvido e lido. Assim como nós dois que agora e aqui, juntos pelo destino 
e sem sequer nos conhecermos, estamos tão maravilhosamente, e tão poeticamente, 
unidos. 
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11° Lugar 


ANA ROSÁRIA SOARES DA SILVA - Caxias, MA 

Poeta, Escritora. 

O LADO POÉTICO DE AMAR 

A poesia é anjo que dorme na alma do Poeta. Pessoa sem nome, que chama num 
grito silencioso aquele que a deseja e alimenta. O lado poético da vida é o olhar da 
criança, colo de Mãe, a abraço de Pai. Amor silente que se faz abrigo na tempestade do 
tempo. 

A poesia está na tristeza transformada em riso por meio da palavra compensatória 
da lágrima, por meio do sonho de felicidade que se lança ao coração quebrado num surto 
de alegria que o faz gritar aos ouvidos do amor. O amor que explica a vida, que abraça o 
silêncio do sonhador. 

O lado poético da vida suprime a dor, clareia a sombra da noite cinzenta, lava a 
alma que chora isolada e a liberta para um céu em flor. Para o Poeta, o poema é o sentido 
da vida, o lado poético que o acompanha. É linguagem erguida, paisagem do belo, 
sinfonia do cantador que ao clamar, fura a neblina que ofusca a luz dos olhos. O lado 
poético de cada homem, de cada vida é sua própria contemplação e devaneio. 

É na saudade, na presença e na ausência que se encontra o poético escondido, 
suprimido no lugar que nem nós sabemos, nem podemos tocar. O lado poético que nos 
exprime e nos suscita. Nos suscita o nosso lado poético de Amar. 
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12° Lugar 


LEANDRO EMANUEL PEREIRA - Portugal/ Matosinhos 

Formação universitária em psicologia do trabalho e das organizações. Membro sociedade 
Portuguesa de autores n.° 20913 

A VERSIFICAÇÃO DO INTANGÍVEL 

Sempre afirmo que a poesia é a linguagem da alma. Na minha humilde opinião, a 
poesia pode ser materializada através de variadas formas, seja pela literatura; escultura; 
gastronomia ou pelo simples facto de se conseguir tocar o coração de alguém com as 
palavras e sensibilidade ajustadas. Em boa verdade, a arte é expressividade e o ser 
humano é pura expressividade. 

Terá uma lagarta consciência, da resolução pictórica que a metamorfose comporta 
ao transformá-la em borboleta? Uma mãe ao amamentar o seu filho, completamente 
imbuída na sua graciosa tarefa, compreende o impacto semiótico da esperança que 
projeta? Quando um de nós contempla o pôr do sol, junto ao mar, sentindo a fragrância da 
maresia e o leve toque de uma brisa acalentadora, vislumbra a verdade dos sentidos? 
Sinto que a natureza nos acolhe, proporcionando-nos eventos ecléticos, onde nos é 
permitido palpar o lado poético da vida, que por sua vez nos possibilita observar e recriar 
a realidade que cada um de nós encerra na sua subjetiva percepção. 

Haverá algo de jactante, na tentativa de amordaçar o grito do curso natural das 
coisas? Como versificar o contranatura? A artificialidade que tentamos impor no curso da 
história, não passa de uma mera ilusão. Primeiro, porque como poeira cósmica que 
somos, jamais desaparecemos, como matéria, simplesmente nos transformamos em 
diferentes componentes químicos, logo, com certeza, vaguearemos eternamente pelo 
universo. Chamemos-lhe poesia ontológica ou poesia metafísica. 

Pela manhã, ao acordarmos, quando tivermos uma impactante experiência sinestésica, 
aquando da degustação do pequeno-almoço, talvez nos lembremos que simultaneamente 
existem pessoas a morrer de fome; outras a morrer de doenças ou até assassinadas. Mas 
esta dimensão é nossa, este horizonte temporal só a mim me pertence, pelo menos 
enquanto a minha memória existir, enquanto o meu cérebro for capaz de efetuar o 
processamento sináptico. Assim resplandece o lado poético da vida, corroborado pela sua 

incomensurabilidade e intangibilidade... 
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Menção Honrosa 

ALDO MORAES - Londrina, PR 

A POÉTICA DA VIDA 

A leveza no bailado de um menino que joga capoeira (e nem sabe...) parece tanto 
com o samba da porta-bandeira em plena avenida na terça de carnaval. 

A leveza das nuvens. 

A leveza na voz do velho mestre do jongo. 

E do samurai que combina antiguidade, amor e cavalheirismo. 

Um toque nos atabaques e o garoto na Angola reflete os mesmos movimentos e o 
mesmo sentimento da menina que baila por seus ancestrais numa pequena cidade da 
Bahia. 

O povo caminha entre fantasias e carros gigantes tal qual o menino e seus pés e 
suas mãos e seus olhos que permeiam atalhos de barro e poeira. 

Barracos à beira de riachos cansados. 

Barracos que são casas inteiras de madeiras, zinco e tintas juntadas de todo lugar. 

Barracos de gente feliz e aurora bonita quando amanhece o dia.... 

Menino caminha entre seus pés tortos e o olhar esperto. 

Menino baila no chão como o trapezista no ar e o mestre-salas na avenida quando 
o surdo anuncia o carnaval... 

Já é outra manhã, mas a cena do menino e seu corpo contorcido no ar, me levou à 
infância e nunca mais sai de lá. 

Espreito na escuridão, o verso perdido... 

O sem tom, sem som, sem palavra. 

À luz de velas, na quase escuridão ouço o poema no ranger da ponta de um lápis. 

Ouço e vejo o poema no som da máquina de escrever... 

Na quietude espiritual do cotidiano (que amarga esperanças e perfeições), vejo 
resplandecer a vida, o sol, a água e o dia que nasce. 

Com estas coisas cotidianas, renasce o milagre invisível. 

O milagre das coisas comuns, da vida comum, do homem comum. 

É pelo milagre de todos os dias que meu poema canta. 

E será sempre uma canção sem medo do acaso. 

Sem medo do destino, do ocaso e do sem final feliz. 

Poemas e crônicas e contos tirados de pedras e abismos. 

Poemas e poetas que não se perturbam com milagres de meninos descalços e 
homens suados em dias que se repetem por eternidades... 

A vela a minha frente agora resplandece o verso e as palavras que o orvalho me 
inspiram... 

Homens, velhos, mulheres e crianças se deslocam da calçada em pedra rumo ao 
meu poema. 

Meu poema que insiste nos milagres contados em prosas todos os dias... 
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ANALUCIA TOLEDO - São Paulo, SP 

Artista plástica e escritora 

SÓ UM INSTANTE MAIS 

Espera, só um instante mais, tenho algo pra falar. Um instante só, antes que o seu 
pé pise fundo no pedal e cruze os semáforos do medo. 

Ouça, mesmo que eu fale só a linguagem do silêncio com os meus olhos tristes. É 
pouco? Não basta? Confesso então as minhas dores todas: a ausência de um pai que 
bebe...a saudade de uma mãe que aluga o corpo judiado na esquina das altas noites...a 
desorientação de um irmão que corrói o juízo com o branco pó no beco escuro...uma 
barriga que cola no umbigo pela falta de comida...mas nada disso importa, eu bem sei. Eu 
não tenho no meu corpo as ricas vestes, nem circula em minhas veias um sangue cor de 
céu aberto. Tudo bem, as minhas dores não são suas. E eu faço delas poesia, quando 
passa por mim e não me vê. No jornal esquecido no banco da praça, eu escrevo com o 
toco do meu lápis muitas letras, junto todas, transformando os meus dias e as minhas 
tantas dores. 

Sei bem que o seu tempo é pouco, mas me olhe com cuidado, ouça o meu pranto 
de silêncio, quando por mim passar novamente. Quando eu estender a minha mão, 
oferecer um lustro para os seus sapatos ou mesmo me mostrar com um nariz de palhaço 
na frente do seu carro, não me deixe à deriva, feito uma rolha partida em alto mar. Me 
olhe, fale comigo, me toque ou só sorria, mesmo que só por um instante. Sabe, eu não 
sou feito de retalhos. 
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CARMEN MARIANA SANTOS DE BARROS - Piraquara, PR 

POESIA NO VIVER 

Sempre me senti deslocada nesse mundo, como uma peça extra num quebra 
cabeça, uma carta estranha num baralho qualquer, uma pedra de dominó que não cabe 
num jogo sequer. 

Sempre fui solitária, meus melhores amigos eram personagens de livros, a 
literatura sempre foi minha companheira, a escrita uma fiel escudeira. 

Escrever é um meio de motivação, pra fugir de realidade de tanta desilusão. A vida 
nunca me sorriu à toa e sem lição. As conquistas, vem pela garra e muita determinação. 

Sou extremamente sensível, isso é uma característica, não sei se é qualidade ou é 
defeito, creio ser as duas coisas ao mesmo tempo. 

Escrever faz parte do que sou, e daquilo que almejo ser, uma alma quebrantada 
que compreende os seus porquês. 

Peço desculpas por minha escrita obscura e deprimente, sei que preciso ir com 
calma ao expressar meu grito ardente. 

Os labirintos da minh’alma são tortuosos e cogentes, amedrontam a existência de 
uma essência descontente. 

Muitas vezes seu caminho segue por trilhas inerentes às verdades mais ocultas 
que não se compram e nem se vendem. 

A poesia está nisso, em não fazer compreender, o que nos move, nos comove e às 
vezes faz retroceder. 

Poesia é vida, é alegria, é desconforto e desprazer, é a transparência dum’alma 
que transborda em seu viver. 

Incoerente essa existência que coabita o meu ser, é o eu poético que desperta a 
cada novo anoitecer. 

Poesia é amar, e odiar, é ser criança e crescer, a poesia se encontra no processo 
de viver, é coragem e covardia, desamor e compaixão, é verdade e mentira, companhia e 
solidão. Ser poesia é existir em meio a incompreensão, e na loucura desse mundo, se 
encontrar na escuridão. 
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CONCEIÇÃO MACIEL - Capanema, PA 

Escritora 

O LADO POÉTICO DA VIDA ESTÁ DENTRO DE NÓS 


Diante de uma realidade tão contraditória em que vivemos, em que muitas pessoas 
pregam uma coisa e praticam outra, se faz necessário resgatar o encanto da poesia, 
ainda há na brevidade de cada segundo a inspiração que faz a vida valer a pena. Todos 
nós carregamos na alma um pouco de poesia, muitas pessoas possuem uma carga mais 
forte do encanto do escrever, outras externam uma forte energia através das letras e 
tantas outras mais deixam fluir a poética, ainda que elas não percebam, entretanto, a 
poesia aparece em seus gestos, olhares, ações e até mesmo quando expressam 
sentimentos através de palavras que soam como afagos, carinhos revestidos de versos 
quase palpáveis, como um abraço, um beijo, um longo suspiro ou um sussurro ao pé do 
ouvido. 

Temos em nosso âmago a capacidade do sentir e é ele que nos faz suspirar 
quando vemos um jardim exalando perfumes naturais e as flores colorindo as nossas 
retinas, ali mora a poesia; não há como se sentir indiferente diante da natureza em flor, 
diante de uma madrugada onde o sol já se apresenta no horizonte tingindo o céu de tons 
efervescentes, diante de uma manhã ensolarada vendo os pássaros e as borboletas 
voarem com leveza, diante de um dia colorido de verão, diante de uma tarde bonita de 
outono ou de uma noite estrelada enfeitando o céu noturno, ou mesmo diante da chuva 
que cai como cascata de cristais nos vitrais da nossa janela. 

A poética está no nosso dia a dia, porém sabemos que não é fácil vê-la quando os 
dias são corridos e cheios de compromissos, mas até mesmo de dentro do ônibus lotado, 
se olharmos para além dele, veremos que naquela pequenina folha que o vento varre 
inclemente ao longo da rua, habita um verso em construção; mesmo no preparo 
apressado das refeições veremos versos em uma travessa colorida de salada, na 
decoração simples ou sofisticada de uma mesa de jantar, na harmonia que há no lar. 

A poesia não é algo simples e nem complexo, ela pode ser um sorriso, um riso, um 
gesto, um abraço, uma palavra de carinho, uma canção, um jardim, uma folha, uma flor 
murcha ou viçosa, uma casa em construção, um aperto de mão, um encontro apaixonado, 
um doce beijo, uma saudade, uma criança, um casal de mãos dadas, um momento, um 
afago, um lenço, uma nuvem, uma estrela, o sol, a lua, o céu, enfim, a poesia está em 
nossos olhos e numa folha de papel expressamos para sempre um sentimento guardado, 
uma saudade escondida, um beijo roubado, um sorriso inesquecível, um olhar 
apaixonado, uma grande amizade, um sonho realizado, uma decepção do passado, uma 
alegria recente, uma paixão inesperada, a conquista tão esperada ... um amor de 
verdade. 

O lado poético da vida está dentro de nós, nas nossas esperanças, nas nossas 
saudades, nas nossas lembranças, nos nossos olhares para a vida e para o mundo e 
também nos nossos sentimentos, é através deles que expressamos o que há de melhor 
em nós. Quantas vezes não nos sentimos tristes e conseguimos tirar da tristeza algo 
belo? O sentimento de abnegação, de melancolia e de negação nos levam às lágrimas 
que muitas vezes se transformam em lindos versos, por isso, a poesia está impressa em 
nosso cotidiano através da beleza das nossas almas poéticas. 
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CRISTIANO JERÔNIMO - Recife, PE 

Jornalista, escritor e poeta, 


A POESIA DO DIA A DIA ANTE A INSENSIBILIDADE 


São as pessoas. Não é o dinheiro. Não são status, nem são inteiros. Os dois lados 
da moeda são adversários e moram ao mesmo lado nas cidades. Pedaços de tudo, um 
pouco de cada e de um nada. Um olhar diferente, um tanto lúdico. Composição da raiz da 
semente germinada. Somos nós mesmos. Não é dinheiro, mas a cobrança no pé do 
ouvido, todo dia, o dia inteiro, afastando os desejos mais puros de Maria Glória, ou 
Glorinha, a sertaneja mais revolucionária e instigada do interior e da capital pró- 
metrópole, meio província sul americana os estuários do Recife. Os pedaços que ela vem 
juntando há anos para preencher a sua alma lhe proporcionaram momentos de calma e 
também de profundos desesperos, desaguados e confessos às letras. Mas um mosaico 
de cacos de vidros poéticos que estava posto para ser montado nas paredes do quarto 
dela. 

Rainha de Castela, amante do Centauro, cavalgava em Espanha. Conviveu com o 
Minotauro. Não há nominação. Rainha de Alexandre, Deusa egípcia; guardava os 
segredos das múmias e a emoção de ouvir seus blues. Sertaneja, também era a Rainha 
do Alabama e até da Cordilheira, onde voava alto como uma condor. Descansava como 
se o chão fosse uma cama macia. Nero construiu piscinas com o fogo de Teseu. Ela 
quem acendeu o pavio. Glória tinha tudo o que queria, na sua família abastada. Mas ela 
só não sentia amor, só vazio e dor. Alternados com alegrias fugazes, nem sempre 
cotidianas. 

Pelos pátios da escola de freiras (um raro método pedagógico para a época), as 
meninas descobriam suas belezas. Aliadas dos Lápitas, da Menina de Vilhena que foi 
para Madagáscar. E conquistou o Egito, a Mesopotâmia, vindo da Macedônia, na 
compulsão dos seus domínios. Era também Maria da Glória Alexandrina. Oueria ser 
amante de Alexandre sem que houvesse sexo e tivesse um cavalo disponível em forma 
de gente. Seus escritos lhe faziam pensar sempre, e muito. Glorinha lia histórias antigas 
por hobby. Do baú da mitologia, trazia astúcia e esperança. Também compaixão, respeito 
e nobreza. A inveja, o egoísmo e a ganância queimados. Resignação, otimismo e 
esperança. O medo, a fé, os segredos da Santa Sé. Animais evoluídos, homem e mulher. 
As chagas do orgulho que queimava; as do amor e os “bálsamos” que aliviavam. A falta 
de lógica da sociedade. A mentira, o disfarce e a verdade. A luta pela tranquilidade da 
cidade e um grito abafado popular. Glória nem sabia mais no que pensar. Em sua mente, 
o entrave da mágoa, da indolência e da escravidão que superava os muros e as senzalas 
era um punhal em seu peito. Entravam pelas casas e hospitais como furacão; formas de 
tentar atacá-la. O sonho, a utopia e o propósito. Ferramentas para alta performance. E, 
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com ele, um alto desempenho para se obter um atestado de óbito para um CPF que será 
cancelado em qualquer esquina do faroeste urbano, enquanto ela bebia apenas um goles 
de absinto e tequila. 

Quando o tempo mandar sua fatura e o veloz vento refrescar sua ‘ternura’. Quando 
a estrada realmente tiver fim, ela verá que as coisas não são bem assim. 

- Vimos você na janela fumando um cigarro, distraída, e parecia que em teus tragos seus 
pensamentos revelavam tanta vida numa fechada de olho apenas, que o projeto de vida 
era o que restava comentaram as amigas da Glorinha. 

Pudera. Difícil mesmo era ser infeliz. Mesmo que a vida não andasse nada fácil. 
Nem ao dia, bastava mais o seu mal. Que a cada hora, a cada segundo, poderia renascer 
uma nova mulher, uma jovem ou uma idosa poetisa. O pensamento dela elaborava o 
tempo inteiro frases e pensamentos que tinham algum fundamento muito sério, mas que 
sempre foram tidos com desdém pela maioria ao seu redor. Fones de ouvidos, pois em 
pensamentos escreveria: “A preocupação tira meu foco e, pelos meios, não posso me 
perder no fim. A geleira em cada bloco é a mesma água que estão pondo no sal. A vida 
não anda nada séria, mas pior seria se não escolhêssemos”. A rima vinha como um brilho, 
forma em forma de filhos e o conteúdo além do papel que Glória incorporava na sua vida 
mais que real e nas suas intrínsecas anotações de palavras que jorravam das 
profundezas do seu ser. Queria lançar, um dia, um livro com seus poemas. 
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HÉLIDA PIRES - África - Ilha de Santiago - Cabo Verde (Santa Cruz) 

Técnica informática 

O LADO POÉTICO DA VIDA 

A vida tem coisas boas e ruins, há que encontrar uma forma de viver as partes 
boas e encontrar a felicidade nas partes ruins, mais como é possível encontrar felicidade 
nas partes ruins? Simples, mudando a forma de ver a vida. 

Eu só escrevo quando me encontro condenável, no fundo do poço, mas é no fundo 
do poço que eu encontro a inspiração para escrever as melhores poesias, os melhores 
textos e quando eu estou feliz, paro para ler o que eu havia escrito e não reconheço nada, 
não lembro de nada, não me identifico e isso é extraordinário para mim, o mistério da 
poesia, da vida. 

O meu lado poético está na magia que existe na vida, mesmo triste posso tirar de 
dentro de mim as palavras mais belas desse mundo, chorando por dentro posso esboçar 
o sorriso mais lindo que existe, aí está o segredo da vida. 

O meu lado poético se encontra no fundo do poço, é o encontro com a minha outra 
metade, por isso sempre digo, existe duas de mim unidas por um único motivo, a poesia. 

A poesia é o encontro com a realidade, o reflexo daquilo que temos guardado por 
dentro, o lado bom disso é que podemos usar a escrita para libertar os nossos 
sentimentos mais profundos. 

O lado poético da vida está nos olhos das crianças africanas, que conhecem a dor 
desde do primeiro suspiro, a fome, a doença, o lado poético está ali, presente. Logo no 
começo aprendem que a vida não é tão boa como deveria de ser, a poesia nem sempre 
fala sobre amor e felicidade, ali a poesia fala da desgraça alheia, da maldade humana, é 
mais fácil o homem gastar dinheiro com exploração espacial em vez de tentar resolver os 
problemas da África. 

O lado poético da vida está grudado na pele dos africanos, aqueles que foram 
escravos dos brancos e hoje são escravos da fome. O lado poético da vida está na 
cultura, nas danças, nos tecidos coloridos que trazem cor da alegria, cor da vida, a poesia 
está no sorriso das crianças desnutridas, com sede e fome de uma vida melhor. 

Como eu havia dito a vida tem coisas boas e ruins a poesia também, ambas 
andam lado a lado, agradeça pelos momentos bons e aprenda com os momentos ruins e 
seja solidário com os outros que nem sempre teve momentos bons. 

O lado poético da vida pode estar numa mesa farta num jantar de natal com a 
família ou em baixo de viaduto passando fome e frio. A poesia não escolhe o lugar para 
habitar, não escolhe a cor, raça nem o país, a poesia está em todos os lugares que existe 
vida. 


A poesia é a divindade. 
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JEFERSON DOUGLAS BICUDO - Paranavaí, PR 

Professor de literatura, português, redação e teatro; ator e escritor. 

(N) AS MELANCOLIAS QUE ASSOLAM A ALMA 

Vomitar os monstros que habitam o meu dentro mais perverso é uma necessidade 
que adquiri com o tempo, esse pai de Chronus não Kairós que me ataca com sua esfinge 
mais avassaladora de circunstâncias torpes. 

Queres me ver nu no espelho palestrando sobre o lado poético metaforizado desse 
carrasco que sou? Pois dir-lhe-ei no mais neologismo do pensamento desvairado que 
tenho. 

São nos momentos em que o coração acompanha as mãos trêmulas e o sufocar da 
garganta, que quer gritar, mas calada faz o eu meu sofrer; quando lembro da infância 
ânsia repleta de fantasmas estuprados; quando o sagrado me condena; quando olho e 
vejo que não sou herança da terra prometida dos meus pais. São nas lágrimas inundando 
o meu rosto quente que incessantes insistem em dizer o nada que sou ... 

Nesses momentos de aflição, em um paradoxo ortodoxo ouço a voz dela, que baila 
amiga e me leva a dançar seus passos. 

Olho ao derredor e não enxergo solução, pensamentos suicidas tomam conta e 
sinto meus pés arderem com a sombra de Lúcifer ao meu lado e então recorro ao que me 
salva por mais algumas horas, até necessitá-la novamente. 

Ao sentir a poesia, o meu corpo clama para que eu escreva, mas não escrevo, 
descrevo-me. O que faço não é escrever, é viver nesses momentos depreciosos onde 
sonho acordado com os pesadelos ínfimos daquilo que por tanto tempo me fez ser o nada 
do verme que roeu as memórias póstumas, não as mesmas de Brás Cubas. 

Alucinante alucinado alucinando alucinações aluem alusões aos aliados que 
possuo: poesia poetizada no meu corpo, tatuada em mim. 

É assim que a sinto. É assim que a vivo. É assim que me torno humano. É ela que 
me dá sentido ao sem sentido que sempre fui, ao nada que me tornei quando minha mãe 
sangrou e vim. O lado poético da minha vida talvez não esteja apenas por um lado, pois 
momento não seria apenas, mas o tudo que faz meus dias não me levarem ao fim dos 
mesmos que enforcados produziram os frutos genuínos das árvores da vida no jardim do 
Éden. 

Portanto, um tanto desvairado, concluo: a poesia é o alicerce que mexe em meu 
ser e me torna um pequeno ser sem ser solitário, tendo a sua companhia como namorada 
e única confidente. Ela não tem apenas uma parte (lado) poética em minha vida, ela é o 
meu sangue, meus ossos, meu cadáver e minha biografia existencial vivida até aqui, 
trazida, sobretudo, na tristeza que sempre fui e, indubitavelmente, seja por isso que não 
consigo fugir de suas marcas até mesmo na prosa, pois ela proseia diariamente comigo e 
trocamos segredos secretos. 
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JP SANTSIL - Asia - Israel / Nes Zyonna - Asia Ocidental (Oriente Médio) 

Desenvolvedor Sustentável. 


MÍSTICA REALIDADE INTELECTUALMENTE OFUSCADA 


Encontrava-se no assoalho de madeira no sótão da sua casa destemidamente 
radiante, ouvia os respigares da chuva forte, sobre as finas placas de metais brancas 
preenchidas de isopor, que substituiu as antigas avermelhadas telhas de cerâmica, em 
que seu isolante termoacústico não conseguia conter os muitos estalares das gotículas de 
águas celestinas. Percebia-se confortavelmente protegido do molhado e úmido escuro frio 
externo. 

De repente, algo clareara em seus externos pensamentos, se via em uma paz de 
simplicidade e momento, indescritivelmente descontraída, livre de tudo que o prendera 
pelos dias ociosos e ansiosos que distraidamente o arrastaram por longas avalanches de 
tormentos internos. Em um estado de êxtase profundo que o dominara, indo além de sua 
vontade, obteve a graça de ouvir a sinfonia das esferas celestiais. E dos mundos e 
dimensões superiores a este, criaturas luminosas incandescentes e fosforescentes 
esverdeadas lhe falaram em melodias insonoras, que ressoaram o maravilhoso coral 
musical do infinito universal multiverso. 

Essa música ressoava no lótus do sol e da lua, pelo perfume luminoso refletido em 
seus raios de luz, ao tocar os brotos fechados. Que mesmo pela sua distância, o beijo 
luminoso de ouro e prata que o tocava, emanava seus acordes no desabrochar de suas 
pétalas, pelas ondas que pululam se precipitando em uma catarata sinfônica de vibração 
amorosa pelo ar. 

Assim, compreendeu que a música é a base constante e permanente de toda 
matemática geométrica da criação. 

Despertara a mística intuição interior, assim sua razão de realidade mundana que 
se assentava no campo das escolhas e opções, fora ofuscada pela mística intuição em 
que a ferramenta do raciocínio já fora ultrapassada. Dessa forma, fora coroado com a 
clarividência de ver os seres inefáveis que não pode ser nomeados ou descritos, em 
razão de sua natureza mística, beleza inebriante e indivisível encanto indescritivelmente 
maravilhoso. 

De vítima das circunstâncias passara para o estado inabalável da maestria 
existencial. Percebia crescendo em seu ser, estados latentes de poderes formidáveis e 
paz infinita de um vazio iluminador. A sua personalidade fragmentada, individualizada, 
limitada, confusa, medrosa e insolente fora instantaneamente compreendida, e assim 
desintegrada nesse iluminado absoluto vazio. Sentira que era o tudo de todo que sempre 
foi, é e será. Fundiu-se a unidade unilateral da vida livre em movimento. Era a pétala que 
suavemente caiu da flor. A cana arrastada pelo rio cristalino que repousava no mar da 
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tranquilidade. A ave, o peixe, o verme. Era tudo, menos um indivíduo. 

Dessa forma, montara na personalidade em vez da personalidade montar nele. 
Vencera o diálogo entre o intelecto racional e a consciência mística, na linguagem intuitiva 
superlativa do ser, em sua resposta rápida e sem palavras, que se adiantou à dialética do 
raciocínio lógico e banal, em sua essência intelectual. Ofuscando, portanto, todos os 
poderes formativos e formulativos de conceitos precoces e lógicos da bestialidade 
cartesiana, e euclidiana humanidade civilizada. Que apenas se torna útil, nos planos 
terrenos e fenomenais dos fatos, e atos práticos da idiossincrática existência de páreas 
patrióticas, personificadas na formalidade cidadã. 

Vira o tempo e o espaço se dissolver na multiplicidade dos eventos 
fantasmagóricos que constituía ele mesmo. Deu em questão de milésimos de segundos, 
se fosse basear no ilusório tempo na sua mente em prisão, uma volta de trezentos e 
sessenta graus, se também, tivesse base no espaço corporal de matéria solidificada em 
partículas subatômicas. Ira e voltará em si mesmo em ondas no interior e o exterior, 
percebendo estar ele fora e dentro de si mesmo, ao mesmo tempo, saindo e entrando em 
tudo do que era existente nele mesmo, e por ele mesmo exteriorizado, se vendo de uma 
dimensão maior, em um salto de dentro para fora e de fora para dentro. Não tendo como 
descrever em palavras, imaginar em pensamentos, ou expressar em sentimentos o que 
agora pouco sentira e presenciara. E, se viu limitado pelas expressões e dialéticas em 
descrever o indescritível. E viu o torpe, subjetivo incoerente da pesada realidade objetiva. 
E, diante da verdade e do real... a única expressão confiável era o absoluto silêncio do 
vazio iluminador. 

Em todo caso, depois do nostálgico acontecido, a sua mente, se é que agora a 
possuía, esforçara-se inutilmente na normalidade dos seus sentidos, para relembrar a 
experiência do sagrado em si. E, depois de severas racionais análises, sentiu a 
necessidade de ratificar em papel tal conceito, mas seu pensamento e sentimento 
imbuído do intelecto racional, apenas, limitou toda magia da experiência existente em 
delirantes loucas palavras, agregadas, consequentemente, a uma forma peculiar humana 
de intelectualismo místico religioso. E no caso mais grave, no que se refere aos 
preconceitos alheios, enquadrou-se no psiquismo da loucura, ou a ingestão psicodélica de 
alucinógenos. 

Percebendo ele, que o intelectualismo não passa de um pobre, medroso e 
arrogante pensamento mecânico filosófico machista, egoísta, aristocrático, e inteligente 
tenebroso, que ofuscara em palavras toda a sua sagrada feminina mística compreensão 
iluminada. Em que, esse mesmo intelectualismo, se sustenta em uma singular corda 
bamba, temendo a queda em um dos extremos lados do dualístico abismo bilateral, 
imbuído de metas e objetivos de alcançar a segura plataforma pluralizada de uma 
sociedade predadora civilizatória, sustentada na ponta do pêndulo balançar constante, de 
um obelisco falo ereto, onde a ignorância miserável de muitos sustentava o sucesso e o 
prestígio social, econômico, filosófico, artístico, religioso e político de, uns tantos, poucos. 
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LÁRIS VASQUES TAVIRA - Brasília, DF 

Escritora 

LICENÇA POÉTICA 

Viver, literalmente, anunciou-se para mim como algo que se elabora com palavras. 
Para bem entendê-lo, melhor compreendê-lo, ao viver, preciso das palavras. São com 
elas que perfaço meu pensar. Se preciso das palavras, afim de contar qualquer coisa, 
meu pensar pode ousar também ser poético, tudo só depende de um critério estético. 
Quando me conto em mim num conto, vou de encontro ao meu eu-lírico, me sinto e me 
deparo com o encanto da poesia, pois nela também posso habitar. Eu perambulo em 
crônicas, versos e contos, dou-me por surpreendido em qualquer gênero literário, pois, 
literalmente me penso, no que sou, através das palavras. Por tanto que me pareça um 
saber de ordem revolucionária, esse de que posso me poetizar, não posso fazer desta 
descoberta uma tese. A poesia carrega em si uma verdade tão irrefutável que é 
impossível falseá-la. Não pode ser posta às provas de uma cientificidade. Eis sua miséria, 
pois, jamais se faria notar, poesia, na parca e fugaz presença de parágrafos rascunhados 
com o propósito de perscrutar verdades. Minha poesia é o registro do que sinto, vivo. 
Faço isso enquanto escrevo ou então escrevo enquanto faço isso, apenas registro o que 
sinto, vivo. Pedem que eu faça isso há anos: pois bem, cá estou eu, literalmente vivendo. 
Ninguém melhor do que eu para narrar-me desta forma, com esta vista privilegiada que 
tenho de mim, de sentir o que eu sinto e apenas registrar isso, literalmente apenas viver. 
Já não preciso mais de muito, apenas registro o que sinto, assim vivo. Escrevo. Deleito- 
me, quando me dou uma escapada e consigo pensar-me em mim, num verso. É de um 
privilégio único sentir-se o poético, vivê-lo. Escrever revelou-se para mim, como o mais 
singelo gesto, de a vida conceder-me em mim uma licença poética. 
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LEPETITIC - Passos, MG 


A ARTE DO PERMANECIMENTO E COMPREENSÃO DO AMOR E SUAS FORMAS 

Minha rainha tem Alzheimer, mas ela é bem cuidada, tem um anjo ao lado. Um que 
a dá banho, que lhe dá remédios, todos os dias, pois ela já não é mais capaz. Esse 
mesmo anjo vai sempre a um restaurante para poder comprar comida, mesmo que toda 
vez ela se recuse a comer, jogue comida nele, sempre brigue ou lhe dê bengaladas. Não 
é culpa dela. De qualquer jeito, ele sempre está lá, no mesmo restaurante, comprando a 
comida e levando pra casa. 

Sempre faz o possível e quer, mesmo com as intempéries que a doença dela traz, 
fazê-la bem. Com apenas uma vista e com a outra muito fraca, senta e a diverte com uma 
partida de buraco, a fim de exercitar um pouco mais a sua cabeça. Porém este também 
está doente. Tem câncer. Também precisa, assim como ela, ser cuidado, e é, claro, muito 
bem cuidado pela família e pelos profissionais da área da saúde. Portanto não pode 
depender mais dela. Mesmo assim, nunca desistiu de estar ao seu lado. 

Muitas vezes se sente cansado depois da quimioterapia e vóvó me liga 
preocupada, pedindo para eu levar o Thor - o cachorro - pra passear, pois meu avô está 
muito cansado. Quando está fora, liga várias vezes perguntando dele, e que horas ele irá 
retornar. Bem, apesar de tudo, é claro que ela ainda o ama. 
Certa vez perguntei: "meu vô, que tal eu te ensinar a usufruir da Internet? Você poderá 
ver filmes antigos, conversar com seus amigos, rever pessoas e lugares, ver notícias, 
etc". Eis a resposta: "meu filho, quanto mais tempo eu passar na Internet, menos tempo 
terei pra ficar com sua avó". 

Como eu sou inocente e tolo... esqueci que ainda existem homens que amam as 
suas mulheres dessa forma, e há mais de 50 anos...Gostaria de poder mostrar o amor de 
vocês ao mundo. 

Acho que o amor do tempo deles é assim: você permanece. Compreende. Não troca, 
nunca, a amada. Caso quebre, não joga fora. Apenas junta os pedaços e não tente 
consertar. Pra quê? Besteira. Apenas aceite, permaneça, e continue permanecendo...até 
o fim. E ame. 

Um dia desses eu ouvi uma pessoa dizer que as outras não amam mais como 
antigamente, nos dias de hoje. 

Eu amo como antes. Sempre vou amar. Tenho bons exemplos. 

Minha gratidão tê-los vocês como avós, e como se pode inferir acima, a poesia da 
vida e o lado poético é a arte do amor, do permanecimento, da família, da compreensão e 
da busca de se transformar em um ser humano melhor e mais digno, altruísta, e que se 
doe nas mais variadas formas, a outros seres humanos. Para que assim a corrente de 
amar nunca seja desfeita, e a poesia passe através de cada um que a receba, e passe 
adiante, para que nunca se esgote ou se finde a prática da poesia e das linguagens do 
amor. 
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LUCIANE COUTO - Contagem, MG 

Escritora, poeta e terapeuta. 

(MEU) OLHAR POÉTICO SOBRE A VIDA 

Sou poeta. Você não? Entendendo que a arte do poeta é fazer poesia, e que a 
poesia pode estar em tudo o que nos emociona e tem um senso estético e lírico, você se 
considera um poeta? Eu demorei alguns anos para me reconhecer poeta e agora quero 
ajudar as pessoas a terem mais poesia em suas vidas. 

A prática de escrever poesia eu comecei com onze anos de idade. E tenho escrito 
desde então. Mas só consegui me nomear poeta quando reconheci que meu olhar sobre 
o mundo é poético na maior parte do tempo. Esse olhar me ajuda a concretizar a poesia 
na escrita, porém, sobretudo, esse olhar me ajuda a viver melhor. 

Sei que meu olhar é poético quando busca o pôr do sol diariamente para pousar, 
enquanto sereno minha respiração. Meu olhar é poético quando observo um pai 
brincando com seu filho no parque, alheios às pessoas em volta deles. Meu olhar é 
poético quando passo por um morador de rua e o vejo sorrir para seu cachorro, enquanto 
recolhe caixas de papelão pelas ruas. Meu olhar é poético quando atendo um paciente 
em terapia, que chora ao relatar memórias dolorosas e percebo que, a partir de então, ele 
prioriza sua resiliência e superação. Meu olhar é poético quando, ao chegar a minha 
morada, após um dia extremamente exaustivo, decido parar por alguns minutos na 
portaria para conversar com a vizinha de quase noventa anos que, mesmo com as costas 
curvadas e doloridas, insiste em cuidar do jardim do nosso prédio. 

Enfim, sinto que meu olhar é poético quando busca a beleza da vida, 
principalmente nos lugares menos óbvios! Ver beleza na natureza pode ser algo fácil, mas 
encontrá-la em meio aos momentos difíceis, nossos ou dos outros, é o grande desafio. Tal 
desafio me é facilitado quando resolvo processar pelas palavras as minhas vivências, o 
que escuto das pessoas e o que observo no mundo, resultando em poesia escrita (em 
prosas ou poemas). Escrever, para mim, é uma forma de materializar a poesia que meu 
olhar recortou da realidade. Tem gente que faz a materialização da poesia em esculturas, 
pinturas, música, bordados, comida... E tem gente que guarda a poesia para si. 

Sendo também terapeuta, percebi que eu poderia ajudar outras pessoas a 
reconhecerem e potencializarem seu olhar poético sobre a vida, na tentativa de tornar 
suas trajetórias mais leves e fluidas. Uma das formas que encontrei de fornecer essa 
ajuda tem sido através de oficinas, que nomeio como “Poesia Terapêutica”, onde os 
participantes, em grupo, são convidados a vivenciar o olhar poético e se surpreenderem 
com o que esse olhar pode revelar e, não raramente, conseguirem materializar a poesia 
na escrita (a escrita, no entanto, é uma das consequências e não o objetivo das oficinas). 

Quer mais poesia na sua vida? Se sim, brinque de procurar belezas por aí. Ajuda 
se passar com menos pressa pelas coisas e colocar sob novos ângulos o que já lhe é 
familiar. Tudo bem se não quiser escrever ou materializar em outras formas o que seu 
olhar captou, todavia, se consegue ver mais belezas do que máculas onde pousam seu 
olhar e atenção, saiba que seu lado poeta já está por aí, à espreita. Convide-o para ficar! 
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LUCIENE CARLA CORRÊA FRANCELINO - Cachoeiro De Itapemirim, ES 

Professora 

O MEU TEMPO SÃO OS OUTROS 

Meu filho de 11 anos me pediu um relógio de presente no início do ano. Achei 
aquele pedido tão engraçado, uma criança querendo um relógio. Mas antes mesmo que 
eu argumentasse algo ele se justificou: “preciso do relógio porque o meu tempo, são os 
outros”. 

Fiquei por alguns instantes matutando sobre aquela frase e não encontrando 
explicação lógica fui obrigada a perguntar: “como assim? ” E o guri abriu aquele sorriso 
esperto que só ele tem e respondeu que se guia observando as pessoas que passam: 
“Primeiro passa a mãe do Alan, sempre cumprimentando todo mundo, aí eu sei que são 
mais ou menos sete e quinze. Depois é a vez da menina que tem uma motocicleta 
vermelha, que é da igreja do meu primo, ela passa após uns quinze minutos. E quando 
está quase na hora do meu técnico passar, recolhendo a gente para o treino, chega um 
homem deficiente que tem um sorriso bom, ele vem todos os dias de carro e fica na porta 
da padaria conversando, então eu sei que já está na hora, são oito horas em ponto”. 

Nos dias em que extraordinariamente esse menino se atrasa para o treino, o que 
quase nunca acontece. Isso porque tudo fica milimetricamente arrumado dois dias antes 
numa mochila em cima do sofá. Mas quando acontece, ele percebe que a mãe do Alan já 
passou, não vê nem a fumacinha da motocicleta vermelha e o moço que conversa na 
porta da padaria já está se despedindo do pessoal. 

Quando ele me pediu o relógio achei um pedido tão simples, afinal há tantos 
modelos em oferta a preços módicos no mercado informal. Mas depois entendi que esse 
presente podia custar um preço muito alto. Afinal, ele deixaria de enxergar muita coisa ao 
redor para se guiar por ponteiros ou números, sem alegria, sem emoção e sem vida. 
Numa sociedade em que tudo rouba o nosso tempo, em que não responder 
imediatamente a uma mensagem no WhatsApp pode significar que o romance está 
esfriando ou que seu amigo não é tão amigo assim.... Alguém te dizer que o seu tempo é 
guiado observando pessoas, olhares e o modo como elas se relacionam com o mundo ao 
redor, pode ser raro. Esse é o lado poético da vida e não quero que esse menino esperto 
perca isso tão cedo. 

Por isso decidi que vou esperar ele pedir de novo, vou deixar que observe mais 
coisas nesse ano que se inicia. Talvez descubra flores pelo caminho, alguém que precisa 
de ajuda ou resolva conversar um pouco com o homem que fica na porta da padaria. A 
vida passa tão depressa que as vezes nem percebemos quanta poesia está ao nosso 
redor. 
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MARCO Dl SILVANNI - Londrina, PR 

Músico, escritor e poeta. 

CORAÇÃO PASSO A PASSO 

Quem se prepara para subir um monte já sonhou com o caminho entre as nuvens. 

Sobe o mais alto que puderes e contempla o mar e o céu; mas, se o teu coração 
não foi contigo, não te atrevas a descer sem ele. 

Não te enganes: se o teu alvo é sublime, preciosas são as pedras do teu caminho. 

Conta as estrelas e verás que o teu céu vai muito além do que o teu coração 
alcança. 

Se estou só, cada passo me leva apenas um pouco adiante; se vais comigo, cada 
passo é a certeza de partilhar uma esperança. 

Se entras pela fresta de uma porta entreaberta, só há duas coisas a esperar: a 
frustração que desprezas ou a surpresa que procuras. Mas, se bates à porta que desejas, 
ainda que tarde será aberta, e entrarás a conhecer o que tu buscas. 

Se os teus pés sangram com os espinhos da caminhada, vê que o teu coração não 
te engane - ele, e não os teus olhos, é que necessita do bálsamo que procuras. 

Se o teu coração bate apressado, a ponto de a razão do teu coração ir embora, 
espera o quanto for necessário para que o coração da tua razão recobre as forças. 

Nunca duvides de um coração em silêncio: dele podem proceder fontes de vida, ou 
um simples adeus. 

Virar cada página dos teus dias pode ser mais fácil do que tentar reescrever 
páginas viradas sem rasgar o coração. 

O segredo da chuva é semear gotas de sonho nos passos de quem dela não se 
esconde. 

É melhor sofrer por conhecer a dor do que se desculpar pelo amor que não se 
entrega. 

Escolhe caminhos, rejeita propostas, faz planos, sonha com o sucesso, desvia-te 
das dificuldades e enfrenta os problemas. Sim, tu podes. Só não conseguirás fugir do 
coração que é só teu. 
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PEDRO DINIZ DE ARAÚJO FRANCO - Rio De Janeiro, RJ 

Cardiologista e escritor sendo Professor de Medicina aposentado. 

EU, O SABIÁ E O BOMBEIRO 

la apanhar o automóvel. Dia passado com amolações. Pior, naquele dia não estava 
com vontade de entrar em discussões, o que é péssimo. Só me restava deplorar a 
insensatez dos que regram a vida universitária do País. Restava conversar e orar por 
sensatez. Não vinha bem naquela ensolarada manhã. A tarde o consultório. A vidinha dura 
de sempre. Eis que vejo galhos podres entre os automóveis, caídos das velhas figueiras. 
Vou me atrasar, pensei. Havia três guardas, um antigo servidor do hospital, um 
desconhecido e quatro escadas em ação. 

Pasmem, atrasei-me e nem me zanguei. Três simples escadas de madeira, 
amarradas uma as outras, por cordas e cintos, para alguém poder atingir o alto de uma 
figueira. Eram seculares figueiras do meu velho hospital, minha casa desde aluno. Uma 
quarta escada, em ângulo, amparava as demais. Só que esta última estava sem 
estabilidade. Quatro homens seguravam as escadas e o quinto, em precário equilíbrio, 
subia para alcançar os galhos mais altos, alguns já podres. E o homem se arriscava e não 
atingia o ponto desejado. 

_ Doutor, um sabiá ficou preso e está de cabeça para baixo, ali. 

Olhei e não vi. O sol me dava nos olhos e não encontrei o sabiá laranjeira, meu 
conhecido de outros dias e tardes. E como gostei do que via! Cinco homens se 
arriscavam a quebrar o pescoço, arranhar um carro, arrumar aborrecimentos, para salvar 
um sabiá. O passarinho, despreocupado, talvez interessado em uma sabiá, ou ensaiando 
um canto, prendeu o pé e estava em má situação, pendurado, segundo me informaram os 
aflitos salvadores. 

_ Pode tirar o carro, Doutor! 

_ Deixa p'ra lá, eu espero. 

_ Se o Doutor tirar o carro, fica mais espaço para colocar aquela escada ali. 

Tirei o carro logo e, para não atrapalhar os outros automóveis, saí do Hospital Gaffrée e 
Guinle. Estava menos amolado que chegara ao estacionamento, depois de um dia difícil. 
Se os mais modestos arriscam a vida para salvar um sabiá, será que os ditos mais cultos 
não saberão salvar o ensino, o hospital, a cidade, o estado, o País e a Terra? 

Não é pouco se agarrar ao destino de um sabiá, para mudar de ânimo, 
perguntarão. Conto que já ouvi o sabiá cantar pelas ave-marias, enchendo de encanto 
meu hospital. Portanto, a boa vontade daqueles homens foi bem recebida e me salvou o 
dia. Na manhã seguinte quis saber da sorte do sabiá. Que a minha curiosidade não fosse 
provocar alguma advertência aos salvadores. Encontro um deles no corredor vazio. 

E o sabiá? 
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O final podia ser melhor, ainda que a ave tenha sido salva. 

Quem subia nas escadas era um bombeiro, que se tratava no hospital. 

Com a escada, onde estivera meu carro, pode chegar ao galho e salvou o passarinho. 
Fez questão de levá-lo. Este caso é antigo e o IBAMA ainda não atuava. E sabiás 
laranjeiras, de canto triste e lindo, comedores de insetos e frutos, dificilmente se criam em 
gaiolas, por maiores e mais ricas que sejam. Seu canto necessita de total liberdade, como 
todos nós sempre precisamos, para sentirmos a dádiva da vida. . 
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RODRIGO VULCANO - Araraquara, SP 

Escritor 


HÁ CARTAS 


Há cartas 

“E enquanto anoitece, vou 
Lendo, sossegado e só, 
As cartas que meu avô 
Escrevia a minha avó.’’ 
(Manuel Bandeira) 


Um envelope antigo, onde as marcas do tempo fizeram morada, reticências 
perdidas num longínquo amanhã. Assim foi minha primeira descoberta. A mão que 
causara dor com seu peso e sua estupidez, também já havia empunhado a pena, 
deixando seus rastros de tinta azul num papel agora quase amarelo. O capricho na 
caligrafia denunciava o cuidado com a conquista. Pouco provável que a mão trêmula de 
hoje e a cabeça já cansada recriem uma linha sequer. 

De sua boca nunca ouvi doçura ou delicadeza. Como pode tamanho 
distanciamento do sentimento? 

Depois que achei as cartas de meu avô, perguntas como essas não me deixam 
descansar: ficarei assim? Há algum gene vivo em meu corpo, herança genética que me 
levará pelos mesmos caminhos? 

Guardadas numa pequena caixa embaixo da cama, as cartas, como um tesouro 
escondido para ser desenterrado, estavam a minha procura. Senti-me um arqueólogo em 
busca do meu próprio passado. O passado preso numa caixa de madeira, agora solto, 
pássaros em revoada pela minha mente, meu coração. Procuro-o. Penso nela. Vivo-as. 
Ah cartas, o que fazem comigo? 

Doce como minha avó, não há. A calmaria de um domingo à tarde. Ela é assim, 
destoante da carranca dura e inviolável dele, como se não sentisse dor ou alegria. 
Sempre o mesmo tom de voz. Mas ali, naquela carta, pequeno refúgio, havia outro, 
alguém de sonhos, de palavras como “minha amada”, “eu e você”, “meu coração” e, como 
Fernando Pessoa adoraria, terminou com “eternamente seu”. Ridículo e poético. 

Será que fora belo? Dizem que sim. Ela também. Apesar da idade, poucas rugas 
nela. Nele, muitas. Se foram belos e estiveram apaixonados, em que momento os 
caminhos se dividiram, os olhares desviaram do mesmo objetivo? 

Talvez só o tempo e as marcas que a vida deixará em meu coração mostrem a 
verdade. Não somos distantes. Sou mais próximo dela, afinidade pela simpatia. 

Lembro-me certa vez de que, num domingo de manhã perdido no tempo, o vi 
chegar a casa sorrindo. Estava numa alegria tamanha que chamou a atenção de todos. O 
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motivo, não me recordo. Ficou em mim aquela expressão e contagiou todos a sua volta. 
Lembro-me agora de ter ouvido dela “Esse é meu marido!”. Algumas coisas fazem sentido 
agora. Outras, nem tanto. 

Guardo com carinho algumas cartas de amores perdidos e acabados. Já fui mais 
doce, mais ridículo. Não faço mais corações, e sei que eternamente não faz parte de meu 
vocabulário. Felizes são as cartas. Nelas, o tempo não passa. Gostaria de viver dentro 
delas. Como um pingo num i. 

O que era eterno, virou efêmero. 

Que fazem aqui? Ah cartas... 
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THAÍS FARIA YOSHIDOME - Ribeirão Preto, SP 

NÓS E AS MARCAS DA ONÇA PINTADA 

Ontem inventando uma história para o meu filho, acabei dizendo que cada bolinha 
preta da onça pintada simbolizava uma vitória ganha, uma marca de cada coisa que ela 
vivenciou. Claro que não com essas palavras, mas esse foi o sentido. Fiquei, depois de 
algum tempo, pensando sobre nossa ligação com essas marcas e a onça pintada. 

Acontece que todos os dias nos pintamos por aí, seja de marcas boas, marcas 
ruins. Estamos sempre nos moldando conforme nossas experiências. O que acontece 
conosco é que, muitas das vezes, essas marcas não ficam tão evidentes aos olhos das 
pessoas, mas nós sabemos onde cada marca está e o que simboliza. Nós sabemos o que 
custou cada marca e o quanto bem ela fez. 

Outro dia no zoológico ouvi uma garota dizer: “Olha, mãe, que linda a pele dela”, 
agora me vem nítida a ideia de que tem gente que transparece marcas boas ou, talvez, 
tenha se camuflado nas experiências e se transformado. É que a pessoa parece viver tão 
bem com sua pelagem, que parece mais bonita que as outras. Existem pessoas que não 
se reconhecem ou ainda não aceitam a pelagem que lhes é própria. Pouco a pouco a 
onça aceita suas listras ou não, ela reinventa as suas marcas todos os dias, numa busca 
incessante por pintar melhor uma ou apagar a outra. 

Mostrar ao meu filho que as pintas são uma forma de batalha da onça, deixou-me 
uma reflexão das mais bonitas de um domingo, talvez por perceber as minhas marcas, 
por querer modificá-las, por saber que tem gente que pode me ajudar a repintá-las... Mas 
não só tudo isso, mostrou-me que é preciso falar com nossos filhos dessa formação, 
desse conhecimento, auxiliá-los a pintar todas as bolinhas, a repensar em outras e passá- 
las sempre a limpo. 

Você já se observou com marcas que não te representam mais? Ou talvez marcas 
que você queira modificar? Outro dia me vi presa em uma das marcas que mais odeio em 
mim.... Sou uma pessoa extremamente crítica, comigo e com os outros, mas ao extremo 
comigo mesma. Então, na semana passada me peguei pensando que não daria conta de 
um dos projetos que me propus esse ano, pensei que não daria conta de fazer o negócio 
ficar perfeito mesmo (como boa crítica), fiquei desanimada demais e, por uns dois ou três 
dias, pensei em como eu desistiria de tudo o que aquilo tinha se tornado. Ainda bem que 
existem bons pintores de manchas para nossa pele e que estão sempre por perto, uma 
amiga acabou me mandando uma mensagem perguntando sobre o progresso do projeto, 
acabei contando sobre o que tinha me acontecido e ela me fez repintar aquela 
manchinha. 

Observar nossas manchinhas é serviço diário, daqueles que não dá para 
procrastinar ou resolver amanhã. É também daqueles que nos desanima por vezes se 
estivermos executando sozinhos. E é cansativo, se não percebemos que é um percurso e 
uma jornada que leva um tempo. Olhar nossas manchinhas nos faz perceber as nossas 
questões e nos afasta também do julgamento ao outro, já que observamos a marca como 
uma batalha do outro, cada onça com sua pinta e sua pele, mas, também, cada onça 
mostrando como é bonita a diversidade de pelagem. 
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VITOR MIRANDA - São Paulo, SP 

POESIA ÉTER TEMPO 

Poesia é ter tempo. Explico isso citando Ferreira Gullar e Leminski. Gullar dizia que 
poesia é o espanto. Leminski dizia que poesia é a beleza da linguagem. Digo que poesia 
é ter tempo pra observar o que espanta e transformar aquilo em poesia. Uma noite num 
sítio coloquei um pedaço de tronco na lareira às duas da manhã. Fiquei parado bebendo 
vinho e observando o fogo queimar o tronco. Claro que se eu não estivesse lá o tronco 
não queimaria por inteiro. Por algumas vezes girei-o pra lá e pra cá fazendo com que ele 
encostasse na brasa. De resto só observei. Observando-o me espantei diversas vezes. 
Na situação mais espantosa duas pequeninas chamas surgiram e pareciam duelar feito 
dois boxeadores. A luta foi disputada. Durou cerca de algum tempo que não sei dizer, pois 
quando se tem tempo para observar não há relação temporal alguma, pois não importa. 
Eu vi o corpo físico de um tronco rigidamente sólido se desintegrar passo a passo e vi 
coisas acontecerem nele que fizeram minha imaginação criar novas situações que só 
existiram dentro de mim e que pude observar atentamente o momento do surgimento da 
imagem que só eu posso ter de um determinado momento. E só foi possível observar 
atentamente o que aconteceu dentro de mim, pois tive tempo pra isso. Hoje só sou poeta 
porque fiz - com auxílio de outras pessoas - a minha vida ter um ritmo que dá tempo pra 
observar o mundo e a mim. Depois de observar o tronco queimar, esperei o sol nascer. 
Não apenas olhar o sol surgindo no horizonte. Esperei pra observar a neblina que 
começava a se dispersar, as cores que quase imperceptivelmente começavam a modificar 
o colorido do céu, o modo como os animais estavam se comunicando, o movimento dos 
pássaros cortando um céu em transição, a gota de orvalho escorrendo pela flor e todo o 
silencioso sentimento que estava me ocorrendo, pois quando observo o sol nascer aqui 
fora, ele também nasce dentro de mim e tudo se modifica. Comecei a querer reparar em 
tudo. Como o momento que uma flor se abre. Ou passar um ano em frente uma árvore 
apenas observando o que acontece com ela dia após dia, semana após semana, mês 
após mês, estação após estação. Ainda não consegui dar esse tempo livre para minha 
vida. Seria minha maior poesia. Porém hoje cheguei na casa de uma moça que acabara 
de sair do banho. Seus cabelos molhados foram secando com o passar da tarde de tal 
forma que foi ganhando a forma do dia em que eu a conheci, como que parafraseando a 
poesia de uma flor se abrindo. E foi aí que entendi que a poesia nunca poderá ser nada 
ou ela sempre será tudo, qualquer coisa. Pois no começo do texto poesia era ter tempo, 
mas quando observei o cabelo secar - " cada cacho que seca é o galho de uma árvore 
que cresce" - o tempo já não tinha para mim a menor importância. Poesia pra mim hoje é 
e sempre será o cabelo daquela moça. Até que um novo espanto me convença do 
contrário. 
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Outros Participantes 


ADEUSA MARIA ALBERGARIA PEREIRA SILVA - Indaiatuba, SP 

Escritora e blogueira 

A POESIA EA VIDA 

Para enxergarmos o lado poético da vida, não precisamos ir muito longe! 

Basta que atentemos às coisas simples e corriqueiras, do nosso cotidiano. E que, 
no entanto - na maioria das vezes nos passam desapercebidas; devido ao corre e corre, 
do nosso dia a dia! 

Podemos ver poesia, no milagre de cada amanhecer! 

Podemos ver poesia, nas brincadeiras das crianças.... No olhar amoroso de um 
filho ou de um neto! 

Eu vejo poesia no amor: na capacidade que temos de amar e de sermos amados... 

Eu vejo poesia na comunhão das reuniões de família, ou de amigos. 

Eu vejo poesia nos gestos de carinho e nos sentimentos genuínos. 

Eu vejo poesia ao olhar para o mar: ao sentir o ir e vir de suas ondas.... Ao sentir a 
areia debaixo dos meus pés.... Eu consigo sentir poesia, no seu barulho tão gostoso e 
relaxante! 

Eu vejo poesia em um campo coberto pela relva, ao amanhecer.... No cheiro do 
mato, das flores... 

Eu vejo poesia nas flores e frutos que brotam, depois das intempéries de um 
inverno rigoroso! 

Eu vejo poesia, quando em meio aos dias cinzentos de nossas vidas, Deus nos 
presenteia com momentos felizes! E nos sentimos como num oásis em meio ao deserto... 
E então, tudo volta a ser colorido! Tudo volta a fazer sentido! 

Eu enxergo poesia na esperança: no milagre que é poder acordar todos os dias - 
abrir os olhos e enxergar com os olhos da fé! 

E começar de novo... Sempre! 

Viver é em si, um eterno poema! 
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ALBERTO ARECCHI - Pavia/ Itália 

Arquiteto 

NÓS QUE ESTIVEMOS EM NGAZOBIL 

Há um canto do paraíso terrestre chamado Ngazobil, na costa africana do Oceano 
Atlântico. Está localizado no Senegal, perto de Joal, nos locais de infância do poeta 
Senghor. Você sai de Dakar para aqueles poucos quilômetros de “rodovia” que conectam 
a cidade, localizada na ponta de uma península estreita, ao resto do país. 

Após cerca de trinta quilômetros, você chega à cidade de Rufisque. A estrada toca 
o antigo porto colonial, formado por blocos quadrados, agora quase abandonados. Você 
pode ver os restos dos cais de madeira do antigo porto, povoados apenas por bandos de 
gaivotas. Mais adiante, começa a grande madeira de baobá, uma maravilha da natureza. 

Dizem que os baobás identificam os antigos rastros de elefantes, que contribuem, 
com seus excrementos, para espalhar as sementes. Uma espécie de “simbiose entre 
gigantes”, do mundo animal e vegetal. Por toda a África Ocidental, onde os elefantes são 
agora conhecidos apenas na fotografia, mais seus caminhos antigos ainda são 
reconhecíveis porque marcados por uma trilha de baobás, plantas sagradas com um 
tronco oco, sepulcros de griots. O griot é o cantor da África negra, um homem de “casta”, 
que se lembra e celebra as glórias e tragédias; quando termina sua vida, ele é enterrado 
dentro da grande árvore sagrada. 

Em direção ao sul, a “Petite Côte” se desenvolve pontilhada de praias e aldeias. A 
partir daqui, durante séculos, os ataques dos europeus levaram manadas de escravos 
para costas distantes. A partir daqui, as pirogas dos pescadores continuam navegando, 
procurando a comida diária. As sessões de luta acontecem às margens, longas tardes são 
passadas no jogo da dama africana, enquanto os idosos conversam sob os velames das 
casas “à palabres”. Nas terras baixas ao longo do mar, durante a estação chuvosa, tem 
vastas lagoas cheias de manguezais, com raízes aéreas que parecem barras de gaiolas 
ou palafitas, mas também podem assumir a aparência de uma floresta assombrada. 

Em meio a paisagens sahelianas desoladas por décadas de seca, descobrimos o 
“paraíso” de Ngazobil. Nada de milagroso, senão a presença de um convento e uma 
cerca, que impediam as cabras de transformar este pedaço de terra em deserto, como 
toda a área circundante. Nestas praias, debaixo de um baobá, a tradição diz que (por 
volta do final do século XIX) o próprio São Pedro apareceu ao primeiro bispo do Senegal. 
A visão é lembrada por uma placa afixada no tronco do baobá. Aqui chegávamos - um 
pequeno grupo de amigos - nos feriados, para nos refrescar com os trabalhos semanais, 
em meio a uma natureza luxuriante, ao longo da praia batida por ondas longas e altas, 
com a areia fluindo em centenas de voltas, atravessada por correntes de espuma. 
Miríades de caranguejos apareciam na maré baixa. Parecia estar fora do tempo, cada 
encontro naquela praia era a descoberta de um milagre: as crianças da escola ou os 
seminaristas, a passagem de algum pescador ou agricultor dos arredores. Havia cabanas 
de galhos e casas de tijolos, meio escondidas pela vegetação densa, algumas agora 
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abandonadas e outras ainda habitáveis. As freiras as emprestaram, em vez de alugá-las, 
por uma quantia muito modesta. Você podia viver, viver, cozinhar, se quisesse, talvez por 
tempo indeterminado. As noites eram quebradas pelo estalo das folhas em forma de leque 
das palmeiras, movidas pelo vento: fortes como golpes de chicotes enormes ou como 
fogos de artifício. Animais misteriosos pareciam se mover no escuro, enquanto o vento 
varria o ar da vegetação rasteira e mantinha o céu limpo: uma exposição de lustres que 
quarenta de nossos céus, com suas estrelas, não seriam suficientes para preencher. 

Viver na África foi como ser uma daquelas ondas que atravessam as margens dos 
oceanos: entre muitas outras, um dia ou outro, você as encontrará novamente. O mato, a 
savana, o deserto são como mares, os trilhos os atravessam como rotas e portos, onde 
aqueles que retornam são reconhecidos por suas memórias: “Você conheceu o Hôtel 
Transat? ” Se foi, então você é como um membro da família, porque já esteve lá. 

Onde está aquela senhora, nascida em Mogadíscio de um dos primeiros italianos 
que desembarcaram na época da guerra da África, que lembrava sua juventude como “o 
tempo em que as barambaras voavam...” Barambara, na língua somali, é o nome da 
barata vermelha, com longas antenas, que aparece apenas à noite, em hordas vorazes, 
para tomar posse da casa escura, e escapa à primeira luz do dia. As barambaras voam 
somente em um período do ano, na estação de acasalamento. Um vôo engraçado, que 
não dura muito, como o da borboleta mais elegante. Como todas as coisas efêmeras, 
como o florescimento do baobá ou a felicidade da juventude. 
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ALICE CASTRO - Brasília, DF 

SOBRE O TEMPO 

Não paramos para pensar na sequência das coisas, na ordem do dia, do trânsito, 
no tempo das horas e nas horas da vida. 

Com isso, vivemos. 

Uns apenas respirando, engolindo ares. 

Passando ao largo, circundando e às vezes nem chegando perto do quanto 
deveria... 

Vegetar não é comigo, definitivamente não é. 

Sinto tudo por todo mundo e que bom que é assim. 

Choro quando me emociono, e por isso choro todo dia! 

A dor de alguém é minha também. 

Pode nem ser tão bom sentir tanto, e de fato amiúde é doloroso demais sim, mas, 
pelo menos, eu sinto! 

Outro dia eu cheguei, vi, absorvi e cresci (mais internamente que de tamanho). 
Hoje já andei metade do caminho. E olhando pelo lado poético da vida, minha ordem do 
dia é sentir tudo o que eu puder! 

Para ter tempo de me despedir das horas que vão, e ter espaço para receber as 
horas que chegam. 

Poder me despedir dos amigos que partem, e reconhecer os novos que eu ganho. 
Neste ano não tive tempo de abraçar uma amiga querida que se foi. 

E foi embora tão de repente, que ninguém teve tempo também... 

Porque tempo é o que menos temos. 

Tempo para dar, curtir. Tempo para despedir. 

Nossos amigos que se foram, eles foram dormir. Mas viveram tanto, sentiram tanto, 
que seus sonhos serão lindos!!! 

E nós, aqui, vamos sentir saudades, saudades eternas enquanto eternos formos. 
Por essas e outras, não basta respirar nem engolir a saliva ou lágrimas; quiçá o ar. 
Não basta contornar emoções, afastar-se para não sofrer. 

Vegetar? Nunca. Não faça isso com você! 

Até que alguém volte de lá, aqui é uma vida só. 

Sofra o quanto for, o quanto tiver que sofrer. Mas viva, poxa, viva muito! E sorria. 
Um sorriso basta. Um por dia. 

Pois ele vai mostrar vida em você... 
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ALINE CRISTINA ROBADEL NOBRE - Reduto, MG 

NO LADO AVESSO 

Quando uma estrela desponta no céu, entre tantas outras, insistimos em dizer que 
é só mais uma estrela. Todavia, aquela que surge fulgente há de se destacar, nossos 
olhares captam o seu brilho e essa estrela é a mais linda e reluzente para nós. E 
compreendemos que o lado poético de uma estrela não está apenas no seu brilho, está 
no sentimento que o brilho nos proporciona. E sentimento é poesia, é lirismo, é 
encantamento. 

Se observarmos os prédios que compõem uma cidade, dos menores aos mais 
altos, dos mais coloridos aos que possuem as fachadas mais modernas, nos 
encantaremos por um ou por outro. No entanto, se tivermos um olhar mais atento 
perceberemos que o mais importante dos prédios são as colunas que os sustentam para 
ficarem de pé ou suportarem o peso que lhes é demandado. As colunas simbolizam força 
e esse é o seu lado poético. 

Quando procuramos poesia nas plantas, logo queremos encontrar o melhor fruto 
ou a flor mais bela. Somos fascinados pelas aparências. E elas, muitas vezes, nos 
enganam. Há frutos podres e há flores que murcham depressa. E, só então, percebemos 
que a beleza das plantas não está visível aos nossos olhos. A poesia das plantas está nas 
raízes que indicam a sabedoria, de quem se firma ao solo para ser e permanecer ali, 
ainda que levem o que está na superfície: seu fruto ou a sua flor. O seu interior 
permanece intacto. 

E, cada vez mais, insistentemente, temos necessitado e procurado o lado poético 
de nós mesmos, de cada um, de todo mundo, da vida... e muitas vezes não encontramos 
ou quando pensamos ter encontrado, nos frustramos. Nada é poético se procuramos 
apenas o brilho, o prédio mais bonito, os melhores frutos ou flores. 

Poesia só é possível encontrar quando temos a essência do poeta, aquele que 
enxerga com a alma e com o coração. É com esse olhar que conseguimos ver o avesso 
de nós e dos outros, o nosso outro lado, que fica dentro de nosso íntimo. Onde a nossa 
sabedoria está arraigada, a nossa força concretizada e o brilho que carregamos reflete 
sentimentos - e sentimento é poesia, é lirismo, é encantamento. 

É dentro de nós que encontramos a poesia da humanidade, as rimas feitas com 
gentileza e delicadeza. Um simples “bom dia” faz do verso uma alegria. E a métrica 
contada nas batidas do coração numa linda escansão. 

No lado avesso de nós mesmos está o lado poético da vida e é lá que podemos 
encontrar a poesia mais bonita: um mundo melhor para se viver e pessoas melhores para 
se conviver. 

Que existam muitos poetas neste mundo e que as pessoas sejam menos 
“desavessadas”! 
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ANA PAULA DE OLIVEIRA GOMES - Fortaleza, CE 

Professora e escritora 

ENCONTRE SUA FÉ 

Em terras alencarinas, pelo retrovisor, vejo carnaúbas. Carnaúbas correm, 
aparecem e desaparecem. A carnaúba presenta fé e poesia. A família das palmeiras 
arvora desde a tenra infância. 

Símbolo da esperança nordestina, todas as partes são aproveitadas. Árvore da 
vida e sentido. Menos poema, mais poesia com sua coroa de folhas em forma de leque 
magistral. Carnaúba de sentimento. 

Na estrada, sementes aladas. Rebentos. Flores agrupadas em cachos. A 
velocidade aumenta. Urge ultrapassar. Para que tanta pressa se o tempo finda por 
enterrar o vivente? 

A carnaúba lembra a terceira margem de um rio rosado, quase avermelhado por 
sua madeira. No trajeto que não chega ao fim, despontam casas construídas com o 
tronco forte. 

Carnaúba de fibra, lado poético da vida em que cordéis são produzidos. Carnaúba 
santa e curativa. Carnaúba da cera do Ceará Saara. Signo de resistência. Raízes, folhas, 
flores e fibras... 

Perspectivas inspiradoras para uma vida com cicatrizes que me fazem 
sobrevivente dos outros e de mim mesma. Sinalizam feridas ou chagas curadas - como as 
marcas da carnaúba. Vestígios que deixam as folhas e ramos articulados... Ao caírem da 
árvore da vida. 
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ANDERSON APARECIDO DE OLIVEIRA ALVES - São Paulo, SP 


OS ANTÔNIMOS 


Os antônimos! 

Eles são os responsáveis por tudo isso e posso provar! 

Eu acho. 

Ora, o lado poético da vida são (estão) os antônimos que, ininterruptamente, traem 
a certeza das coisas postas, dos pensamentos, das ações. 

Toda vez que há tristeza, daquelas cruéis, o caminho para sair desse breu escuro, 
feio e perigoso, é ‘antonimar’ a situação: alegrar-se! 

Se há chuva na sua cidade e isso lhe parece ruim, bastar pensar como é o 
contrário disso. Como é a chuva de quem planta, pra quem é do Nordeste, por exemplo. 

Antonimar! 

Essa coisa de lado já é saber que não existe só um. Um jeito, um lado ou um olhar 
somente. 

A poesia tem o mesmo efeito, na mesma proporção. 

Mostrar o outro lado da mesma coisa. 

Claro, o efeito antônimo tão somente ele sozinho, apenas dará o que a gramática 
já mostra: o tal contrário. E é isso. 

O que o lado poético da vida faz é sempre ponderar. Será que está tão ruim 
mesmo? 

E se está? Será o fim? Ou eu mesmo posso tirar uma lição daqui? 

E se eu me manifestasse de forma artística com essa dor? 

Uma música, uma pintura... 

Que tal? 

O dia-a-dia chega igual o passar da hora. 

Sem avisar, apenas acontece pra quem ainda está vivo. 

A poesia também está por aí, em detalhes, escondida e atenta! 

Sempre presente e alerta para antonimar o que está posto. 

Ainda bem. 
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ANDRÉ LUÍS SOARES - Guarapari, ES 

DA PUREZA QUE SE PERDE NO CAMINHO 

Por conta de vários fatores - quase sempre associados a barbáries - a 
modernidade fez com que muitas pessoas deixassem de acreditar na capacidade humana 
de construir um mundo melhor. Comigo não foi diferente. No entanto, ao contrário da 
maioria, as razões de meu atual estado de ceticismo são outras, pois não derivam de 
guerras; de bombas atômicas ou do uso de armas químicas; tampouco provém dos vieses 
mais horrendos da política, nem mesmo do abismo social que se agiganta em 
praticamente todo o globo terrestre. Após mais de cinquenta anos bem vividos, o que me 
fez perder a fé na humanidade foi descobrir que hoje, nas festas de casamento, o bolo de 
noiva é falso. 

Menino travesso que fui, jamais estive em uma festa para não tentar furar o bolo - 
afinal, havia até dedo nominado especificamente para esse fim. Então, apenas me 
deixava guiar pelo instinto natural. E não era o único! Driblar a vigilância das velhas 
senhoras e correr pela casa com o dedo sujo de glacê era o sonho de quase toda criança, 
ainda que tal feito pudesse render vergonhosos pitos e dolorosos puxões de orelha. 

Daí meu grande espanto há poucos dias - em uma festa de casamento - quando, 
ao me aproximar sorrateiramente do gigantesco bolo, com o intuito descarado de furar 
sua belíssima cobertura, vivi a triste descoberta de que a atraente guloseima era de 
plástico. Naquele instante senti como se a pureza da infância fosse algo perdido há mil 
anos - entendi que eu era somente um velho, atropelado pelos implacáveis corcéis do 
tempo. 

Foi tão nítida minha surpresa que, com pena de mim, uma moça uniformizada se 
aproximou sorrindo e - com formalidade britânica - disse-me que o bolo verdadeiro já 
estava cortado e seria servido em breve. Enquanto falava, ela apontava a mesa onde 
havia pequenas caixas semi-abertas, milimetricamente distribuídas, contendo pedaços de 
bolo luxuosamente ornados - tudo tão perfeitamente geométrico... parecendo obra do 
Niemeyer. 

Sorridentes, os noivos sequer tiveram o prazer de cortar o bolo e oferecer a 
primeira fatia a alguém especial. Com a faca entre as mãos, ambos apenas se limitaram a 
fazer dezenas de poses para os fotógrafos profissionais, os quais disputavam espaço com 
um enxame de caçadores de selfies munidos de smartphones. Só aí me dei conta do 
elevado grau de sistematização a que estamos submetidos - a festa de casamento se 
transformara em um rico segmento da poderosa indústria de eventos, na qual pouco ou 
nenhuma chance é dada à originalidade. Nesse ramo, novo mesmo é só o patamar dos 
valores: já quase igual a um PIB. 

Em nome do caráter prático das coisas, sites especializados haviam disponibilizado 
listas de presentes que os noivos jamais receberiam, pois retirariam o valor 
correspondente em cash, bem ao estilo das melhores casas de câmbio. Do mesmo modo, 
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o argumento estético obrigou as madrinhas a se vestirem praticamente iguais, como 
operárias uniformizadas na linha de produção. Empoleirados em suas mesas, os grupos 
de convidados quase não se misturavam, como é de praxe nas firmas de departamentos. 
Chamou-me a atenção a eficácia com que os garçons serviam os comes-e-bebes, 
levando a crer que o fordismo, o taylorismo e as teorias da qualidade total foram 
devidamente absorvidas por quem administra cerimoniais. Por fim, a rigidez do horário de 
acabar a festa bem lembrou os turnos das fábricas - sem direito a hora-extra. 

De repente a música parou e as luzes se apagaram. E embora fosse sábado à 
noite, a festa de meio expediente terminou com o glamour de uma segunda-feira. Não 
muito diferente dos funerais, após breves despedidas e sem grande alarde todos se 
retiraram. Não sobraram bêbados cantarolando e arranhando um violão. Nenhuma tia 
velha levou restos de doces e salgados para degustar no dia seguinte. Nenhuma ex- 
namorada enciumada chorou ou deu vexame. Nenhum adolescente levou um soco ou 
deu seu primeiro beijo. Tudo muito bem planejado: sem arroubos e sem sal. 

Na manhã seguinte - durante o café - alguém me perguntou se eu havia gostado 
da festa. Para não gerar polêmica, nem parecer chato, afirmei que sim. Mas, a bem da 
verdade, acordei cansado e melancólico... ainda inconformado por não ter furado o bolo. 
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ANDRÉ RODRIGUES - Recife, PE 

Administrador de Empresas. 

SIMPLESMENTE SORRIA 

Estive observando a vida do meu cachorro: Come, bebe, brinca e dorme. Que vida 
boa. Gostaria de ter essa vida? Não! 

Há também cachorros que não tem essa vida, mas esse é outro lado da vida que 
não vou delinear. 

Momentos difíceis que estamos vivendo; Desemprego, polarização radical de 
pensamentos... uma chatice. Prefiro viver e sorrir. Trabalhar muito e chorar. Não dá pra 
ser feliz a vida toda, nem quando se aposenta. Quem diria meus dois companheiros de 
trabalho: Na ativa pra ter direito ao plano de saúde. É triste, mas é real. Mas o trabalho 
com eles me torna mais completo, sou grato por isso. 

Vejo em cada olhar a indiferença na esperança. São gritos de socorro que se 
emudecem ao amanhecer e caminham com eles como se fossem sombras. Essa 
esperança é engraçada; nos torna parte dela, mas não nos convida a dançar. Bom, 
dependendo da dança, até rebolamos pra sobreviver. O meu sorriso me acompanha antes 
do nascer do sol. Ainda em sonolência, a mente ativa, os pés e mente descalços, vou 
distribuindo o meu sorriso aos poucos ao meu redor, que ainda dormem. Acho que pra 
contagiar o próximo temos que doar algo de bom, nem que seja um sorriso. Será que a 
esperança faz parte disso também? Não sei, diga você. 

As pessoas andam, buscam por soluções que, em muitas vezes, nem sabem 
aonde buscar. Nem me pergunte aonde buscar também. Sou frágil como um pensamento 
sem esperança. Ou sou tão forte que ainda não me encontrei? Os sorrisos e suas 
esperanças. São alegrias distintas, são artefatos da vida de cada pessoa. Percorri 
caminhos e encontrei gente, essa gente que nos transforma e nos faz ver a vida de forma 
singular. Essa gente tem que se espalhar pelo mundo, mas começando pelas ruas, pelos 
becos de nossos corações. 

Hoje eu vi uma criança brincando com um cachorro. Lembrei do meu. Quanta paz 
há naquele sorriso, quanta entrega, sem esperar nada de ninguém. A poesia se faz 
presente naquele momento ímpar. Deveríamos estar mais presentes na vida delas, pois o 
sorriso e a esperança são contagiantes. 

Acredito fielmente que o lado bom da vida esteja em cada momento que passamos 
ao lado de alguém, tanto na alegria como na tristeza. É a vida, não se pode fugir disso. 
Mas é tão bom ter tudo isso e ao mesmo tempo saber que não somos nada. Dependemos 
de alguém, de algo pra ser feliz: É o cachorro que brincamos, é a família que pedimos 
proteção ao se levantar, é o companheiro de trabalho, é a pessoa que não conhecemos e 
admiramos, é a parte indiferente que extirpamos pra sermos melhores. Ser coração em 
cada batida e distribuir sorrisos, mesmo que contenham lágrimas nos olhos ou que esteja 
escondido dentro do peito. Smile! 
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ANTONIA ALEIXO FERNANDES - São Paulo, SP 

A AUSÊNCIA DE LUZ 

A luz se foi, a escuridão tomou conta do ambiente interno e externo. Momento este, 
sublime e igual 

Todos na mesma situação, sem saber o que fazer, decidi escrever algumas linhas. 

Somos todos iguais enquanto humanos, mas nossos pensamentos e costumes não 
se igualam, pois, somos gente da mesma espécie, porém diferente. 

Olhando pela janela da minha sala, vejo a escuridão. Apenas, ouço gritos das 
crianças brincando e o barulho dos carros passando. 

Volto minha atenção interna, não ouço o movimento do elevador, mas ouço pisadas 
nas escadas, que há, muito tempo não ouvia e, retorno a olhar para fora, da janela vejo as 
construções, gigantes prédios na escuridão, uma luz fraquinha emerge em algumas 
janelas, que me levam a pensar, o que será que estão fazendo. Não tenho ideia. Fazendo 
o jantar? Conversando em família? 

A escuridão também tem o poder de nos aproximar uns dos outros, afinal, a bateria 
do celular está descarregada, estamos sem energia elétrica, quem sabe mesmo sem 
conseguir olhar no olho do outro sintamos o som da voz, o chegar mais perto, o calor do 
corpo e até mesmo ouvir o coração do outro que há tanto tempo não ouvia. 

De repente, tudo volta a se iluminar, chega a energia, e voltamos ao mesmo lugar. 

Ligar a televisão, colocar o celular para carregar, ansiosos, nos afastamos uns dos outros, 
voltamos a nos anular. 

Não sou diferente dos outros, também corri, liguei a televisão para ver a novela 
predileta, botei o celular para carregar, na ânsia de retomar as mensagens pendentes no 
meu celular. 

E nestes momentos que vejo a tecnologia ser necessária e alienante. 

Nossa, a escuridão me faz lembrar das lamparinas de querosene, quando morava 
na roça, a família reunida ouvindo as histórias da vovó, foi gratificante lembrar. 
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ANTÔNIO FRANCISCO PEREIRA - Belo Horizonte, MG 

Aposentado (Juiz Federal). 

AMOR SEM FIM 

Aconteceu em Tomé-Açu, no Pará, como poderia ter acontecido em Queluzito, 
Propriá ou Quixeramobim. O sexagenário Alcino Andrade não se conformou com o fim do 
relacionamento decretado pela namorada de 22 anos e tentou reconquistar a moça. 
Apesar dos 40 janeiros que os separavam, ainda confiava no seu taco. Por isso, não deu 
trégua: mandava flores todos os dias, mensagens no celular e músicas na rádio local, de 
Dolores Duran (“A noite do meu bem”) a Jacques Brel (“Ne me quitte pas”). 

Tudo em vão. Mas ele não se deu por vencido. O último amor da vida não se perde 
para um aventureiro qualquer, não se deixa escapar das mãos como um passarinho 
assustado. Por isso, foi à luta com um plano mirabolante, certamente inspirado nos filmes 
ou gibis, de bandido e mocinho, que ele via no século passado. Contratou três 
desocupados da cidade, que sequestraram a jovem e a mantiveram em cativeiro por três 
dias. Falaram até em resgate, para dar maior verossimilhança ao episódio. Só que, na 
última hora, antes de qualquer pagamento, apareceria Alcino e salvaria a assustada 
mocinha das garras dos bandoleiros. E, assim, a façanha do Zorro paraense lhe 
devolveria o coração agradecido da amada. Coração e acessórios. 

Mas a farsa durou pouco. E seu atrapalhado mentor acabou confessando a tramoia, 
tirou a capa de herói e terminou a aventura atrás das grades, junto com os comparsas. 
Perdeu o dinheiro, a liberdade e o amor da sua Esmeralda. E agora precisa de um 
advogado. 

Eu alegaria insanidade temporária, de cara limpa, sem brandir nenhum código ou 
tratado de direito penal. Insanidade causada pela paixão outonal, que fez Alcino derrapar 
na “curva perigosa dos cinquenta” (ou sessenta), para lembrar Drummond. E se, no 
código de Camões, “o amor é fogo que arde sem se ver”, “é dor que desatina sem doer”, 
então, no coração descontrolado do sexagenário, só mesmo o Alzheimer poderia aplacar 
esse fogo e essa dor. 

Claro, sua peripécia não merece palmas no Domingão do Faustão, até porque 
cerceou a liberdade de outra pessoa. Mas também não se enquadra na estatística 
macabra - média de 10 por dia - dos primatas brasileiros que, em pleno século XXI, 
matam barbaramente suas ex-companheiras por não se conformarem com a separação. 
Pelas fotos que saíram nos jornais, Alcino mais parece com o Dom Quixote, que também 
perdeu o juízo de tanto pensar na sua Dulcineia. 

Dizem os carcereiros que, enquanto não consegue um habeas corpus, o nosso 
cavaleiro da triste figura passa os dias na cadeia recitando o mesmo verso: Mais 

servira, se não fora para tão longo amor tão curta a vida. ” Até quando vai ao banheiro. 

Ou seja, fez tudo errado, mas não perdeu o lado poético da vida, nem atrás das 
grades. Quem sabe, ao final, ao dar a sentença, a Justiça considere esse aspecto como 
circunstância atenuante? 
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BEL CAVALCANTE - Brasília, DF 

Poeta 

QUARTO 

Adentrei o cômodo escuro de maneira vagarosa, foi diferente dessa vez, não vira o 
interruptor em qualquer lugar, me desesperei. Aquele cômodo era a base, as vezes se 
tornava uma sala de música, outros uma oficina de artes, ou até mesmo o meu recinto de 
literatura, mas não, agora ele era escuro, amplo e assustadoramente vazio. 

Senti um frio na barriga intermitente, fechei a porta com cuidado, e em poucos 
segundos, me via dentre a escuridão. 

Virei-me abruptamente assim que vira algo se destacar, não chegara a ter brilho, 
era acinzentado, como promessas não cumpridas, como verdades não ditas, subjugadas 
como mentira. 

Caminhei na direção do objeto até então reluzente, era a estrutura de um espelho, 
desgastado com o tempo, ou se preferir, ações. 

Estava se decompondo, como ideias mal usadas em cabeças turbilhoadas, como 
contos recriados em histórias mal contadas, e a culpa não foi do cômodo em si, mas da 
pessoa que não soube cuidar dele, a mesma que adentrara mais cedo em indagações. 

Olhei para o espelho, nenhuma figura foi retratada, essa foi a primeira vez que 
senti falta do meu reflexo. 


64 



BESSA DE CARVALHO - Rio De Janeiro, RJ 

Escritor 

O LADO POÉTICO DA VIDA 

Sentado na cadeira de balanço na varanda, submeti-me imediatamente a uma 
autorreflexão: quantas vivências teve ele na vida? 

Tenho um cajueiro de barba branca no quintal. Coitado, deu o que tinha que dá. Os 
anos foram dóceis com ele, lhe permitindo muitos cajus fofos e adocicados. 

Jovem, abraçava o seu tronco e de galho em galho subtraia-lhe os frutos. Sentava- 
me em seus braços e saboreava um caju por vez lambendo os lábios cheio de prazer. Por 
vezes, pensava naqueles momentos: como a vida é bela! Imagina, quantos podem viver 
essa aventura na mocidade? Quantos ficam a admirar as folhas e os frutos de um cajueiro 
e se enchem de felicidade somente porque observa a sua nobreza? 

Hoje, comemorando 40 anos de vida, o velho cajueiro não dá mais os frutos como 
antes. Murchos e ressecados, caem como gotas de orvalho ao seu redor, todavia ainda 
consegue me fazer sonhar com a bella vita, quando precedendo os frutos enfraquecidos, 
surgem flores vivas e fulgentes anunciando que o bom velhinho ainda respira. 

Tenho a satisfação pessoal de saber de onde venho, o que faço aqui e para onde 
vou. Porque quando vive-se uma vida focando não somente a própria felicidade, mas 
principalmente a do outro, sente-se a internalização do amor como unidade basilar da 
vida. 

Lembro do meu pai quando cultivava flores neste mesmo quintal, tratava-as com 
um carinho todo especial. Derramava afeto em todos os seus gestos e as flores 
respondiam em beleza e cores. Às vezes, dizia para ele que nada sentia pela natureza e 
me respondia com simplicidade: “um dia filho, quando tiver a idade certa você sentirá. ” 

Assim, percebo também como vivem as pessoas ao meu redor. Loucas, ativas, se 
entregam ao vai e vem nas calçadas em busca da felicidade. Colocam como objetivo 
maior, uma casa, um carro, uma viagem, ou outra coisa que os façam regozijar-se ao 
extremo. Passam anos a fio perseguindo o próprio sorriso e sem aperceberem-se 
mergulham no lago dos prazeres fugidios diante dos próprios olhos, abraçando a tristeza 
como depressiva amiga, rude, gananciosa e sedenta de sofrimento. Choram, ao 
descobrirem o vaso vazio que fizeram de suas vidas. Não tem flores! Na verdade, a 
felicidade estava ali, no lado poético da vida, numa simples rosa no jardim e não a 
enxergaram. 

Observo demoradamente o cajueiro e reflito nas palavras do meu pai: “[...] 
quando tiver a idade certa [...] 
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BIA BULHÕES - Jundiaí, SP 

Engenheira de Alimentos e Escritora iniciante. 

A VIDA ATRAVÉS DA SACADA 

Da sacada de minha casa eu vejo - minto - observo a vida passando para lá e 
para cá. 

Percebo que os cachorros também têm a mesma inquietude para observar o vai e 
vem da vida canina. 

- Pessoal! Lá vem aquele cachorro preto das patas brancas que anda com seus 
donos todos os dias! Vamos latir!! Venham!!! 

E começa a latição dos quatro dogs da sacada daquela casa branca de esquina. 

Observo que este cachorro preto das patas brancas é de um casal de catadores de 
reciclados e eles sempre passam aqui. Muito bem cuidado. Trata-se de um cachorro 
grande, muito bem tratado e não dá atenção a ninguém que por ele passa. Apenas 
acompanha seus donos. 

Certa vez, parei para falar com eles. Eu me derreti em elogios e, para minha 
surpresa, ouvi os donos falarem: 

- Cumprimente a moça! Ela está te elogiando. 

Oh meu Deus!!!!!! Ele veio até mim e com toda sua elegância e delicadeza 
encostou sua enorme cabeça na minha perna. Aqueles olhos limpos e brilhantes 
transcenderam meu corpo e encarou minha alma. Ele olhou através de mim. 

Meu coração ficou encantado e guardarei este momento para o resto de minha 

vida. 

Esta sacada é muito interessante. Ela nos transforma em pessoas intrigantes com 
a vida que existe na vida. 

Distraída na sacada, observando o final de tarde eu ouço: 

- Pessoal! Olhem quem está vindo!!! É o Chico e seu dono! Vamos latir! Venham!! 

E começa a latição dos quatro dogs da sacada daquela casa branca de esquina. 

Este é o Chico. Um pequeno e elegante shit zu. Sempre atento aos postes, pois 
nunca vi tanto xixi guardado que ele deve ter! 

Ahhhü! Tive uma idéia! 

Um dos meus pequenos peludos está com preguiça de descer para fazer xixi no 

jardim. 

Não pensei muito e parei para falar com o dono do Chico. 

- Deixe o Chico entrar no meu jardim! 

- Ishi! Ele vai fazer coco e xixi no seu jardim! 
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- É isto mesmo que quero! Assim meus peludos vão descer para valorizar o jardim 

deles!! 

E assim foi! Acabou a preguiça de descerem até o jardim! 

Esta sacada é um convite para o descanso do trabalho no final da tarde. 

Passam as pessoas voltando do trabalho. Uns para lá e outros para cá! Mas é 
perceptível o andar de um trabalhador na volta para casa. 

Motos barulhentas estragam os sons da tarde. 

As maritacas começam a sinfonia da gritaria e os pequenos pássaros chegam 
alegres para se prepararem para a noite naquela frondosa árvore na calçada. 

Beija-flor vem tomar sua água cor de rosa sempre à sua disposição no bebedouro. 

Ouço o som no céu! Surge o enorme avião de quatro turbinas rasgando o céu. 
Parece que está tão lento que sou capaz de andar mais rápido que ele. 

Quantas pessoas estão lá dentro? Devem estar todas muito felizes! Avião me dá a 
sensação da certeza de que é a morada da alegria! 

Mas, em outra ocasião falarei da vida através de um avião. 

A loja de ração já está fechando após um dia movimentado de clientes! 

E o apito insistente do guarda já inicia anunciando que a proteção está garantida. 

E assim, sempre que posso eu me sento na sacada da casa branca de esquina, 
acompanhada de uma latinha de cerveja ou uma taça de vinho e os quatro dogs latidores 
e peludos cheios de vida e despreocupação com o passar da vida. 
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BIANCA BLAUTH - São Luís, MA 

Estudante 

BEIRA-MAR 

Seis da manhã, há pessoas fazendo caminhada, e outras seguindo apresadas até o 
ponto de ônibus, o medo reflete seu olhar, claro, quando se sai cedo da manhã há o medo 
crescente de não voltar mais, a vida moderna trás isso, o medo constante de perder um 
bem ou a si mesmo. 

Perdi dois ônibus, estavam lotados. Quase em desespero consegui pegar um. O 
motorista grita para nos espremermos um pouco mais, ainda tem pessoas na porta. 

Demora duas horas para chegar ao destino final, a universidade. Enquanto isso, 
observo meu rosto no reflexo de um ônibus de janelas escuras que se emparelha ao meu, 
faço uma careta, uma cara sexy, e sorrio sozinha. 

Olho para a cobradora que deixa cair algumas moedas, e um menininho esconde 
uma com o pé. 

Volto a atenção para a janela, meus pés doem. E o empurra-empurra cansa meus 
braços erguidos, não há espaço para segurar nas barras ao lado. Quando o percurso 
completa uma hora, uma cadeira fica vaga, aproveito para sentar. Um suspiro sai da boca 
quase como uma música. Os pés latejam em agradecimento. 

Tento descansar um pouco, uma discussão acontece lá atrás, não viro, é perda de 
tempo. 

Finalmente, chego à beira-mar, as palmeiras entortadas pelo vento balançam, os 
casarões me levam de volta a um passado que nunca vivi, e vejo o mar. Está cheio, as 
ondas batem com tanta força nas pedras que se esguicham bem alto. Mais um sorriso me 
escapa da boca, vejo os barcos cheios de gente indo viajar, vejo pescadores também, 
mais bem longe, apenas um pontinho. Sorrio, o caminho foi longo, cansativo, mas cheguei 
bem, e não tenho nada a reclamar. Pois refleti, admirei as mesmas paisagens de todos os 
dias. Porém nas mesmas paisagens, vejo coisas novas a cada olhada. E mesmo numa 
vida corrida como essa, percebi um lado poético da vida. 
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BIANCO DEL AYRE - Santos, SP 

ALGUNS DE NÓS 

Biu faz bico de homem-aranha para completar o orçamento. Estava pulando e 
dançando num daqueles ônibus turísticos da cidade. 

Na terceira fileira de trás para frente, na janelinha, um garotinho de nove anos 
observa o herói. Sabia que não era o verdadeiro, mas estava admirado assim mesmo. 
Queria ser um super-herói mais do que tudo na vida. 

Na calçada, uma senhora de meia idade enxerga os olhinhos brilhantes do menino 
que passeia despreocupado no ônibus. Sempre dizia que não, mas no fundo queria muito 
ser mãe, sempre quis. Agora era tarde, estava velha demais. 

A poucos passos um jovem casal passeia de mãos dadas. Cada um imerso em 
seus próprios pensamentos. O rapaz vê a coroa que caminha à frente e dá asas à 
imaginação. Tinha tara por mulheres mais velhas e aquele bumbum tinha o tamanho e o 
formato que ele mais cobiçava. 

Encostado na porta de correr de uma loja falida, um mendigo finge dormir, mas 
acompanha o casal que passa. Roupas de marca, cortes de cabelo impecáveis, vida 
ganha. Lutava todos os dias por um prato de comida, mas não culpava ninguém por suas 
desgraças. Trocava o prato de comida que fosse por mais uma dose. De preferência 
direto na veia. 

Estressado, um senhor de cabelos branquinhos passa olhando tudo ao redor. 
Pensa em como vai conseguir terminar o mês só com sua aposentadoria. Não dá pra 
viver de forma digna e ser honesto ao mesmo tempo. Teria que escolher. Quem dera não 
tivesse que se preocupar com isso, como aquele mendigo. Sujo, faminto, mas dormindo 
em horário comercial de um dia útil. 

A estagiária mal começou sua carreira e está por um fio. Sobrecarregada com tanto 
trabalho, nem sabe por onde começar suas tarefas. Já paga a previdência, e conta os 
anos que faltam para se aposentar. Aquele senhor, por exemplo: passeia a hora que quer. 
Nem precisa pagar ônibus. Mas falta muito ainda. Falta tudo! 

De bicicleta o entregador escuta seu walkman enquanto procura o número do 
prédio em que deve deixar o pacote. Tem fome, e não ajuda em nada ficar entregando 
sanduíches por aí. Do seu destino sai aquela gatinha, a estagiária. Cara, quando teria 
coragem de falar com ela? Essa sim era para casar, tinha um futuro e tanto. 

De terno, gravata e pasta na mão o advogado percorre o caminho de seu carro até 
o escritório. Faltava mais uma quadra e parecia que ia morrer. Suava por causa do calor e 
amaldiçoava a vida por não ter uma vaguinha mais perto. De que adiantava ser um dos 
sócios do escritório e sofrer desse jeito? Queria estar como aquele rapaz, que passa o dia 
trabalhando de bermuda e camiseta, guiando uma bicicleta. Trocaria na mesma hora se 
desse para manter seu salário. 

Biu largou a faculdade no primeiro semestre. Sonha em voltar e, algum dia, 
trabalhar em um escritório, andar chique e elegante de terno e gravata, como aquele cara. 
Por enquanto, não tinha jeito, precisava dar duro fazendo bicos de homem-aranha. 
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BRUNO AUGUSTO VALVERDE MARCONDES DE MOURA - São Paulo, SP 


TERRA MÃE BOLÍVIA 

O Lago Titicaca é o olho da Bolívia. O olho onde a Bolívia chora. Um olho de água 
onde dorme as ilhas da Lua e do Sol. O olho que olha a Bolívia dos Andes. O olho que 
olha a cobiça da oligarquia vende pátria e o abandono a própria sorte a que estão 
submetidos quéchuas, aimarás e guaranis. O olho que viu a oligarquia vende pátria 
subtrair o estanho em tenebrosas transações. O olho que viu a oligarquia querer vender o 
gás natural pelo Chile que tirou o mar da terra mãe. O olho que testemunhou os bloqueios 
das estradas de La Paz até a oligarquia vende pátria renunciar. O olho que viu, vê e verá 
a luta entre os defensores da Wiphala e a oligarquia vende pátria. O olho que viu florescer 
e frutificar La Paz, Cochabamba e Santa Cruz. O olho que verá o lítio ser o novo metal do 
diabo na Bolívia. O olho que viu, vê e verá a luta dos cocaleros para manter sua tradição 
de plantar a folha de coca. O olho que vê a perversidade dos latifundiários que plantam 
soja e cana de açúcar em Santa Cruz. O olho que vê o Beni pecuarista das enchentes ser 
tratado como gado pelos vende pátrias. O olho que vê a castanha de Pando ser um fator 
de proteção da Amazônia boliviana. O olho que vê a exploração dos minérios e da quinua 
em Oruro e Potosi. O olho que vê o grão frutificar em Cochabamba. O olho que vê o gás 
natural e a vitivinicultura em Tarija. O olho que vê a luta entre La Paz e Sucre para ser a 
capital do país. Olho que vê os afrobolivianos das yungas de Coroico. Olho que vê o 
boliviano ser tratado com saco de batatas e ser reduzindo a um grão de quinua e milho. 
Olho que vê a escravidão dos bolivianos nas confecções clandestinas no Brasil e na 
Argentina. Olho que vê o altiplano andino, as montanhas e a Amazônia boliviana. Aimarás 
e quéchuas navegam com sua canoa de totora no olho da Bolívia. 

Os Andes são os mares da Bolívia. Mar onde navegam o milho, a batata, a alpaca, 
a vicunha, o Lhama e o guanaco. Mar onde navegou o estanho. Mar onde navega o lítio. 
Mar onde navega o vinho tarijenho de altura. Mar onde navega a luta de quéchuas e 
aimarás. Mar onde navega o sol e a lua. Mar onde se finca a Wiphala. Mar do 
Tawantisuyu. Mar cantado pela quena, sicuri, bombo e flauta andina. 

O lago Poopó é um olho da Bolívia que secou. Um olho que ficou cego. O Salar de 
Uyuni é um olho de lítio. O olho que pode causar uma corrida armamentista entre a 
Bolívia e o Chile. O olho que pode levar a Bolívia ao mar. 

O Titicaca é o olho que testemunhou a ascensão e queda da oligarquia da prata, 
do estanho, do Movimento Nacional Revolucionário, militar e neoliberal. O olho que 
testemunhou o golpe fascista, cívico, militar, midiático e racista contra o primeiro 
presidente indígena da Bolívia. O olho que chorou lágrimas de prata e estanho. O olho 
que chorará lágrimas de lítio. O olho que chora o sangue de quéchuas e aimarás. Olho 
que continuará vendo a Bolívia. A Bolívia é uma dádiva dos Andes e do Titicaca. 
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CAIO JUNQUEIRA MACIEL - Sabará, MG 

Professor aposentado 

O LADO POÉTICO DA VIDA 

O lado poético da vida pode estar bem ao nosso lado: nos retratos das netas, com 
olhos brilhantes da infância e a aquela sensação de que o mundo não passa de um 
brinquedo. 

O lado poético da vida pode estar bem ao nosso lado: no gato que ronda e 
ronrona, no seu sossego que não se desmorona, na sua companhia suave, branda. 

O lado poético da vida pode estar bem ao nosso lado: na janela aberta que nos 
revela o céu e as pequenas plantas que emergem da terra, além de deixar mais perto o 
canto do pássaro, um sabiá nada discreto. 

O lado poético da vida pode estar bem ao nosso lado: a mulher que traz o café e 
instaura breve pausa no trabalho ora doce ora árduo de tirar letras das pedras. 

O lado poético da vida pode estar bem ao nosso lado: na estante repleta de livros, 
dos mais variados gêneros, pois a poesia pode estar na tragédia de Shakespeare, na 
crônica de Rubem Braga e nos romances de Machado ou Dickens, sem falar da prosa 
sempre maravilhosa de um Guimarães pleno de Rosa. 

O lado poético da vida pode estar bem ao nosso lado: no velho relógio, legado de 
um querido padrinho, que partiu para um lugar onde não mais há tempo, mas sua 
presença assinala as horas, saudade acústica no som do carrilhão. 

O lado poético da vida pode estar bem ao nosso lado: nas gavetas, com as antigas 
cartas amigas; nos pequenos objetos que são preciosos no enriquecimento de nossa 
subjetividade; nas caixinhas de velhos óculos, resquícios de suas demoradas miradas e 
que, embora agora ultrapassadas, constam como importantíssimas lições da vista. 

O lado poético da vida pode estar bem ao nosso lado, acima, abaixo, enfim, fora ou 
dentro de mim, desde que eu tenha a humildade de não querer ver tudo ao mesmo 
tempo; de não abreviar as horas que se querem lentas; de poder reler o livro que parecia 
não dizer nada; de coar o excesso de trabalho; de chegar mais vezes à janela; de 
incorporar-me mais à natureza siamesa e de brincar mais com o mundo, sob o comando 
de minhas netas. 
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CARLOS ARINTO - Portugal/ Lisboa 

Profissão liberal 

FRUTO DOCE: O LADO POÉTICO DA VIDA 

Chove, faz algum frio e ao anoitecer aparece um nevoeiro que tudo cobre e oculta. 
As luzes dos candeeiros nas ruas, ficam baças e apenas se infiltram pela humidade que 
se espalha pela cidade para mostrarem as ruas, os edifícios e os jardins, no seu 
adormecimento noturno, com revérberos de cores multiplicadas pela fantasia do arco-íris. 

A noite de chuva miudinha, salpicada pelo nevoeiro é um lado, um dos lados 
possíveis, poético da vida, uma lembrança de muitos desejos, sonhos e aspirações. Olho 
da minha janela este lado poético da minha vida, e penso que nem a esperança morre, 
depois de todos terem desistido. Depois de eu me ter ido deitar e adormecido. 

Dom Sebastião é o cavaleiro, o anjo e o salvador que nos virá resgatar do lado 
oposto, do sofrimento e da realidade, da dura vida, do dia-a-dia. O desejado e nunca 
alcançado, porque a poesia que se materializa, que se cristaliza em diamante é fugaz, 
inalcançável, interdita e utópica. Sob pena de não ser poesia. 

Todos temos sonhos e sonhar é desejar o impossível. É talvez, uma ilusão ou um 
lado poético da nossa existência este fugir da dor, do martírio, da desgraça, do sentimento 
que nos obriga à insatisfação. 

Impossível é não sonhar ou não ter lado poético na vida. 

Uma vez, às vezes quando nos abandonamos às delicias de um fim de tarde de 
verão, a um pôr-do-sol no horizonte do nosso descanso, a um mergulho nas águas 
geladas de um rio de areias e seixos limpos, somos a poesia que justifica a vida, 
anulando o errado, o prejudicial e o odioso. 

Um amor, uma paixão, um filho, uma família, são condimentos da nossa poesia, tal 
como os amigos que nos fazem respirar melhor e sentir uteis, importantes, 
indispensáveis, deuses. 

Sendo a definição do “lado poético da vida” diferente entre todos ela é comum no 
prazer, no bem-estar, na gratificação da serenidade que provoca. Até o circulo mais 
redondo possui lados, esquinas, arestas, norte, sul, oriente, ocidente, barlavento, 
sotavento e o mais que se queira chamar. 

O aconchego de um lençol lavado, numa cama acabada de fazer, um abraço entre 
irmãos, dançar ao som de uma guitarra, ouvir um fado, chorar de emoção, olhar um 
quadro que nos fere a sensibilidade e nos provoca exaltação. 

O lado poético da vida está em nós! 

O lado poético da vida, somos nós! 
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CESAR LUIS THEIS - Guarujá Do Sul, SC 

Professor-pesquisador/ Discente no Mestrado em Educação (UFFS) / Pós-graduado em 
Educação, Pobreza e Desigualdade Social (UFSC) / Pós-graduado em Mídias para a 
Educação (IFSC) 


O NOVO ANO DE LAURA 

Naquele final de tarde, em que os raios de sol douravam as gotas de uma garoa fina, 
Laura decidiu caminhar pela praia, não costumava fazê-lo, afinal em sua vida o trabalho 
era uma ancora na rotina interminável de afazeres, deixou o computador ligado, a xícara 
de café por terminar, e escolheu o chinelo ignorando o habitual all star azul, e sem hesitar 
virou de costas e saiu apresada sem nem trancar a porta. 

Seus passos apresados contrastavam com a serenidade da face que algumas gotas 
caprichosamente salpicavam com beijos, mas, Laura, padecia de alguma inquietude, 
destas que ignoramos até se tornarem urgência, e que pouco versam o racional, mas, que 
hora se precipita como o amanhecer, em inesperado raiar dourado que dissipa as 
banalidades que roubam o tempo da vida. 

E, a inquietude que se precipitou em urgência não seria adiada pôr uma garoa de 
verão, Laura abriu os braços, como a mãe que espera para acolher o filho em seu abraço, 
e até o mar ávido pelo afago de lemanjá, se lançou em ondas franzidas de branco que 
diligentemente se deitavam na praia, e entre um passo e outro dissimuladas apagavam o 
passado das pegadas na areia, abeirando o viver em presente, e juntos subtraiam do 
tempo o momento, um breve hiato para vislumbrar o novo ano que se premedita no 
horizonte. 

E entre as ondas cadenciadas que encontravam a praia, o presente se fez conhecer 
ao futuro na espiral do tempo, e o último dia do ano se avizinhou ao primeiro do novo ano, 
e Laura percebeu, a singularidade do calendário transformara a faísca da inquietude em 
urgência, desvelando a necessidade de se renovar na nova temporada, mas como se 
reinventar? 

A questão mantinha sua atenção cativa, as múltiplas variáveis da equação que o 
pensamento tentava abstrair, enquanto os passos se tornavam mais lentos, e a esta altura 
olhou diligentemente para trás, porém sem pegadas na areia pouco poderia dizer sobre o 
quanto havia de passado e presente naquela caminhada. 

E assim, percebendo que pouco conseguiria saber sobre o que havia de antigo e de 
momentâneo em sua essência, um sorriso pincelou de incongruência seu rosto, e 
enquanto as gotas triscavam o manto azulado do mar, decidiu sentar à beira-mar, pois 
talvez as ondas trouxessem do longínquo horizonte algum presságio produzido pela 
comiseração celestial, ou até uma garrafa com mapa feito pôr algum náufrago, um sinal 
que poderia tomar como farol para cruzar as inseguranças do futuro, mas mesmo 
investigando a paisagem nada se revelava prenúncio do tempo porvindouro. 

E a inquietude que se transformou em urgência pela incongruente sequência do 
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calendário, o arrebatamento se diluiu, e assim como o mar que se agita durante a 
tempestade, e depois se horizontaliza em seu leito, a aflição de se provou passageira, e 
Laura recobrou o equilíbrio. 

E talvez em um elã dos deuses olimpianos a garoa cessou, e os últimos raios 
daquele sol de dezembro aproveitaram para criar prismas coloridos nas gotículas sobre a 
pele de Laura, que mesmo distraída pensou ser o presente a possibilidade e o futuro só 
uma expectativa. 
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CHRISTIAN ALAN MENDES - Canoas, RS 

COMPANHIA 

Você já viu alguém só, sozinho, desacompanhado? Eu não. E se vi, não enxerguei. 
Não sou capaz de perceber a solidão, pra ser mais sincero; eu a ignoro. Não creio que 
alguém possa estar sem companhia, primeiro que quem se sente só, si sente, e se si 
sente logo é acompanhante de si próprio. Segundo. Sessenta segundos depois e mais 
tempo será necessário para que um tolo perceba a relação entre o oxigênio e os pulmões 
que nos permite pensar. Terceiro e não menos importante é o meu ponto de vista, não sou 
egoísta e, portanto, lhe empresto ele neste momento; o vazio, a tristeza de estar 
abandonado, o medo de ser esquecido, entre estas e outras premonições que levam o 
homem ao suicídio e o poeta ao ápice, são a eterna companhia e a razão para viver 
desacompanhado no amparo do desamparamento. 
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CIRO LEANDRO COSTA DA FONSÊCA - Luís Gomes, RN 

Doutor em Letras, pesquisador das Literaturas Brasileira e Afro-brasileira, Poeta e escritor 
de literatura infanto-juvenil. 

O NASCIMENTO DE UMA NARRADORA NO VEIO DA VOZ-MEMÓRIA 

Na ciranda de pedra, a metáfora da vida e da vida que podemos criar. Vida que 
ganha relevo no poder do verbo falado e escrito. Vida que se constrói em ciclo, como uma 
ciranda, uma brincadeira de criança ao som de uma cantiga de roda que ritualiza a 
infância, acalanta a iniciação da vida, que muitas vezes já se inicia fechada. Porém, o 
florescer da escritora Lygia Fagundes Telles não se fechou numa ciranda, não se 
petrificou como os anões, muito menos se tornou imóvel como pedra. 

Sua inspiração para que viesse a se tornar a célebre escritora, a narradora dos 
problemas existenciais que marcou a segunda metade do século XX da Literatura 
Brasileira brotou no chão da infância, no berço narrativo da contação de histórias, quando 
seus ouvidos se aguçaram para ter o primeiro contato com a literatura. Os cálculos do 
futuro feitos por sua mãe não previram que a pequena Lygia marcaria época, que como o 
seu pai que não parava em casa, sua literatura correria não só o Brasil, mas o mundo. 
Suas malas de viagem se tornaram a bagagem de uma vida que começou a ser arrumada 
quando era pequena. Na infância, as presenças em casa da mãe, do pai, da tia e da sua 
pajem não lhe antecipariam a solidão humana tão presente em sua obra como 
representativa dos conflitos humanos. Mas, a sensibilidade e a curiosidade surgiram 
nesse momento em que a narrativa se funde com a sua história de vida. Sua mãe, ao 
fazer os cálculos do futuro, vivenciava um tipo peculiar de solidão, o que despertou na 
menina o interesse por esse tema tão humano. 

A menina Lygia foi embalada pela voz memória da sua pajem, Maricota, como 
outros escritores brasileiros e universais, o menino de engenho Zé Lins de Rego e sua 
velha Totonha, como o avô que transmitiu sua sabedoria ao menino Saramago. A 
narrativa de Maricota embalou a criança em que desabrocharia uma narradora, como 
escreveu Lygia na obra Invenção e Memória em seu conto “Que se chama solidão” ao 
narrar todo o convívio inicial com a literatura. 

A menina Lygia, presente na narradora do conto, começou a escrever mesmo 
antes de saber escrever. Sua escritura germinou pelo veio sedutor do conto oral. Sua 
inspiração floresceu à medida que a menina crescia embalada e acalentada pela voz de 
sua pajem. Ao mesmo tempo em que penteava a menina, Maricota lhe iniciava no 
universo da literatura até que chegassem os tempos de escola. O cotidiano da criança se 
revestia de encanto e a sua primeira escola narrativa foi casa da infância, chão da 
memória, como descreve no livro já citado. A escravidão era um tema silenciado por 
Maricota que era preta e magra com os cabelos repartidos em trancinhas com fitas 
amarradas nas pontas de cada uma, traço parecido com o que era característico das suas 
ancestrais, os cabelos divididos em duas metades para suportar potes e trouxas de 
roupas levadas na cabeça. Devido a esse passado duro, a pajem quando se irritava com 
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a menina insistindo por mais histórias resmungava que não era sua escrava, que este 
tempo já havia acabado. Inspirada pelo tema despertado na voz da pajem, a menina quis 
saber o que era a escravidão. A fumaça do cigarro do seu pai revestia simbolicamente a 
sombra dessa história e respondia a curiosidade própria de uma futura escritora com 
versos de Castro Alves, o poeta dos escravos, em que os negros presos em correntes 
clamavam por Deus. A menina Lygia, em suas memórias, relata que começou a escrever 
mesmo antes de saber escrever, como narra em sua entrevista nos Cadernos de 
Literatura Brasileira do Instituto Moreira Sales. 

A aprendiz de escritora foi iniciada no universo das letras pelo fio da oralidade, que 
embora tênue, se materializou na escrita, como o escritor português José Saramago que 
teve no contato com as histórias orais de seu avô o seu prenúncio do seu ofício de 
narrador da sua gente e da sua época. Para a menina, era a sua infância revestida de 
uma atmosfera mágica, medieval, o fato de ter pajem como uma princesa. A partir desse 
universo narrativo, a inspiração de uma futura escritora literária floresceu antes mesmo de 
ser alfabetizada pela escrita. Sua alfabetização foi literária e narrativa, germinando o tom 
humano nas letras. 
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CLAU MENDES - Tubarão, SC 

Escritor e poeta 

MINHA DOR 

Dou então o meu sangue, tomai do jeito que achar melhor, rasgai-me e deixai 
pingar sobre o chão, o que corre dentro mim, o que me faz andar, o que faz meu coração 
pulsar! 

Levai-me diante dos meus algozes em agonia da dor, do meu sangue a escorrer, 
do meu suor frio, dos meus passos a cambalear e dizei que me rasgou, que me dei sem 
reagir e que me rasgastes, que fizestes meu sangue espirrar e que não vistes uma 
lágrima dos meus olhos rolar. 

Peguem suas taças, oh algozes de minha alma! Sirvam-se do meu sangue quente 
que escorre pelo meu corpo sem parar, brindem pela dor da minha agonia da qual, diante 
de vós estou a passar, ergam suas taças e bebam do meu sangue, ergam suas vozes 
como ao som dos coiotes que venceram sua presa, festejam e bebam, o gosto da vitória 
em meu sangue. 

Dei o meu sangue, fui por vós rasgado, fui entre meus algozes levado, meu corpo 
até aqui rastejou, meu sangue no caminho pingou e, entre vós fiquei, para ser o troféu do 
vosso prazer. 

Suas taças com meu sangue ergueram e sobre a minha dor brindaram, pois tinham 
certeza que eu ia morrer, porém enquanto festejavam, eu me arrastei sangrando, quase 
sem movimentos, meu corpo a um buraco levei, pra minha sorte choveu e meu rastro 
apagou. 

Agora não mais alegres estão, o meu sangue em suas taças frio está, pois pararam 
de beber para me procurar, pois sabem que só me entreguei, só deixei o meu corpo 
rasgar, que só deixei o meu sangue escorrer, porque por um momento, eu mesmo não 
queria mais viver! 

Mas como o Sol, nasce em seu esplendor, assim a minha vontade de viver 
ressurgiu e mesmo quase morrendo em vossas mãos, escapei, porém, agora ferido estou, 
sozinho e com muita dor, se vou aguentar não sei, mas tenham certeza que eu ressurgirei 
e quando menos esperar, me verão e saberão que o sangue da minha dor e da minha 
agonia tomaram e brindaram, foi somente para entender que, por mais que meu sangue 
venha a derramar, a minha vontade de viver, ninguém, ninguém tirará! 
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CLÁUDIO D'AMORIM - Rio De Janeiro, RJ 

Músico, cronista e poeta 


VIDA, VERSO A VERSO 


"Vida, verso a verso". 
Erro não se copia; 
Morte não pede bis, 
Medo se esvai na pia: 
A regra é ser feliz” 

Cláudio D’Amorim 


Tornamo-nos tão ocupados que o tempo passa mais rápido do que poderíamos 
medir e só nos damos conta disso quando alguém vê isso por nós. Meses atrás estava eu 
no terminal Alvorada esperando o expresso que levaria a mim e outras pessoas a Bienal 
do Livro quando um rapazote vendendo confeitos de amendoim se aproximou: 

_ Vai, vô? Compre aí, pra me ajudar. 

Recusei, de modo evidente. Desde que passei a usar prótese dentária a iguaria 
saiu do meu cardápio. Ele foi então vender a outros. 

Um espanto. Ele me chamou de “vô”. Não bastasse por décadas as moças se 
referirem a mim como “tio”, agora sou trocado de patamar. Por dentro eu me sinto tendo 
15 anos. Nem filas de prioridade eu frequento. Aí se deu o estalo. 

Aquilo não foi só um choque, foi uma puta trombada! Não me refiro ao meu 
despertar, mas ao veículo que abalroou o que eu esperava, obrigando-nos a aguardar o 
próximo, o que me permitiu minutos a mais de reflexão. 

Dentro do pavilhão um mundo de jovens encantados e eufóricos igualava minha 
atividade cerebral, mas meus passos cadenciados lhes eram o oposto. À bem da 
verdade, e isso não é um achado, viver leva inexoravelmente à senilidade. Portanto não 
me amofinaria por causa de detalhes como esse. Aliás, não me amolei ao não poder 
mais lutar boxe: fiquei imbatível nas damas. Na rua D parei. Um stand exibia o calhamaço 
“Envelheça sorrindo” de Afonsim Primevo. Atraiu-me, sim. Comprei de imediato. Estou 
quase ao fim da leitura. Bem digerível. Uma delícia. 

Agora que outro aniversário se aproxima relembro que não comemorei com 
frequência a data, salvo quando foi impossível escapar de amigos e familiares mais 
efusivos que eu, e os agradeço por isso. É que engolfado nos livros, cercado de palavras 
e rimas por todos os lados, contar os anos nunca foi meu forte. Concluo agora que a 
graça de todo o período foi nunca ter sedado a mente. Quando não pude mais fazer algo, 
por já ter realizado ou por mero desinteresse, parti sempre para outra proeza, a que 
estivesse ao meu alcance. É bom quando se pode partir em busca do que se gosta. 

Ler muito e escrever outro tanto moldou o lado produtivo desta existência. A poesia 
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de minha vida foi escrita pelo tempo, verso por verso. Considero que tal prazo os veio 
enfileirando não em anos, mas por frases consoantes. O traquejo poético garantiu-me a 
fibra pelo feito dos 68. Fi-los em métricas. Com garbo. 

Um exemplo é que hoje sem receio posso elogiar uma jovem sem que ela pense 
que estou lhe dando uma ‘cantada’. Sem figurar como ‘tiozão’ não propago segundas 
intenções e a autenticidade enternece o coração da distinta. 

Todos os nossos tempos e desejos estão dentro de nós, basta escolher o que é 
prioritário e possível. Redescobrir certas práticas e emprega-las gratifica. 

Do interessante livro tenho absorvido alguns conselhos, porém continuo 
longe do amendoim em carocinho. E não é que - devo dizer - redescobri a paçoca? Bem 
digerível. Uma delícia. 


80 



CLÁUDIO HERMÍNIO - Belo Horizonte, MG 

Graduado em Letras pelo Centro Universitário de Belo Horizonte (UNI-BH), com 
especialização em Língua Portuguesa. Professor e escritor. 

AREIAS DO TEMPO 

Ontem resolvi deixar para trás os sapatos e os chinelos que comprei com tamanho 
zelo. Caminhei alguns quarteirões e tentei fazer as pazes comigo e com o mundo. Foi 
quando me dei conta de que algumas histórias, por mais que tenham sido vividas, nos 
trazem lembranças e voltam como bumerangues arremessados de forma brusca. E é com 
o olhar de uma criança que conto esta história. 

A irmã de minha avó materna, uma mulata brejeira habituada a se vestir com chita, 
um tecido de algodão estampado em cores, veio em minha direção com passos delicados 
e um objetivo, ensinar-me as primeiras letras. Sua voz mansa acalmava-me quando me 
perdia ao soletrar as vogais e as consoantes. Às vezes, me distraía ao olhar para o seu 
coque frontal, pois achava estranho, mas aos poucos fui me acostumando, mesmo 
porque usar coques era um hábito corriqueiro da Família Freitas. 

Contam alguns familiares que na juventude teve uma paixão tórrida por um rapaz, 
mas não foi correspondida. E a forma que o pretendido achou para sair de sua vida foi a 
desculpa de ter escutado de meu avô que ele não tinha profissão e que dois sacos vazios 
não param em pé. Suponho que depois disso tenha se tornado uma solteirona convicta. 

Sete anos se passaram, percebi então que o brilho de sua face tornara-se fosca. 
Lembro-me que acabara de completar setenta anos e a lucidez da mente insistia em ir 
embora, apesar da idade não tão avançada. 

Por inúmeras vezes escutei-a trocar os nomes dos familiares e a chamar pelos 
entes que já haviam partido... 

Com a saúde debilitada e o corpo tomado por feridas, pude vê-la definhar-se a 
ponto de mostrar os ossos. E numa manhã de abril alçou voo e nunca mais foi vista, a 
não ser em meus sonhos, em minha memória e na memória dos meus familiares 
queridos. Embora os minutos e os segundos fossem uma eternidade para mim, tenho a 
sensação de tê-los deixado partir vazios e cheio de interrogações. Havia muito o que ser 
dito, muito a se perguntar e a se questionar. 

Afinal, quem foi aquela mulher? O que guardava em si e para si? 

Hoje, as lembranças vêm como animais de montaria assustados com o ladrar dos 
cães, ensinando-me que a vida, sem dúvida alguma, é como um rio que deságua no mar 
sem saber o que vai encontrar. 
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DANIEL Q - São Paulo, SP 


SOBREVIDA, NA VERDADE, A MORTE 

O vento uivava pela fresta na janela que dava para o jardim da velha casa, 
produzindo o único ruído que se podia ouvir naquela tarde sombria de outono. 

Há muitos anos, desde o terrível incidente que incendiara o velho orfanato, 
ninguém se atrevia a visitar o local, alegando fuga de lembranças tão cruéis. 

Mas a verdade que mantinha distante qualquer rumor de vida naquela região, eram 
os murmúrios que corriam por toda cidade, sobre algumas tardes em que podia-se ouvir 
claramente o choro de crianças ou mesmo pequenas cantigas de roda a ecoar da casa, 
como se ainda ali, pudesse existir vida que não fosse a de ratos e insetos. 

No jardim, já coberto pelo mato, duas cadeiras de madeira dispostas frente a 
frente, davam acento a dois meninos que olhavam-se caladamente. 

Em seus corações inquietos, a certeza de que algo havia acontecido, mas não fora 
suficiente para mudar a insignificante vida que levavam. 

Nenhuma pessoa especial a chegar, nenhum passeio programado que os levasse 
para longe daqueles muros, nenhum plano para o futuro, nenhuma esperança de 
existência como seres humanos. Apenas o vazio e a certeza de que nem a morte é capaz 
de alterar certas realidades. 

Levantaram-se em direção ao playground, ao encontro de outras crianças que ali 
brincavam. 

No caminho, apenas o ruído provocado pelos seus pequenos pés ao pisarem as 
folhas secas. 
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DAVI D EHRLICH - Curitiba, PR 

ALEGRE E TRISTE 

Pensar no lado poético da vida é pensar que ela pode ser alegre e triste ao mesmo 
tempo. Como o poeta uruguaio Mario Benedetti já disse, podemos entristecer-nos pelos 
mais variados motivos (ou até nenhum motivo), mas devemos nos aprontar para receber 
a tristeza quando aparecer - porque ela sempre aparece, e há uma inesperada alegria em 
conseguirmos senti-la. 

É essa alegria da tristeza, dois sentimentos intimamente ligados à condição humana, 
que melhor define a poesia da vida: É impossível nunca se sentir triste, mas podemos 
escolher como lidar com isso. Podemos nos tornar meras vítimas das circunstâncias, ou 
podemos buscar sermos positivos e gratos pelo aprendizado que a tristeza traz consigo. 

Logo ao nascermos, há uma tristeza em carregar os pesados fardos que isso traz, 
mas há também uma alegria em aceita-los e, assim, viver novas experiências e histórias 
dia após dia. Conforme vivemos, há dias de sol e dias de chuva; nos dias de chuva 
ansiaremos pelo sol, e quando os dias de sol são excessivos ficaremos felizes em ver a 
chuva. Há dias em que achamos que somos fortes como um Hércules, e outros em que 
achamos que somos frágeis como pulgas. Há também dias em que não achamos nada, e 
não sabemos o que somos. Não devemos estranhar a infelicidade e a felicidade, mas sim 
tomá-las naturalmente, com a calma sentida e pensada da poesia - a poesia da 
realidade, do cotidiano simples e humilde, através do qual se atinge a riqueza de espírito. 

Um dia temos um ano de idade; outro dia, temos quarenta; no outro, oitenta. E 
durante esse percurso, tudo pode acontecer, a qualquer momento: Carlos Drummond de 
Andrade publicou seu primeiro livro aos 28 anos; Adélia Prado, aos 40; Cora Coralina, aos 
76. A qualquer momento podemos encontrar um novo significado em nossas vidas, um 
novo poema a ser escrito. 

Eventualmente, porém, envelhecemos, e chega o momento de morrer. A morte é 
sempre nosso último poema, um belo poema sobre o pôr-do-sol e a noite, em que 
lembramo-nos sobre o dia que vivemos. E quando terminamos de escrever esse poema, 
tudo é possível. Assim como tudo é possível após cada poema que escrevemos, dia após 
dia, ano após ano. Poemas alegres, tristes, felizes, infelizes, todos acabam compondo o 
livro da vida de cada um de nós. Um livro um tanto estranho, talvez o melhor e o pior que 
lemos em nossas vidas: Sempre escrito em primeira pessoa, sempre contando uma 
jornada que nos parece familiar e, ao mesmo tempo, não sabemos como terminará. Um 
livro contendo inúmeros poemas, muitos dos quais acabaremos esquecendo com o 
tempo, mas também estamos sempre grudados a ele, sendo impossível pular para a 
próxima página ou voltar atrás para a anterior. 
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DEIZIANE PIUCCO BORGES - Criciúma, SC 

MEU OLHAR 

Estou em uma profissão incerta. Já nem sei se falo do que faço como uma 
profissão ou um “robby”. Mas alguém me disse que quando uma pessoa tem dom, se 
dedica. 

Vou lembrando das vezes que consegui mudar de alguma forma a realidade de 
alguém: minhas palavras de conforto, de carinho, livros indicados por mim, primeiros 
livros lidos por eles, evolução na leitura, minha sensibilidade de perceber que algo 
aconteceu na vida do outro, meu dinheiro cedido para ser comprado o material 
necessário, a oportunidade de inserção cultural artística, o ouvido para ouvir a voz de 
quem não tem voz e o conteúdo que foi internalizado pelo aluno. Espero que exposto e 
compartilhado pelo mesmo. 

Pois é, sou professora. Muitas vezes, eu me sinto perdida nas incertezas do ócio, 
nas dificuldades enfrentadas por não ter uma estabilidade na profissão. São nessas horas 
de crise que acontece algo para me tirar o conforto de vítima infeliz que errou e erra feio 
nas escolhas de seus estudos. “Estudo” no plural porque nunca paro de estudar. Às vezes 
é conveniente pensar em parar e mudar o rumo profissional, pois no fundo eu sei que há 
uma grande carga social, afinal, lidamos com seres humanos. 

Por que, alunos, por que fazem isso comigo? Mesmo sem saber, vocês me 
impedem de parar e, ao contrário, estou mais leoa, estou bem mais feroz, lutando por 
vocês a cada insanidade de alguém que os julga! Também estou bem mais manhosa, 
chorona e derretida. Chega de me fazerem chorar de emoção a cada conquista de vocês, 
a cada progresso como aluno e como ser social! 

Assim não dá! As lágrimas já querem rolar e as vistas nubladas neste momento em 
que escrevo. É uma água que evito deixar cair porque fiquei sabendo e vou compartilhar: 
quando choramos, perdemos proteínas. Mas também são colírios naturais para os olhos. 
E eu amo enxergar, é algo que sempre agradeço por ter em minha vida - a Visão. É lindo 
poder ver as cores do dia, da noite, dessa natureza espetacular que o Brasil abriga em 
seu extenso território e do rostinho dos meus alunos do ontem, do hoje e do amanhã. 
Então, pelo segundo fato, deixo rolar uma ou outra lágrima só de lembrar dos alunos que 
me agradecem, que me encontram na rua e me abraçam, que lembram meu nome, que 
sentem saudade das aulas, que contam como estão... 

Se isso não for o lado poético da vida, então rasgo meu diploma e “deleto” as horas 
que passei e que passo em frente ao computador. Mais do que poético, mais do que uma 
bela música, mais do que um doce sabor - é o sorriso sincero de quem confia em mim 
para contar algo ou mostrar um texto que outros não têm acesso. Os alunos possuem 
lindas aptidões e devem ser mais valorizados. Por isso, lanço meu olhar sobre eles com 
orgulho, orgulho de ser professora desse país de grandes escritores e de artistas 
resistentes. 
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EDITT SCHIMANOSKI DE JESUS - Agudo, RS 

A VIDA É UMA POESIA 


A vida neste planeta azul é cheia de encantos. O Criador pensou em tudo. O 
movimento dos ventos e as ondas do mar. 

A noite estrelada encanta os viventes. A lua passeia na passarela da noite e 
incendeia a paixão dos amantes. 

A lua branca dá lugar a manhã que chega sorridente, se espreguiçando e colorindo 
o céu de laranja, ora cor de rosa e cor de mel! 

A passarada que canta e encanta em revoada. O que dizer dos seres vivos, 
animais e pássaros coloridos. As araras azuis e tucanos com bicos vermelhos. O leão 
com a sua imensa juba, feito coroa, o rei da selva. 

A onça pintada, cada pinta desenhada e colorida, por um especialista, desenhista... 
A girafa com aquele pescoço longo e toda pintada. E a zebras todas listradas feita por um 
arquiteto perfeito! 

E as flores que colorido encantador! Cada pétala com desenhos diferentes, as 
orquídeas, com muitos tons de cores e matizes. 

O amor perfeito, com delicadas pétalas, feito de seda, misturando as cores, que 
artista de alma perfeita criou tudo isso? 

As grandiosas florestas e montanhas milenares, que servem de abrigo para tantos 
seres, menores, que ali moram. 

Árvores que produzem o oxigênio para respirarmos, tudo foi planejado e bem 
pensado. 

Tudo na terra e no mar tem vida, até as bactérias microscópicas e minúsculos 

corais. 

Temos belos jardins no fundo dos mares, corais em forma de flores coloridas. 

Muitos rios de água doce, para matar a sede de todos os seres. E as chuvas que 
caem para molhar a terra e fazer crescer as sementes de alimentos. 

E os imensos desertos onde os ventos esculpem as grandiosas dunas. 

E o que dizer dos seres humanos que vivem neste paraíso? 

Seres dotados de inteligência e um corpo perfeito, formado por milhares de células 
que se renovam a cada dia. E o cérebro dotado de memórias e como uma máquina 
perfeita comanda todos os movimentos e pensamentos. 

Os nossos sentidos, o paladar experimentando todas as delícias de frutas e 
alimentos diversos. 

Fecho os olhos e posso sentir o aroma das flores do jardim, que beleza sem fim.... 
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Ouço a sinfonia da música e do canto dos pássaros, tão pequeninos e tão 
eficientes no seu canto. 

E os meus olhos que maravilha! Deus dotou-me da visão, eu me encanto com as 
belezas e com as cores do céu e do mar. As flores e o pôr do sol, onde uma tela do 
perfeito pintor é exposta todos os dias. 

Deus fez os humanos também com suas peles, olhos e cabelos coloridos, como a 
natureza. Que legal! Raças e costumes diferentes dos seres humanos, que povoam o 
planeta. 

Tem gente cor da noite, cor da neve, cor do sol e cor da terra. Olhos cor do céu e 
cor do mar, cor do manto negro da noite e cor de mel. 

Cabelos vermelhos, cabelos brancos e pretos cobrem as cabeças como véu, 
emoldurando um rosto, imagem de Deus. 

Nesta dança da vida, há tanta rima e tanta poesia, eu vivo deslumbrada! 
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EDUARDO FERREIRA DE SOUZA - Santo André, SP 

PROGRESSO E REAÇÃO 

No final do século XIX surge no Brasil inovação tecnológica sem precedentes. Para 
ensinar a utilizar a novidade, técnicos franceses vieram ao Brasil treinar os professores 
nas técnicas de utilização. 

Era o quadro-negro. 

Parece mentira, não é? Afinal qual seria a dificuldade com uma lousa? Não sei 
quanto ao leitor, mas às vezes quando estou em apuros com o computador peço ajuda de 
meu sobrinho de dez anos que, solícito, resolve tudo com facilidade humilhante. Tão 
simples para ele é o uso da informática quanto apagar palavras de uma lousa. 

É o que chamam hoje de protagonismo infantojuvenil na cultura digital. As crianças 
já nascem sabendo, aos adultos resta a trabalhosa tarefa de se adaptar. 

O fato é que a lousa é apenas mais um meio de comunicação assim como essa 
parafernália toda, tablets, smartphones, lap tops.... Os veículos mudam e a pretensão é a 
mesma: aproximar as pessoas, facilitar o acesso aos semelhantes e suas informações. 

Porque então essa impressão melancólica de solidão? Porque tanta depressão e 
suicídio? 

Vejo pessoas meio em transe a perambular pelas ruas hipnotizadas, olhos fixos na 
telinha, dedos a teclar... 

Tenho como amigo de rede social o vizinho do lado. Pela rede sei de suas férias, 
do último filme que assistiu e de suas preferências culinárias, no entanto, nunca 
passamos do “bom dia” ao nos cruzarmos no elevador... Percebo que a tecnologia não 
aproxima ninguém. 

Na medida em que avança a evolução tecnológica parece que nos tornamos mais 
individualistas, mais egocêntricos até. Estamos bem mais centrados numa competição 
estéril para preencher os espaços das redes sociais de informações superficiais enquanto 
se expandem os espaços vazios da nossa existência deixados pela dinâmica fria da vida 
moderna que restringe a sociabilidade real. 

O que os humanos querem desde a pré-história é o que as redes sociais fingem 
que são capazes de oferecer: afeto e atenção. E num estranho paradoxo, essa demanda 
escasseia na proporção em que se sofisticam os veículos e modalidades de 
comunicação. 

É claro que não podemos mais prescindir da moderna tecnologia que criou a 
interação virtual entre outras facilidades. Mas quem disse que com ela não pode haver 
também a interação real, mãe da poesia? Ouvir presencialmente o outro é exercício de 
paciência, mas é bem mais gratificante que teclar, permite intercâmbio de sinais que vão 
muito além da oralidade. Olhos nos olhos beneficiam a empatia e linguagem corporal é a 
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dança poética da vida. 

A solidão pode ser condição criadora. Porém, a solidão que vivemos hoje, 
fantasiada de convivência, nos torna uma multidão de sozinhos que habitam um mundo 
virtual onde não há os riscos e as delícias da convivência humana. 

Ao contrário do que possa parecer não sou um saudosista. Ou melhor, não sinto 
saudade da lousa dos meus tempos de estudante, embora, como um Quixote da 
comunicação moderna, eu continue a ver poesia entre amigos que faço pelos bares e 
praças. 

Às vezes arrisco cometer alguns versos, e sou leitor ávido de poesia. Entretanto, 
sei que antes que Cora Coralina e Manuel de Barros escrevessem eles observaram a 
poesia ao redor, e dela foram mediadores. 

De que sinto mesmo saudade são dos meus amigos, das minhas amigas, da época 
de escola e de todas as épocas subsequentes. Poesia guardada na memória... 

Todos esses amigos já devidamente adicionados ao meu Facebook e subtraídos 
irremediavelmente de meu convívio. 
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EDUARDO FLÁVIO JACOB - Araxá, MG 

Engenheiro Civil 

NEM TODO DIA 

Quase todos os dias um jornal surgia por baixo da porta, exatamente não na 
mesma hora. Um dia, um bilhete escrito em letras grandes (garrafais) por meu 
pensamento: 

- A CHUVA MOLHOU AS NOTÍCIAS, e então pus-me a escrever e me dei conta de 
que: nem todo dia é dia de sorte, mas todo dia tem velha vida e nova morte. 
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EDVAN CAJUHY - Senhor Do Bonfim, BA 

Professor 

A VIDA E O TEMPO 

O tempo é uma dádiva oferecida a cada um de nós, porém com a variante de que 
ele passa, no sentido de que não é estático, pois tudo é movimento, é dinâmico, é fazer. 

O tempo no sentido biológico passa e nunca se repete, porque não seremos nunca 
duas vezes a mesma coisa, ou seja, não teremos duas fases biológicas. 

Ao sermos gerados no ventre de nossas mães, somos como um casulo, que 
guardados e protegidos estamos nos formando, para depois do tempo determinado, 
sairmos e ensaiarmos os primeiros passos (voos) como borboletas. 

Criança é criança apenas uma vez, que se façam as coisas de criança, que 
brinquem muito, que façam travessuras, traquinagens e peraltices, que estudem e 
aproveitem o “Jardim de Infância, ” para aprender aquilo que é próprio de criança, porque 
essa fase passará. 

Adolescência é somente uma vez, não se é duas vezes adolescente, a não ser que 
tenhamos uma precocidade ou um retardamento dessa fase que somente talvez a 
psicologia possa explicar. A adolescência caracteriza-se pelas aventuras juvenis, as 
paqueras, a descoberta de si e do outro. Pelas mudanças físicas, pela puberdade. Os 
hormônios à flor da pele, libido em alta erupção. Quando adolescentes nos achamos 
poderosos, não sentimos medo e às vezes achamos que não se tem limites. Doce ilusão 
que passa. 

Chega à juventude, uma continuidade da adolescência, agora com os pés mais no 
chão, mais amadurecidos, pelo menos é o que se espera. Outras necessidades surgem, 
relacionamentos, trabalho, estudo. Porém na juventude se pensa, que a nossa beleza 
física será para sempre, que nosso o vigor será para sempre e vivemos como se não 
fossemos envelhecer. 

E o tempo vai passando como o vento passa por nós, o tempo passa nos tocando, 
como o vento toca nosso rosto, deixando suas marcas. As responsabilidades de adultos 
se acentuam em nossa vida, trabalho, família, conquista de bens materiais como uma 
consolidação do nosso status na sociedade. Ao olhar no espelho o reflexo da nossa 
imagem, mesmo que já adulto, às vezes pensamos que o tempo passou, mas, ainda 
estamos no auge, ou ainda, estamos na melhor fase da nossa vida e, sim estamos. Mas, 
brilha em cada fase uma beleza única. 

Agora, as pessoas já nos dizem: _ teus cabelos estão lindos, com mexas brancas, 
isso com homens ou mulheres, parece mais maduros, tua barba está bonita, te dá um 
aspecto mais sério. São na verdade sinais de que o tempo está passando por nós, 
tocando nosso rosto, nosso corpo, deixando marcas da passagem do nosso tempo 
biológico. 
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Quando menos se percebe, estamos cercados de filhos, netos ou ainda mesmo 
que não se casem ou, às vezes já viúvos ou viúvas, existem os netos ou filhos por 
afinidades. Já estamos nos reunindo com pessoas de nossa geração para jogar baralho, 
dialogar, relembrando dos tempos de outrora, estamos idosos, com certas limitações e 
cuidados, como quando crianças, que também necessitávamos. O vigor que tínhamos, 
nosso “poder”, nossas exigências e às vezes orgulho de juventude estão se esvaindo. E a 
vida vai continuando até onde eu não quero falar mais. 

Mas, todas essas fases têm sua própria beleza, únicas e próprias de cada uma 
delas. A pele lisa e macia, a inocência e as brincadeiras do tempo de criança. A 
descoberta da adolescência, as dúvidas, a coragem, as transformações físicas, o sonho 
de futuro na juventude, que não falei anteriormente. O estudo, o trabalho, os 
relacionamentos ainda na adolescência. Na vida adulta, as responsabilidades, família, 
consolidação de um status. Na fase idosa, os cabelos brancos, a pele enrugada, as 
marcas das experiências vividas, tudo isso olhando com um olhar de contemplação, 
poder-se-ão deslumbrar o belo de cada momento de nossas vidas, ou contemplar no 
outro tais sinais do tempo e nos ver neles como um reflexo da nossa imagem futura ou 
passada. 

Cuidemos do ser humano em todas as suas fases, nos cuidemos. Na infância, na 
adolescência, na juventude, na “velhice”, quanta beleza! Feliz quem consegue passar por 
todas elas, passar suas experiências as novas gerações. E estas respeitando esses 
sábios, que são os idosos! O tempo é uma dádiva oferecida a cada um de nós! Viver cada 
momento com leveza é o lado poético da vida. A vida é uma poesia! 
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EDWEINE LOUREIRO DA SILVA - Saitama/ Saitama/ Japão 

Escritor e professor 

POESIA ALADA 

Certo dia, sem conseguir achar a rima ideal para um soneto, perdi a paciência com 
a minha falta de criatividade e, dando uma pausa no computador, resolvi ligar a tevê para 
espairecer um pouco. Esperava, assim, mais relaxado, vencer o incômodo bloqueio. Mas, 
se a intenção era relaxar, a televisão não ajudou: uma vez que esta exibia a triste notícia 
de mais um feminicídio. 

Era realidade demais para um momento de descanso, concluí. E, decidido a livrar- 
me de tudo que fosse negativo, saí de casa para um passeio nas imediações. No 
caminho, parei no parque: afinal, em uma tarde tão bonita e ensolarada como aquela, um 
ambiente mais bucólico (que já inspirara tantos árcades) poderia ser convidativo à Poesia 
— ajudando-me, pois, a encontrar a rima de que tanto precisava. No entanto, o que vi foi 
tudo menos uma cena poética: um grupo de crianças fazia saudações nazistas sob os 
aplausos dos adultos ao redor. Abismado com aquilo, cheguei mesmo a dar-me um tapa 
no rosto para ter a certeza de que não se tratava de um pesadelo ou mesmo uma 
alucinação momentânea. Infelizmente, porém, a cena — que mais parecia uma ficção 
distópica escrita por George Orwell — era bem real. 

Tomei, então, coragem e aproximei-me dos adultos que aplaudiam aquele ato 
bizarro. Foi quando um senhor, olhando-me entusiasmado, levantou a mão imitando o 
gesto dos seguidores de Hitler e gritou: “Brasil acima de tudo! 

Não respondi e afastei-me às pressas. Mas tão desnorteado eu havia ficado que 
acabei perdendo também o caminho de casa. E, enquanto tentava reencontrar o meu 
rumo, deparei-me com mais duas cenas chocantes: primeiro, a de um policial que dava 
risadas perseguindo e atirando contra dois estudantes negros. E, alguns metros adiante, 
cinco jovens trajando a camisa da Seleção Brasileira também ameaçavam, armados, um 
grupo que empunhava bandeiras do movimento LGBT. 

Observando perplexo a tudo aquilo, indaguei-me o que havia ocorrido com o meu 
país. Afinal, a Poesia havia sucumbido de vez à Barbárie? 

Foi quando, exausto — física e emocionalmente —, sentei-me à sombra de uma 
árvore. E, nesse momento, fui surpreendido por uma borboleta-azul, que veio pousar no 
meu ombro direito. Confesso que, incomodado com aquela súbita intrusa, meu primeiro 
impulso foi dar-lhe um peteleco. Mas ela apenas deu um voo rápido e, em seguida, 
retornou: pousando agora no ombro esquerdo. Persistência esta que parecia dizer-me, 
naquele instante, que a Poesia e a Beleza jamais se dariam por vencidas: e que, mesmo 
que o mundo não as convidasse (e até as proibisse de circularem), ambas sempre 
encontrariam um ombro amigo. 
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ELDIO PEREIRA - São Leopoldo, RS 

Advogado. 

EPITÁFIO 


Percebo a vida ao acordar. Alguns ruídos de quem vem cedo, os pássaros... 

Testo os dedos que se mexem quando ordeno. Olho o quarto, que acordou antes 
de mim e penso. 

O que faço hoje? Até quando vou estar aqui? Remonto a lógica da minha vida, e 
reafirmo a mim meus propósitos: O trabalho, as crianças, minha mãe. 

Mas enfim, quem seriam todos se eu não estivesse aqui? 

Se levanto, vou lutar contra o meu carrasco. Se fico, navego cego no mar revolto. 

Sou um pensamento! Esse pensado agora, nem mais nem menos. 

Amanhã estarei morto. Abrirá os olhos, quiça, alguém que pensará ser eu. E esse 
feixe de luz que vejo agora, em pautas pela parede branca, lhe trará minha ilusão 
doada de estar vivendo mais um dia. 

Conheço a sensação da morte porque ela vem quando eu sinto o vivo: 

- Uma despedida 

- O gosto do sangue na boca. 

- Um blues, 

Escrevi para te contar que te esperava. Sabia que lerias a mim e pensarias serem 
teus os versos. 

Não te apresses, reconheça-te, desperta. Hoje és um poeta. 
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ELIANE SANTANA - São Paulo, SP 

O CORAÇÃO DA CANETA 

Passeando pelo Insta dia desses participei de uma brincadeira daquelas de formar 
frases ou expressões com a data de aniversário, último número do telefone ou cor da 
roupa que se está usando e, para meu total contentamento, a minha frase foi: o coração 
da caneta. Achei mágico, porque tem muito de mim nesta frase; muito do que eu fui, do 
que eu sou e do que serei, apesar de sempre usar mais o lápis ou, atualmente, o 
computador para escrever. 

Por instantes, voltei ao tempo da infância onde tudo o que eu escrevia ficava 
escondido numa pasta velha, azul, cheia de adesivos que nem fui eu quem colocou. A 
pasta veio de uma doação e eu a peguei. Nunca soube quem era seu antigo dono, mas 
agradeci feliz quando a encontrei. 

Aquela era minha verdadeira companheira. Nunca tive bonecas - exceto a que 
ganhei como prêmio de um concurso de poesia idealizado pela professora de Português 
no sexto ano (7 o série). 

E naquela época, o suprassumo do exercício de crescer era usar a caneta para 
escrever. Mostrar para todo mundo que já se conseguia escrever com caneta em letra de 
mão ou cursiva - como preferir - era incrível! Escrever sem errar, claro, até porque aquela 
borracha vermelha e azul que diziam que apagava caneta era expert em rasgar o 
caderno, isso sim! 

Que lembrança especial! Tirar do fundo do baú da memória a deliciosa sensação 
de observar cada traço de cada letra se formando de azul, de preto, de vermelho ou de 
verde, a minha preferida. Verde cor de mato, relva e poesia onde me deitava nas leituras 
inspiradas pela literatura brasileira. 

Tudo era único quando o texto ia surgindo devagar, de mansinho, em diferentes 
tons de um colorido perfeito aos meus olhos de criança que tremia na base - e até hoje 
treme - quando a professora lia em sala de aula. Mas, era uma sensação única, como se 
o mundo parasse e, ali eu entendia o valor de se estar apaixonado porque escrever é 
isso: apaixonar-se por si mesmo, em cada palavra que emana de si, seja no celular, no 
computador ou, aquele bom e velho amor à moda antiga, derramado em papel de carta 
cheirando a morango escorrendo beleza e luz da ponta do coração da caneta... 

Não importa de que forma seja; toda forma de amar é permitida, é bendita, é bonita 
e é bonita, especialmente se esse amor puder ser idealizado num conto, numa poesia, 
numa crônica para alegrar seu dia a dia, mas principalmente, para não deixar morrer os 
sentimentos que encontramos nas primeiras letras que fizeram parte de nossa história de 
tantas maneiras, algumas inclusive, já esquecidas, mas que vez por outra, nos brindam 
com sua doçura de amor perfeito, como aqueles finais felizes e eternos que alimentaram 
nossas esperanças e sonhos, de adulto ou de criança. 
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ENIILIS - Campinas, SP 

Artista autodidata 

ACHAR SEM PROCURAR 

Quem acha uma chave caída na calçada, acha o quê? E nem estava na calçada, 
estava na terra da árvore que fica na calçada. 

Então: Quem acha uma chave caída na terra da árvore que fica na calçada, acha o 

quê? 

Achar sem procurar é o quê? 

E uma chave! Chave inteira, na terra, caída. 

O que é uma chave? Objeto tão pequeno com função tão específica, num lugar tão 
inadequado. 

Chave não fica na terra, a árvore sim. 

Chave aí encontrada, apesar da inadequação. 

Quem percebeu? Não quem a perdeu. Perdeu ou dela se desfez? 

Quem percebeu? Será que alguém dela deu falta e procurou onde nunca a 
encontraria e nunca a encontrará? Quem encontrou a chave, não vai usá-la como chave. 
Usará por ventura? 

O que pode se tornar a chave? Símbolo? Do quê? Pode ganhar outra função? 
Ficar de peso para papéis leves? Ficar de pingente para algum cordão de fita? Ajudar a 
formar peso em alguma balança? 

Quantos passaram pela chave sem a notarem? Quantos e quantos a viram e não a 
acharam? Muitos também. Coube a um achar o que não buscou e resgatar a chave. 

Chave doravante tão ela mesma porque tão distante de quem a perdeu... 
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EVA ANDRADE - Pindamonhangaba, SP 

TRABALHO NÃO É TRABALHO 

Ele adentrou rapidamente na loja. Era um senhor grisalho, usava óculos, calça 
jeans, sapatos polidos e camisa alaranjada. Eis uma descrição externa daquela alma.... 
Também rapidamente fez contato com um vendedor. Suas mãos levavam um cesto com 
doces caseiros! Mas, o que um aposentado fazia nas lojas do comércio central? 

Pelas manhãs, ele costumava sair de loja em loja apenas para se divertir! Na 
verdade, ao analisarmos um pouco a história desse senhor, ficamos sabendo que ele 
trabalhou muito e não trabalhou. Foi gerente de loja por anos. Dava-se muito bem com os 
números, com os produtos, com as vendas. A rede de lojas para a qual se dedicou era 
próspera no país e ele ganhou, por três anos consecutivos, o prêmio de gerente número 
um em nível nacional! Mas, que história é esta de trabalhar e não trabalhar? Esta era a 
sua máxima, a sua motivação. Trabalho, para ele, não era fardo, era dever sacratíssimo. 
E foi cultivando tal grande verdade que ele cuidou de sua família, criou seus filhos e amou 
e enterrou sua esposa. Agora, aposentado e viúvo, ele dedicava seus dias a entrar nas 
lojas do centro carregando seu cesto de doces e uma boa conversa. De fato, ele possuía 
uma conversa muito doce, a qual dificilmente alguém não cedia! Primeiro, chegava e 
sorria; depois, cumprimentava o vendedor já curioso com sua presença; em seguida, 
iniciava e consolidava diálogo até, em alguns minutos, ele contar com pelo menos quatro 
vendedores orbitando ao seu redor, totalmente envolvidos. 

No final, todos acabavam comprando os doces caseiros do cesto. E, ao 
experimentarem-nos, exclamavam um “oh” de satisfação. A satisfação aumentava ainda 
mais quando os compradores conheciam o destino daquela singela arrecadação: um 
projeto de cuidados a crianças com deficiência. Assim, o sabor da caridade, que pode 
engrandecer até mesmo as grandes almas, aumentava sem precedentes! 
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FABIANA MOREIRA DOS SANTOS - Delmiro Gouveia, AL 

Artesã 

A VIDA SEM POESIA É REAL DEMAIS PARA VIVER 

Tem uma árvore no meio do caminho, sim tem uma bela e gigantesca árvore. Eu 
pensei nela quando resolvi escrever, pensei na importância que ela tem naquela praça. 
Assim como aquele senhor com seu rádio ouvindo um forró que dá vontade de dançar na 
grama molhada. Pisar meus pés em terra úmida também me faz sentir o frescor da 
infância, correr atrás da bola quando a molecada tá jogando na rua, faz eu diminuir de 
tamanho. Mas crescer nos tira a delícia de enxergar tantas coisas, nossos olhos antes 
atentos agora são tão tristes, gente que não fecha os olhos pra ouvir o som do passarinho 
deixa de ouvir a melhor música. Enxergar o essencial como diria o livro do Pequeno 
Príncipe " é invisível aos olhos "pessoas que não sentem são incapazes de ver. Os poetas 
morreriam de fome e de versos porque o que estão tornando a vida um horror, algo 
tortuoso. Passar pela vida é ter a delicadeza de enxergar algo maior que os problemas. 
Ter uma solução e não uma reclamação. Gente que para pra ver os detalhes da 
grandiosa obra da vida entendeu que deve buscar os dias tranquilos, para poder enfrentar 
os dias fechados. Quando quis parar e observar a árvore, eu quis descansar da rapidez 
dos dias, aproveitar da sombra da árvore e olhar o final de tarde ir embora. Se bem notar 
a vida dá uma folga pra todos nós, mas nem todos estão dispostos a largar da correria e 
apreciar em um banco da praça, em um lugar tranquilo. Algumas pessoas estão se 
tornando vazias de absolutamente tudo desde das boas e prazerosas conversas até em 
demonstração de sentimento. E a poesia da vida vai se perdendo, ficando esquecida. 
Enxergar seria difícil para pessoas que perderam a sensibilidade e conheceu a amargura. 
É empurram a culpa na vida. Mas a verdade é que quando não colocamos poesia na vida 
ela se torna uma realidade difícil de viver. 
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FILIPE SALOMÃO - São Paulo, SP 

Escritor 

UMA MENINA DE SOROCABA 

Prever o futuro é muito difícil, claro, são milhões de possibilidades. 

E isso é apaixonante. 

Mas, e o passado? 

Ah, o passado é mais apaixonante ainda. 

Quem diria que naquele dia você estaria conhecendo a sua mulher? Quem diria 
que aquela menina seria a que você passaria o resto de sua vida. 

Quem diria que ela seria responsável pelas risadas, alegrias e pelos melhores 
momentos da sua vida? 

É, parece que mesmo conhecendo o resto da história, se pudesse voltar ao 
passado, ainda assim seria difícil prever esse futuro. 

E isso é apaixonante. 

Apaixonante como aquela menina de Sorocaba. 

Queria poder voltar ao passado para reviver aqueles momentos, mas já que não 
posso, vou aproveitar cada segundo do meu presente, para lembrar dele com essa 
saudade gostosa. 

Passado, presente e futuro são tempos distintos, com milhões de variáveis. 

A minha constante é a menina de Sorocaba. 
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GABRIEL ALVES DE SOUZA - Corrente, PI 

Escritor, poeta, cronista, cordelista e contista 

DO LADO DE CÁ 

O lado poético da vida é se reencontrar em si e viver intensamente em equilíbrio 
entre Apoio e Dionísio todas as incertezas que o poeta piauiense Torquato Neto acalora 
em seu poema Cogito: “eu sou como eu sou vidente/ e vivo tranquilamente/ todas as 
horas do fim”. Somos pó em movimento trilhando com resistência, resiliência e 
ressignificação em uma flotilha deste “pálido ponto azul” que nos embriaga pelo prazer de 
experenciar em êxtase a sua natureza. 

Entre amores e viagens, poetizo cada ser incrível que conheço. As vezes são 
pessoas... elas são extraordinárias quando estão admirando a lua, lendo um livro ou 
fazendo um registro fotográfico contemplativo. Complemento com a música ao fundo 
vibrando nossas entranhas e intrinsecamente somos gratos pelo dom da vida. Nascemos 
como um sujeito inacabado e poucos tem autoconhecimento da sua existência, pois 
vivem na passividade da barbárie humana. Como “o sol é para todos”, acredito que 
devemos erradicar a ignorância e desfrutar o lado poético da vida. 

No abraço da minha mãe encontro amor, no seio da minha família encontro paz e 
segurança, na literatura encontro estilos e na comida o pleno sabor do gozo. Pela loucura 
descubro a essência do mundo e no vazio deleito na solitude perfeitamente imperfeita da 
alma. “E agora, José? ” O que vamos fazer em uma eternidade infeliz? Seremos filhos 
clandestinos e mortais desfrutando o déjà vu incompleto se Capitu traiu ou não Bentinho. 

Do lado de cá não tem peste negra, nazismo, Brasil 1964, guerra mundial, filhos 
pródigos, lutas de classes, bolha cibernética, heresias, ideologia de raça, poetas mortos, 
666, suicídio, vírus, corrupção no poder, família caiada, casinha feliz, drogas, intolerância 
ao LGBTQIA+. E “pra não dizer que não falei das flores, o Mário Quintana nos presenteia 
com seu Poeminho do contra: Eles passarão.../ Eu passarinho”. É êita atrás de visse e em 
momentos caóticos como dizia o dramaturgo Ariano Suassuna: “Eu não troco meu 
‘oxente’ pelo ‘ok’ de ninguém”. 

Sejamos ativistas pela arte que habita em nós, de enxergar o próximo e a si 
mesmo como seres humanos... apenas seres humanos. Assim como o mandacaru 
resistente, na “asa branca” meu repente, nesta crônica faço meu presente poético de um 
dia chuvoso no Nordeste. Do lado de cá os momentos se refugia no lado poético da vida e 
a brisa é boa, leve e calma. 
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GABRIELA LOPES DOS SANTOS - Teófilo Otoni, MG 

Escritora 

PÁGINAS EM BRANCO E OS PINCÉIS DA VIDA 

Beatriz era artista plástica e de vez em quando, fazia quadros, uns encomendados, 
outros para si mesma. Certa vez, começou a auxiliar a sobrinha nos primeiros contatos 
com a arte. Árdua missão, já que Samara não acreditava na sua criatividade. Em cada 
contato, Samara se sentia incapaz por não ver prontamente as formas que gostaria. 

Beatriz depois de alguns dias de ensino resolveu passar uma visão diferente para a 
sobrinha. 

- Samara, a beleza do aprendizado não está em assumir formas exatas logo nas 
primeiras tentativas, a beleza está justamente no esforço em fazer algo, mesmo que 
pequeno, a cada dia, cada risco diferente que você colocou na tela, você inovou e 
executou lindamente uma criação. O lado poético da vida está nas tentativas constantes 
por preencher os espaços vazios, trazendo mais vida para si, com um passo de cada vez. 

- Tia, não vejo beleza nos riscos que faço, estão sem forma, não tem nada de 
poético nisso. 

- Você entenderá aos poucos a importância do tempo para novos traços cada vez 
mais precisos Samara, entenderá que a beleza de criarmos está no respeito e 
acolhimento dos traços disformes. Assim como a vida, se você olha para algo que não lhe 
agrade naquele momento, deixe a poeira baixar, deixe seus olhos cansados descansarem 
da mesma cena, acolha sua limitação, então, posteriormente terá clareza para ver onde 
precisa acrescentar um novo traço nos dias. Assim é a pintura, o artista precisa deixá-la 
descansar, parar de olhar por momentos para o que se cria, assim, ao olhar novamente, 
ele verá onde falta o traço exato para sua obra ter harmonia e finalização. 

É importante perceber a vida como uma página em branco. Você tem em mãos 
todos os pincéis, poderá transformar os esboços que involuntariamente faz, em obras 
definitivas, só depende do olhar que lança. Se os olhos estiverem cansados, sairão 
borrões e rabiscos. Descanse! Apesar das falhas e rabiscos, o lado poético da vida está 
em acreditar que os “esboços” ainda poderão ser inovadores, serão as bases das obras 
definitivas da vida. Mude a perspectiva, ainda gerará futuramente muitas apreciações. 
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GABRIELLY HANNALY DE JESUS COTTE - Campo Grande, MS 

Escritora (livro publicado pela plataforma da Amazon). Universitária cursando Direito. 

CENÁRIO CONTROVERSO 

Estava sentada na sala da casa do avô, eram uma sete da tarde o que na fazenda 
já se considerava o momento certo para dar-se início ao preparo do jantar, sua mãe já 
estava na cozinha remexendo nas panelas, na sala estavam sentados no sofá o avô e 
seu "tio" carinhosamente assim chamado por partilhar do parentesco de ser irmão mais 
velho de seu avô, a menina encarou os dois com os olhos vidrados no televisor, a porta 
da sala estava aberta e ela se sentava justamente em uma cadeira de cordas de costas 
para ela, assim virou o pescoço para checar a escuridão da noite, não via-se nada além 
de um enorme breu, nem mesmo os cachorros que sempre ficavam na varanda pequena 
demonstravam algum sinal de sua presença. 

Novamente encarou o avô e seu tio, ambos sentados no sofá pequeno e nada 
aconchegante com uma postura ereta e rígida, o avô repousava as mãos na perna com 
as palmas sob os joelhos e o tio estava de braços cruzados com as pernas dobradas 
rente aos pés do sofá, mais uma vez ouviu-se na cozinha o chacoalhar das panelas, 
barulho do fogo sendo acionado, a menina que já havia indagado a mãe se precisaria de 
ajuda e obtivera o não como resposta, prostrou-se ali na cadeira mesmo, a fim de fazer a 
companhia para os dois senhores que estavam de olhos bem atentos no mundo das 
notícias, seguindo os olhares a menina que raramente parava para assistir notícias na 
cidade, viu-se ali obrigada a focar atenção no televisor, algo estava acontecendo entre 
dois países distintos, uma briga talvez, na notícia mostrava-se a evidente preocupação 
dos demais com aquele pequeno holocausto, o medo de uma nova guerra, novamente 
direcionou o olhar para seu avô, velho, na casa dos noventa, mas sem chegar a noventa 
e cinco, olhos cerrados e sérios, marcas em volta de suas têmporas o que demonstrava 
uma grande variedade de olhares ali escondida, enquanto que na boca continha apenas 
duas marcas fixas demonstrando que a seriedade sem um riso ocasional traz lá sua 
consequência ao marcar o rosto do velho avô com duas linhas puxadas para baixo nos 
cantos da boca, como se formassem o sorriso invertido que conotativamente era atribuído 
a tristeza, os braços do avô no colo demonstravam uma postura casual de respeito e foco, 
toda vez que suas mãos repousassem sob os joelhos seria sinal de que sua atenção 
havia sido tomada por completo, em seguida dirigiu os olhos ao tio que estava sentado ao 
lado, ele estava na casa dos noventa, mas já passará dos noventa e cinco, tinha um olhar 
calmo, marcas no cenho como se tivesse se preocupado a vida inteira de modo que agora 
não era mais possível desfazer tal demonstração de preocupação, seus olhos caídos, 
têmporas repuxadas quase cobrindo por completo sua íris, aquele era obviamente o mais 
cansado dos olhares analisados, encarou a boca do tio e percebeu que não haviam 
rastros de infelicidade, nem de felicidade, apenas lábios magros e retos, como se de tão 
cerrados pelas expressões ao longo da vida não pudessem demonstrar nenhum outro 
estado se não de lábios cerrados que não sorriram muito e nem ao menos choraram, 
endurecidos pela falta de expressão que os contemple, desceu o olhar e percebeu os 
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braços do tio cruzados demonstrando um preparo para a defesa, as pernas travadas e 
joelhos dobrados com pés lado a lado o faziam parecer firme e forte, assemelhando-se 
com um grande encouraçado de um barco que retinha todas as ondas e ainda assim 
seguia em frente, sem medo apenas acreditando ser resistente. Depois de olha-los por 
tanto tempo a ponto da notícia sobre os países e um tal ataque violento ficarem distantes, 
perguntou em tom de brincadeira ao avô: 

- Vô! Você já brigou com o "tio"? 

O avô desviou os olhos do televisor e encarou a neta ao responder com apenas 
algumas únicas palavras: 

- Sim! Uma vez quando ele pegou algo meu. 

Retornou o olhar para o televisor e o tio que ouvia a conversa com ouvidos a 
espreitar apenas bufou em discordância, encarou o rosto do irmão e retornou a olhar o 
televisor com a mesma voracidade da qual havia discordando da afirmação anterior, mas 
com a passividade em aceitá-la de lábios fechados e sem proferir uma única palavra. 

Não existem metáforas ou metonímias que possam distinguir o lado poético de 
uma vida, apenas existem momentos, pessoas e nesta cena uma delas pode ser a neta, 
assistir, interpretar, conferir entusiasmo e comparar, pode-se sair do mundo das palavras 
mais defensivo ou falante, pode-se não entender nada e voltar exatamente como era 
antes, mas, ainda assim, a verdadeira poética de uma vida é saber que nem tudo é o que 
é, porque poesia é caleidoscópio de interpretações e momentos, observe no binóculo a 
mesma cena e tente contá-la a mil pessoas como se fosse um poema e verás que a cada 
vez que repetir irá enxergar algo diferente a acrescentar ou omitir e perceberá que viu 
muito pouco, sentiu pouco demais, que começou imaginando uma chácara e não um 
planeta, que realmente viu dois homens e não duas nações, que nem sequer pensou na 
mãe com as panelas e se pensou não percebeu o seu papel de ponderação ao reunir a 
família sob a mesa do jantar e verá que a família é duas nações em conflito, é rigidez de 
um país defensivo e o interesse da ofensividade do outro, começará a entender que 
nunca em verdades complexas houve de fato uma neta, porque a neta, aquela que 
indaga, observa, provoca e analisa é a brisa poética que todo mundo contém dentro de si, 
mas raramente exercita, e neste pequeno enredo se explica que o verdadeiro lado poético 
de uma vida é criticar ainda que se esteja dentro da crítica. 
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GÉSSICA MARIA MENINO - São Carlos, SP 

Escritora 

SEM PERDER O RITMO 

Jeniffer, conduzia no peito uma tristeza escondida, ousada e surpresa ao mesmo 
tempo. Ela não carregava mais consigo expectativas sobre a vida, já frustrara o bastante 
até parar de alimentá-las. Não era à toa, que carregava consigo esse sentimento de 
derrota ou frustração, ou melhor ainda, depressão. A doença do século, com uma pitada 
de ansiedade, stress, desestimulo e desanimo. 

Mas mesmo assim, ainda mergulhada, nesse mar de mistura de sentimentos, procurava 
nos momentos vagos, ou no intervalo de seu trabalho alguma diversão instantânea, ou 
alguma informação não tão precisa ou essencial, com o dedo deslizando na tela do 
celular era mais fácil a distração. 

A pouco tempo ela aprendera o que era satisfação ou gratidão, pelo menos achava 
que aprendera, não era fácil, se satisfazer num mundo cheio de opções, ou pelo menos 
opções e opiniões alheias, a todo tempo, apitando em seu celular com mais uma nova 
notificação. 

Ah, como a vida a encabulava às vezes, seu tapete às vezes era puxado, e ela não 
sabia qual decisão tomar ou levar, ou até mesmo qual ânimo encontrar, ou em quê? 

Mesmo assim, ela sorria, sorria porque vivia, sabia que vivia, essa era a sabedoria 
que Jeniffer carregava consigo, que a sustentava, era o pilar de seu palácio que de tão 
majestoso, só ele já bastava, bem no centro e bem redondo. 

Gostava de apreciar as coisas simples da vida, observava a luta pela sobrevivência 
a cada instante, da janela de seu apartamento, bem de manhãzinha, de um dos cubículos 
no mais alto, ela observava o mergulho das aves, no céu já tão azul com seu ar 
refrescante, o rufiar de suas asas, já era o bastante para que contornassem o céu com o 
sombrio de suas penas ou sombra. 

Ah, ela era sabida, se acalmava com seus cantos, e se impregnava, de uma 
sensação tão prazerosa, quieta e calma. Que tudo isso já lhe bastava como terapia ou 
meditação. Sem ter que gastar um centavo com medicação ou reabilitação, o que na 
realidade a preocupava também, pois não havia um centavo no bolso, para contratar ou 
participar de tais serviços, o que de uma certa forma a ajudava a se despir ou desvanecer 
assim que possível, de todas essas energias negativas que a rodeava. 

Ah, quase esquecera de contar, de como era sabida essa menina, embora às 
vezes, não parecia, quando deixava inconscientemente ser mergulhada por tais afrontas 
ou decepções. Ela gostava também dos animais, e como! Para ela, as vacas carregavam 
o mistério da vida, com seu olhar sonso e despercebido, elas enganavam a todos, 
principalmente o ser humano. 
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Era assim, que Jeniffer, lidava com seu cotidiano, a cidade, a estremecia, a ligava 
no botão automático ou no famoso 220, do Vamos lá ; É pra agora, É pra hoje! Já a pouca 
natureza que rodeava seu apartamento ou habitação, a acalmava, tranquilizava, pois 
percebia que lá também havia uma guerra interna de sobrevivência e superação. 

Mas de vez em quando, a apreciação era interrompida pelas notificações que 
tocavam, até que o momento natureza também era compartilhado, ora aqui com um like, 
ora ali com um comentário. Até que uma vez, fora quase atropelada, de tanta fixação que 
tinha por aquela tela, de tanta “necessidade” de clicar, de seguir e se inscrever. Chegara a 
um ponto crítico de quase perder o emprego, sim, é verdade. Dali em diante, fizera greve 
de tecnologia, só os contatos importantes ou essenciais, ainda restavam. 

Tal comportamento, não foi contínuo ou tão duradouro, ainda ocorre com suas 
intercalações, não sendo permanente, mas temporário na medida do tempo necessário de 
cura. Percorria um círculo de vícios, cura, tratamento e resignação. Assim, continuava a 
tocar a vida, às vezes, com uma bola na garganta, ou com uma dor no peito, outras com 
uma sensação de alívio, desapego, cura ou até mesmo como costumava ironicamente 
comentar com um sorriso leve no rosto para seus colegas de trabalho, o porque não 
estava mais fazendo parte do grupo de amigos - estou passando por uma desintoxicação 
tecnológica, só dando um tempinho mesmo, depois eu volto. Às vezes, voltava, às vezes, 
não. 

Esses eram alguns dos lados poéticos da vida de Jeniffer, sem que ela mesma 
soubesse ou percebesse, inconscientemente como um ritmo de tambor, era assim que ela 
conduzia sua vida, ora animada, ora desanimada, ora triste, ora alegre. Mas o que 
realmente importava para ela, além desses altos e baixos, era que a música continuasse 
tocando e que seu tambor não perdesse o ritmo. 
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GRAZIELLE SEGETI - São Paulo, SP 

Advogada, professora e escritora. 

POESIA DA VIDA 

Vivemos uma era de ódio, ofensas e intolerância. O que estará faltando na vida 
das pessoas, além de educação e bom senso? 

Há quem diga que alguns deveriam ter apanhado mais quando crianças, outros 
dizem que eles agem de determinada maneira por terem apanhado demais. Não existe 
uma resposta certa. A vida não é uma ciência exata, é uma ciência humana. 

Ao contrário das ciências exatas onde, inquestionavelmente, dois e dois são 
quatro; nas ciências humanas as coisas têm brilho, vida, cor, têm humor e falta de humor, 
têm poesia. 

A poesia é o melhor remédio para um coração partido, para o abandono, para uma 
comemoração; poesia é ritmo, é o nosso olhar para o mundo. Poesia é liberdade. 

A cada dia compomos um poema diferente. Nosso levantar, nosso caminhar pela 
praia ou pelas ruas poluídas e congestionadas da cidade, nossa convivência diária, tudo é 
matéria para o poema que estamos traçando. 

Alguns poemas são compostos na forma de um haikai, esses costumam ser mais 
tristes, nunca estamos preparados para uma poesia tão breve. Outros, assim como uma 
epopeia, levam anos para se completarem; meu avô produziu sua poesia por 94 anos, 
acho que meu pai parou cedo demais de escrever, encerrou aos 66 anos; ainda havia 
muito o que escrever. 

Não precisamos buscar inspiração, a vida nos dá de presente. 

Nossa poesia não precisa ser rebuscada e cheia de floreios, essas são mais 
chatas, as pessoas costumam não admirar muito, torna-se uma leitura cansativa. As 
poesias mais belas são as mais singelas, simples no vocabulário, fácil de ler e 
compreender. Essas são sinceras, são o espelho de nossas almas. 

É crucial que nossa poesia seja repleta de amor. Não sabemos quando 
colocaremos nosso ponto final, mas todos os poemas o têm. 

O que importa é que nosso texto permaneça vivo para que outras gerações o 
tomem de exemplo e apreciem sua leitura. 
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GUILHERME HURTADO - Belo Horizonte, MG 


PLANTAS 

Eu era pequeno e conversava com as plantas. Queria saber delas não sei 
exatamente o quê, mas insistia. Era criança e olhava para elas com respeito. Do silêncio, 
saíam as palavras que mais me tocavam. Os sons tinham cheiro de calma, de ternura. 
Durante o dia, elas pouco falavam. Gostavam da mansidão escura. Tinham mais o que 
dizer e seus perfumes eram melhores compreendidos, inclusive por aqueles que, vez ou 
outra, as olhavam por trás dos vidros. Eu, criança, sempre entendia tudo, só não sabia 
como fazer perguntas. Certa vez, uma delas murchou e mudou sua cor. Mas como o que 
é tão puro e belo pode, tão de repente, ficar seco... Indaguei ao vendedor de flores que 
passava. Pela primeira vez, fiquei sem entender uma resposta, no entanto percebi algo 
diferente: eu aprendi o que perguntar. Já não era mais criança e as plantas não me 
importavam mais. 
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HANNAH CARPESO - Rio De Janeiro, RJ 

Professora, Pedagoga Especializa em Educação e Bioética 

O LADO POÉTICO DA VIDA 

“Viver e não ter a vergonha de ser feliz” é a melhor poesia que se pode praticar. 

A beleza do viver se desenrola no dia a dia. Num simples gesto, em um desejo, no 
querer ou sofrer. 

A vida é poesia. A vida é romance. A vida é drama. A vida é comédia. A vida é 
tragédia. 

É a vida! “Que é bonita. É bonita. É bonita! ” 

Ver o lado poético da vida é compreender que é ela - o poeta - que escreve nossa 
história. Ora sonetos, os mais clássicos, ora estrofes rebeldes, senão poesia 
desconstruída de rimas, de forma, de versos; desestrutura aonde sofrimento e dor se 
alojam, para reconstrução de caminho. 

Vidas que são entranhadas, acumuladas até o fim. 

Engano pensar somente em uma parte, mas sim, o cômputo das experiências 
plantadas e colhidas. 

Importante saber que numa só parida faz-se a diferença, apesar de igualados na 
partida. 

A vida é hóspede no corpo, na carne, na mente, no tempo, na terra, na casa e na 

gente. 

Companheira no tempo finito, descrito, mas desconhecido. E, ao assistir nas 
noites, nos dias, na chuva e no vento, nos trilhos e nas estradas até mesmo ao relento, a 
vida não é um personagem. É essência substantiva da criatura. E cobra a cada máscara 
ou fantasia usada. 

O espaço de tempo entre o nascer e o morrer - ao que chamamos - vida - são 
momentos de felicidades e provações; de um lado alegrias e a dor em oposição. Mas o 
bem e o mal não existem a não ser para valorar nossas emoções. 

E vida é sentimento... Paixão. 

E voltando ao começo, onde coragem é preciso para vencer desafios ou para 
aceitar frustrações. 

“Viver e não ter a vergonha de ser feliz” é a melhor poesia que se pode praticar. 

Assim a possibilidade de ser declamado, cantado e lembrado não só em porta 
retrato, mas no livro da humanidade que guardará todos os sentidos experimentados: e 
muito grato, por simplesmente não ser cego, nem surdo, nem mudo nem paralisado. 

E assim como a onda do mar ao abraçar a praia num cumprimento, apaga as 
pegadas na areia, deixando-a invisível... saber que a vida foi bem caminhada, não há de 
temer o esquecimento. 

Finda a missão - hora de partir. Alguns sinalizam que a semente voltará 
novamente. Outros afirmam ser somente uma noite no palco. 

Não importa o que não é sabido. O que fica é a escolha feita de como viver. 

“E a vida! É bonita. É bonita! ” Pra valer. 
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ISABEL CRISTINA SILVA VARGAS - Pelotas, RS 

O LADO POÉTICO DA VIDA 

Pode parecer tolo, mas o lado bom da vida é viver. Viver e desfrutar das coisas 
mais simples. Conviver com a família de forma harmoniosa, dirimindo conflitos, aceitando 
as diferenças, respeitando o outro e suas escolhas. 

Aproveitar a natureza em suas diferentes facetas. Gozar das benesses de um 
banho de praia, desacelerar em um domingo na zona rural enchendo os pulmões de ar 
puro, sentir o cheirinho de terra molhada ou encantar-se com as belezas da flora e fauna, 
com o sorriso das crianças, com o simples fato de poder desacelerar de compromissos 
diários que muitas vezes, proporcionam a sensação de aprisionamento. 

Ter fé é fundamental. Acreditar em um ser superior, uma força vital, ter 
internalizado princípios de espiritualidade que dão suporte, mantém forte nos momentos 
de maior dificuldade. 

Sim, existem os momentos difíceis. Ninguém está imune e eles nos testam, nos 
fortalecem, porque este plano que se chama vida é para aprendizado, fortalecimento e 
crescimento espiritual constante. 

Estar ciente disso é fundamental. Facilita e não permite assumir uma postura de 
vitimização. As coisas boas assim como as ruins vêm para todos os indivíduos. Viemos 
cumprir uma tarefa importante, não por brincadeira ou simples esporte, embora esse 
também seja excelente ferramenta de aprimoramento do corpo e do espírito. Então, 
encaremos tudo como importante auxílio. 

Amar é das coisas mais belas da vida. 

Saímos de nós para nos doar ao outro. Todo tipo de amor é bom, é válido e faz o 
indivíduo ser melhor, pois o amor não é egoísta, não divide e não afasta. 

Refiro-me ao amor verdadeiro, genuíno e a amizade que também é um tipo de 
amor. Não podemos confundir amor com posse. A posse é egoísta. E ninguém é dono de 
ninguém. 

Sejamos livres de amarras e saibamos ser solidários. 

Ter objetivos de vida bem definidos, para seguir o caminho do bem, da partilha, 
exercitando o altruísmo e também a sororidade. Isto nos mantém firmes e direcionados. 
Houve revés? Recomecemos. Em qualquer tempo, independente de idade. 

Viver é bênção e só aprendemos a viver nos dispondo abrir o coração e a mente 
para vivenciar com intensidade essa chama divina que existe em nós até ela passar a 
viver independente de nosso corpo, em um espaço além de nossa compreensão completa 
enquanto seres corporais e limitados. 
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IVONITA Dl CONCILIO - São José, SC 

Aposentada) ex-funcionária Federal/ Jornalista/Publicitária/Escritora/Poetisa/ 

O LADO POÉTICO DA VIDA 

Ficar emocionada ao ouvir o murmúrio de um regato; chorar ao ver o prateado que 
o luar derrama sobre as árvores; sentir uma saudade inexplicável de algo que nunca 
existiu, mas que uma música traduz.... Será que esses sinais são evidências de um lado 
poético na vida de uma pessoa? 

Com coloridas pinceladas conseguir transpor para uma tela um campo cheio de 
flores ou uma estrada sem fim. Pintar a Natureza com nuances delicadas também 
significa poesia. Qualquer gesto suave que manifeste num momento delicado de 
arrebatamento é poesia. Penso que já nascemos com esse “lado poético” inculcado em 
nós, mesmo que não o desenvolvamos em versos ou de outra forma. 

Ao menos uma vez na vida fazemos poesia - mesmo que não saibamos escrever- 
é quando nos apaixonamos. É infalível. Quadrinhas, poemas, qualquer forma de 
extravasar sentimentos fazem parte do nosso viver nessas situações. 

Mesmo sem ser um Machado de Assis ou uma Cecília Meirelles, a necessidade de 
nos expressarmos em prosa ou em verso nos dá a oportunidade de expor nossa veia 
poética. 

Se exercitarmos essas tendências, a poesia pode fazer parte de nosso cotidiano e 
transformar momentos banais em emoção, a qual transportaremos para o papel com 
palavras delicadas e deliciosas, caso tenhamos tendência a escrever. Sem precisar forçar 
rimas, o poeta moderno apenas constrói seu ‘desabafo’ com palavras, sem mais se ater a 
regras nem métricas. Somente sua alma se exalta e colhe aqui e ali as belezas que a 
sensibilizam e emocionam. 

Sempre exaltando o lado poético da vida, o escultor extrai da matéria inerte uma 
criação artística, tal qual Michelangelo magnificamente plasmou a sua concepção de Davi; 
como o pintor revela sua alma nas telas que pinta e que podem compará-lo a um Gauguin 
ou Da Vinci, tudo depende do grau de poesia que cada um carrega consigo. 

Entoar uma simples canção ou interpretar uma dramática ária operística são 
sensíveis maneiras de expressar poesia - mesmo, até, que seja um moderno e nem 
sempre compreendido “rap”. A Música, sem dúvida, é a maior forma de união universal. A 
melodia não necessita qualquer tradução verbal. Ela paira através de continentes e 
transpõe fronteiras sem precisar de passaporte. 

Temos, então, ampla possibilidade de externar nossos sentimentos nas artes e 
tornar nossas vidas mais amenas e felizes, dando o toque indelével do LADO POÉTICO 
DA VIDA. 
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JEAN JENTZ TEIXEIRA - São Sepé, RS 

NA DOR TAMBÉM HÁ POESIA. 


Certo dia estava no hospital, e lá a gente vê muitas coisas, gente chorando, 
pessoas cansadas, médicos tentando salvar vidas, emergências, óbitos. É um lugar que o 
"sorriso" está restrito a poucos momentos. Confesso que neste dia, vivia um momento 
delicado. Estava visitando meu padrasto Diomar, que tinha se operado a pouco tempo. 
Embora ele estivesse a salvo, nunca é bom ver pessoas que amamos, doentes. 

Nesta visita, tentei reanimar os brios dele. Dar uma palavra de esperança, afinal 
ele estava na UTI se recuperando. Ficou muito feliz pela visita, mas disse-me que estava 
cansado de estar lá. Se notava pelo olhar dele o cansaço e uma certa tristeza. Eu o 
entendia perfeitamente. Os horários de visitas na UTI são de apenas 30 minutos, o tempo 
passa voando. Quando terminou o horário de visita da manhã, me despedi e desci. 

No caminho, uma imagem mexeu comigo. Vi uma criança respirando com a ajuda 
de aparelhos, ao mesmo tempo, sorrindo para sua mãe que a acompanhava. Foi a cena 
mais bonita que presenciei no hospital. O riso daquela menina contagiava todos a sua 
volta, e aquilo foi como uma luz intensa e brilhante no meu dia. Fiquei a refletir sobre 
aquele ser e sobre a força que esta criança tinha. Não sabia o que se passava com ela, 
mas ver aquela simpatia toda me trouxe uma esperança. 

À tarde, tinha mais alguns minutos para ficar com meu padrasto. Desta vez estava 
disposto a voltar lá e arrancar um sorriso dele. De alguma forma, o que aconteceu de 
manhã me motivou a também fazer o dia de alguém melhor. E consegui. Quando voltei lá, 
em algumas poucas palavras e alguns olhares, arranquei um riso dele. Fiquei muito feliz 
por fazer o dia dele melhor, mesmo em seu momento mais delicado na vida. 

É aí que está o lado poético da vida. Da gente conseguir enxergar a poesia, seja no 
sorriso da menina dentro de um hospital. Nas horas difíceis também há poesia e 
aprendizado. Mesmo nos momentos mais tristes da nossa vida, há coisas boas. Naquele 
dia recebi uma grande lição. Devemos ser gratos sempre, mesmo passando por 
turbulências. Pois, elas sempre nos ensinam algo, basta que estejamos dispostos a 
aprender. 
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JEANE TERTULIANO - Campo Alegre, AL 

Letróloga e escritora. 

SOBRE TRANSCENDER 

Desde miúda (não é que eu haja crescido muito desde então), lembro-me de 
questionar incessantemente minha querida mãe acerca do porquê da vida e tudo que nela 
há. É claro que a genitora, sendo mãe da minha pessoa, dava corda; divagava comigo 
horas a fio, instigando mais e mais o meu anseio pelo saber. Ainda que eu fosse deveras 
risonha, por vezes, vislumbrei a melancolia achegar-se sorrateiramente a mim, e mesmo 
quando eu tentei ignorá-la, a danada persistiu em obscurecer o meu sorriso, fazendo com 
que eu mergulhasse em reflexões sem pé nem cabeça, com o intuito de desviar-me do 
meu real objetivo. 

Houve um tempo no qual fui acometida por demasiado infortúnio, do tipo que faz a 
pessoa desacreditar nas coisas boas do mundo. Eu até sinto o meu semblante encolher 
frente o assombro causado pelos fragmentos das vis lembranças... É penoso mencionar 
que cheguei a estagnar as minhas buscas, renegando a mim mesma ao abdicar da 
plenitude que eu estivera tão perto de experienciar. Fez-se necessário que a Literatura 
tomasse as rédeas da situação e emergisse o meu ser do mar caliginoso que era o 
abismo entranhado por minha desesperança. 

Num dia pluvioso, eu li os seguintes dizeres na obra que me emoldurara: só se 
enxerga com o coração, o essencial é invisível aos olhos. Ao me delongar em tais 
palavras, gozei do mais intrínseco sentido que eu jamais concebera ser capaz de 
desvendar: a capacidade de remover o véu que encobre o que há de aprazível no mundo 
reside em cada um de nós. 

A datar do insight, não mais avistei pequenez nos pormenores da minha existência 
questionadora. Acalentei minha inquietude ao compreender que não carecemos de muito 
para obtermos satisfação; que a gana, quando excessiva, aniquila o brio da conquista. 
Por fim, não posso preterir o primordial: há bastante poesia em conceber o sublime no 
que é tido aos olhos dos demais mortais como banal. 
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JENNIFER BORGES - Ribeirão Branco, SP 

Funcionária Pública Contratada 

À MINHA FAMÍLIA 

Agora são apenas mais alguns momentos como a mesma família. Bagunças, 
desentendimentos, falatório... Deus! E quanto! Foram muitos momentos marcantes que 
passamos juntos. Desde o nascimento do caçula até a separação de nossos pais. 
Momentos felizes, nossas recreações, passeios e viagens para a praia e também 
aventura. Sim, aventura. Porque com uma família desse tamanho não poderia ser 
diferente. Bem, fomos irmãos e amigos. Algumas vezes inimigos e rivais. Mas sempre nos 
amamos muito. Então as brigas não duravam horas e os ciúmes, uns minutos. Não é fácil 
me despedir da família onde me criei. Onde ficamos grudados o tempo todo. Quando 
penso que irei embora sinto que deixo tesouros preciosos para trás. Nunca os 
abandonarei, jamais. Viverei minha própria vida. Construirei minha própria família e terei 
meus próprios problemas. Sentirei muita falta. Fui irmã mais velha, amiga, ditadora, mãe... 

Obrigada por me ensinarem a amar e me corrigir. A aprender a humildade e 
paciência. A ser feliz mesmo tendo pouco. Sabemos que o importante é estarmos juntos. 
Estou indo embora minha amada família. Sabem que não vou para longe. E mesmo que 
vá sempre carregarei vocês no coração. Amo a todos. 
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JEREMIAS FRANCISCO TORRES - Bofete, SP 

Funcionário Público Aposentado e Escritor. 

DEPOIS DO SOFRIMENTO... A POESIA! 

As pessoas andam com os “nervos” à flor da pele! 

As menores contrariedades, causam imensa revolta! Insignificantes negativas, 
geram grandes surtos e sendo assim, quase não se tem tempo se observar e participar, 
das coisas boas da vida! 

“É que as coisas boas da vida, custam caro! ” Dirão alguns! 

E quem foi que afirmou que somente as coisas que podem ser compradas, que 
podem ser qualificadas como boas? 

A arte de observar as coisas, através da experiência de vida, já é uma coisa muito 

boa! 

Digo isso, porque coisas que me passavam completamente despercebidas, quando 
era eu jovem, hoje, assumiram relativa importância em minha vida, em minha existência! 

Quando caminho pela Avenida Paulista, por exemplo, apesar dos “esforços” que 
algumas árvores fazem, para purificar o ar, o gás carbônico, insiste em dominar o meio 
ambiente. É assim, que quando estou em locais afastados, em meio a quantidade de 
árvores, que encho o peito, respiro profundamente, e sinto na mesma hora, o bem, que 
proporciona o ar puro, aos meus pulmões, ao meu cérebro, a minha respiração... 

O canto dos pássaros, o som das ondas do mar quando chegam na areia, o céu 
azul durante o dia, o universo estrelado a noite, os campos verdes, os animais livres 
pastando despreocupadamente, etc., são claramente expressões, do lado poético da vida, 
cujo valor em moedas, não pode ser contabilizado! 

E ainda melhor que alguns desses argumentos expostos, é o fato, do homem e da 
mulher, poder envelhecer com saúde e mais ainda, saber avaliar a importância que ela 
tem! 

Não existe felicidade, para o homem e para a mulher, se sua alma, carece de paz. 
Não há tranquilidade, se sua consciência lhe acusa de maldade, de indiferença, de traição 
ou de crime! 

Portanto, triste ilusão acreditar certas pessoas que com os cofres cheios para 
sempre, encontrarão o amor, encontrão a paz, acharão a felicidade que tanto anseiam e 
tampouco vale, aquele velho axioma que dizem: “dinheiro não traz felicidade, manda 
buscar! ” 

Ah, é?! 

Que felicidade pode mandar buscar para seu deleite aquele que padece de 
diabetes em seu grau mais elevado? Que felicidade pode mandar buscar para si, aquele 
outro, que não pode se ausentar um dia da máquina de hemodiálise? Os depressivos? Os 
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que padecem de Alzheimer, de AIDS, da cegueira, da limitação dos movimentos, de dores 
crônicas?! 

Sim, o lado poético da vida, somente pode existir, quando da aceitação de que 
essa mesma vida, reserva lá seus momentos de fraternidade e de paz, desde que se 
respeite o direito do semelhante, assim como gostaria de ver respeitados os seus! 

E o principal é isso, mesmo que não se acredite em nada mais além dessa vida, é 
preciso respeitar a vida, a arte e o semelhante, como se tivesse que conviver para sempre 
com os mesmos. Porque, apesar de tanta coisa ruim que acontece todos os dias, a vida 
não é feita somente de desgraça. Existe a Poesia, existe a Música, existe o Futuro, existe 
um novo dia.... 
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JOÃO CALUMBY PEREIRA - Maceió, AL 

OS OLHOS DO POETA 

Penedo estava envolta por uma bruma densa. Não era noite e nem era dia, mas, um 
interlúdio entre a treva e o alvorecer. Os vestígios da noite já estavam de partida e uma 
mescla púrpura se apresentava no oriente. As luminárias, atalaias sonolentas das ruas, 
afônicas e nostálgicas eram os olhos de uma urbe que já não dormia e nem acordava. As 
ruas, tortas e entrecortadas por pedras rústicas, num ermo absoluto, pareciam 
fumegantes na garganta de um vulcão, sinuosas e enrugadas como um ofídio preguiçoso. 

Aquela bruma, na verdade, era a fumaça que antecede o sortilégio da magia, pois, 
quando o sol, com seu condão resplandecente, debruçou-se sobre a cidade, eis que 
surgiu uma anciã, com os olhos brilhantes e o espírito de criança, cuja estrutura robusta e 
imortal se espraiava no penedio, com sua gênese forjada na contundência das rochas, e 
na fluídica prata da Canastra que pulsava ao sabor da correnteza. As águas roçavam 
carinhosamente o limo do cais num compasso harmonizado com o sino da Matriz. 

Nessas águas, minha infância, feliz, vive imersa, e este sonho foi um mergulho a esta 
tenra idade, onde o rio ainda era um turbilhão de mistérios e de quimeras, de paisagens 
que surgem e se evanescem, de canoas que, através da ingenuidade dos olhos, 
transformam-se em borboletas, bailando sobre a lâmina líquida do rio e, embalando (com 
suas velas ou suas asas), a ânsia diuturna do pescador que acalenta. 

Neste sonho pueril em que a realidade me foi arrefecida, as enchentes do São 
Francisco, que tantas casas afogaram, nada mais eram do que o amor incontido do Velho 
Chico que, ao transbordar, enlaçava a Velha Cidade num abraço carinhoso de dois 
eternos namorados. 

Talvez, os olhos do poeta, mesmo que envelhecidos e despidos das fantasias de 
outrora, sejam - quase - como os olhos duma criança, pois que lidam não com uma 
realidade mitigada, mas, criam um mundo por metáforas arrefecido. 
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JOÃO DE DEUS DE CARVALHO JÚNIOR - São João Da Serra, PI 

Cronista 

POESIA CRONIZADA 

A definição de poesia é, para mim, muito simples e ao mesmo tempo muito 
complexa. É simples porque só exige do poeta um olhar singular e subjetivo sobre tudo 
que o cerca; e, é complexo, porque a definição da parte simples é injustamente 
desproporcional ao significado do próprio termo. “Simples” quer dizer aquilo que é fácil, 
sem complicações, o que não condiz com o que de fato o fazer poético é. 

Poesia é uma forma de externar a vida a partir de uma inspiração real ou 
idealizada. É um meio livre de comunicação interior e com o mundo. No entanto, 
enquanto a escrita em versos não me aflora, expresso o lado poético das coisas de outro 
modo igualmente eficaz: 

CRONIZANDO 

o viver. O meu e o dos outros. 
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JOÃO PEDRO LEAL DE SOUSA - São João Dos Patos, MA 

CABE TUDO NO PACARÁ 

Corococó...O cantar do galo às quatro da madrugada e São João dos Patos, 
tranquila, pula da cama na mesma correria de todos os domingos. Corre pro canteiro 
arrancar “mói” de cheiro verde, ao gosto do cliente, pega a galinha e o porco, faz tudo 
muito rápido com pressa de chegar. As luzes dos postes já estão se apagando, o dia está 
amanhecendo, e o povo vai se avexando. Bota melancia pra cá, arruma direitinho pra 
poder vender. Já vão chegando de todo canto da cidade, não importa a idade é grande o 
alvoraçar. No meio da correria, já começam as ofertas, o povo com tanta alegria, é hora 
de trabalhar! Pelejam, as pessoas pechincham, o suor pinga no ritmo desse lugar. 

Os gritos ecoam mercado adentro, dizendo que a fruta é boa e a mais barata da 
redondeza. Tem a garapa do Baixão, a rede da União, tecida no tear. Das Contendas vem 
a puba e o beiju de forno; tem o tomate do Barro Branco que abastece o mercado, sem 
agrotóxico na plantação, vende sem refugar. A galinha é “curiada”, e agrada o comprador, 
que leva pra almoçar. 

Trabalhando honestamente, o povo desse lugar, grita a manhã toda, pra vender 
macaxeira, o milho e o fubá. Tem o pequi, a manga, a macaúba, a laranja e o cajá; tem o 
melão, o tamarindo, a fava e o pepino; tem a tanja e o jatobá, a abobora ou jerimum, 
chame como quiser, tem feijão novo, o coco e o abacaxi, o limão e a melancia grande e 
doce feito mel. 

O povo, ainda observando, não sabe se compra “aqui, ali ou acolá” O feirante “do 
aqui” se apressa entra na frente e começa a ofertar: “Olha o abacate, a rapadura, a 
farinha de puba e o tomate! O “do ali” grita mais alto: “Aqui é mais barato e gostoso 
comprar” Olha a ata, o mamão, o caju, o imbu e a juçara! ” 

“Do acolá” não perde tempo: Aqui a jaca não é cara! E pra fazer tiquara tem buriti, 
pirão de farinha com o bacuri, tem mandioca e goiaba, tem maxixe e amendoim! ” O 
chafurdo é grande, barraca pra todo lado, menino traquino, mercado lotado! 

Vende de tudo: erva doce, canela e gengibre; a raiz de fedegoso, tudo dessa terra; 
as plantas medicinais são vendidas na “farmácia popular”, a barraca tá cheia de gente 
grande, pequena e “gentona” e quando vem a dor de cabeça, a febre e a gripe de verão, 
tem garrafada da casca do pau. “Tem remédio até pra levantar defunto! ”, esperteza do 
feirante. Dia de feira, você sabe como é! 

O tempo vai passando, o povo vai comprando, cabe tudo no pacará. O mercador vai 
pelejando pra vender o que resta na barraca: “Oia a cebola! 

Aproveita, que agora não tá mais cara não! ”. Aqui vende mais quem é esperto ou 
quem sabe ofertar. O galo foi vendido, penca de banana, pepino e o suíno. O calor vai 
aumentando, tudo comprado e embalado, o almoço se aproxima. Os mercadores ficam 
ansiosos pra no final contar o apurado, depois de tudo e antes de partir, já falam em de 
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novo plantar, colher mais uma vez, trazer pro mercado, vender pra não sobrar. E saem 
dizendo versos da vida dura: “Dinheiro muito eu não tenho, mais pouco eu tenho é muito! 

H 

Agora andar na praça é o roteiro do dia, o passadiço fica em frente ao mercado 
calado, que agora nenhuma cebola se vende; não se sente o cheiro da fruta, não se ouve 
a gritaria dos meninos sapecas; não se veem as barracas e a peleja do mercador, nem a 
correria da madrugada, só um silêncio ansioso, espera no entardecer o um novo dia. 
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JOSÉ CARLOS DA SILVA (RÁGUIA) - Recife, PE 

Escritor e Diretor de Teatro 

BÓIM!, BÓIM! 

Na construção civil, onde já serviu. Ele voltaria precisando de emprego, sabendo 
não ser arquiteto, nem tão pouco engenheiro, sendo um sem teto na busca de uma 
colocação de ajudante de pedreiro, profissão que aprendeu na escola da vida. 

Cedo acorda na palafita, pensando ter que se afastar de um tesouro que todo 
homem quer roubar, dizem que fez macumba para ter aquele bem, porque tão bela não 
quis morar como mais ninguém. 

Consolado por Virtudes: “ O ouro não compra o coração de quem ama. O melhor 
da vida é onde se ama”. 

- Bóim! Bóim! Vira de lado. Melhorado da vida, no último ranger da cama, quando 
a oxitocina e endorfina invadem seu corpo. Sem leitura, não sabe fazer poesia, prendeu 
que na alegria e na tristeza que existem a escola da vida e, a vida na escola. 

Melhor seria, se fosse num colchão de mola. Bóim! Bóim! 
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JOSÉ DIAS DE BRITO - Ibitinga, SP 

DESCOBRINDO O LADO POÉTICO DA VIDA 

Descobrir “O lado poético da vida” é um desafio. 

Viver também. 

A minha é difícil, mas qual, não é? Moro em uma casa antiga com rachadura nas 
paredes e pintura velha. Saio de casa muito cedo demoro bastante para chegar ao 
trabalho em uma aventura épica diária onde corajosamente disputo um espaço no 
transporte coletivo. O cientista que disse um dia que dois corpos não ocupam o mesmo 
espaço não andou de ônibus ou de trem em uma grande cidade no horário de pico. 

Sou filho dos meus melhores pais, pai dos meus melhores filhos, avô do meu 
melhor primeiro neto, e irmão dos meus melhores irmãos. 

Trabalho ao lado dos meus melhores colegas de trabalho no melhor emprego que 
eu consegui arranjar exercendo a melhor profissão que eu pude aprender. 

Meus amigos são ótimos amigos, invejo alguns, sou invejado por outros, mas tudo 
de um jeito saudável e estimulante. Inimigos? Não conheço. Conheço adversários, 
concorrentes, e gente que pensa diferente de mim. 

No quintal da minha casa rachada e de pintura velha tenho plantas e por elas 
recebo a visita de pássaros, abelhas e borboletas o ano todo. Recebo vizinhos e 
parentes na época das frutas maduras e do viço das hortaliças. 

Nas minhas festas comparecem parentes e amigos e gente que não é nenhum 
nem outro, mas acaba sendo. 

Se me falhar a saúde sempre haverá alguém em minha cabeceira sofrendo a dor 
da minha dor enquanto me traz alivio e se me falhar o juízo não faltará quem olhe nos 
meus olhos e me dê conselhos. 

“O lado poético da vida” é gostar de viver. 
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JOYCE MARIA DOS REIS SANTANA - Feira De Santana, BA 

UMA SONATA NOTURNA 

A passos senis serena senhora batuca suave as pedras de concreto da nobre 
ladeira Oscar Carrascosa. Enquanto a Avenida Princesa Isabel observa o corpo frágil da 
mulher retirar do solo urbanos sons descompassados, contudo, graciosos, eu, que 
também amo as cores todas das sonoridades do mundo, tenho a alma assustada por um 
outro corpo, instrumento potente da família dos metais, um desafinado SUV. 

Tocando em tons distintos, timbres e intensidades opostas, os instrumentos 
chegam quase a chocar-se, desacelerando compassos, ralentando pulsações. A música 
assume um tom grave, quase tenebroso e ficam todos os timbres suspensos por uma 
pausa coordenada por fermata. O compasso seguinte é grotesco, imprevisível, abrupto. 
Disparam todos os músicos numa confusão de agudos e graves letrados por impropérios 
da escala menor. É que quando se perde harmonia e afinação no tocar, tateia-se aqui e ali 
em busca de um entendimento entre instrumentos, porém, a execução já pode estar 
comprometida. 

Perdeu-se a beleza do sereno batucar da marcha octogenária. Nem a Avenida 
Princesa Isabel se incomodou com o fim torto da melodia, nem tampouco a Maestrina 
Salvador disse palavra alguma, pois fora, há tempos, silenciada pelos demais 
instrumentos de sua orquestra litorânea. Quanto a mim, permaneço sensível à pluralidade 
sonora da descompassada capital. 
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JULIANA MAGALHAES AGUIAR CARDOSO - Rio De Janeiro, RJ 

Estudante de medicina 


ESTÁ NOS DETALHES 


O lado poético da vida está nos detalhes. É ele que nos traz a paz de ver a chuva 
cair enquanto se come um bom chocolate, nos acalma a alma quando o sol retorna a raiar 
no dia seguinte, informa ao céu que a noite não é eterna e o dia logo logo irá nascer. Nos 
detalhes florescemos e nos detalhes vemos o significado das coisas e de cada 
acontecimento na nossa vida. Receber uma margarida é diferente de receber uma rosa. 
Ver uma formiga é diferente de ver uma borboleta. Passear é muito melhor quando o 
nosso amor está ao lado. A vida é o que acontece quando associamos aos 
acontecimentos os detalhes, e o sentimento é o elo que os une e fornece significado a 
tudo. 
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KADU HAMMETT - Recife, PE 

Formado em publicidade e propaganda 

ENTREGUE DOR 

A dor que uma pessoa consegue aguentar, é proporcional as experiências de ruína 
obtidas em sua vida. Tal ilusão e causa, nunca ocorreria, se não fosse por outras 
pessoas. 

Talvez torne-se comum, procurar erros em seu íntimo. Passos em falsos e más 
escolhas. Mas apesar de cada mínimo erro criado por nosso âmago, mesmo que nunca 
os tivesse cometido em ocasião alguma, alguém lhe entregaria a ruína que nos toma. 

Talvez dores em excesso, o façam mais forte. Talvez, apenas mais solitário. Nem 
toda tristeza parece ser de toda maldição, se vista desta forma. Mas então, o que 
levantamos em questão sobre isso, seria a necessidade do ser humano estar fadado a 
dor e suas próprias feridas para o alcance da força. 

Dores e medos, são tão importantes quanto a dignidade de se estar vivo. Porém, 
isso não lhe dá o direito de causá-los a outrem. Mas não poder evitar que outros lhe 
causem, também parece de uma injustiça tremenda. Infelizmente, junto com suas dores, 
lhe entregam as injustiças. 

Situações mundanas, são tão imprevisíveis, que certamente suas piores dores 
foram entregues pelas pessoas que você amava e a elas se entregou. Mas e essas 
pessoas? Viveram suas vidas, como se nada houvesse acontecido. Compreensível, claro. 
Uma vez, que nelas nada foi atingido. Apenas causaram a manifestação da desgraça que 
fortaleceria o próximo. Uma pena, que apenas um lado tenha que aprender. A dor não é 
compartilhada em hora alguma. Cada um tem a sua própria, em seu momento certo. 
Geralmente, nos piores e mais sombrios momentos. 

Entendemos então, que há uma forma de solucionar qualquer ferimento e sequela 
trazida e oferecida. Lamentavelmente, partiria do causador e não de quem o sofreu. A 
parte triste disso, é o alto teor de egoísmo contido, em quem está disposto a criar a 
mágoa, mas nunca em anulá-la. 

Talvez seja do funcionamento básico do ser humano. Talvez não seja tão humano 

assim. 
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KAROLLEN ARAÚJO - Parnamirim, RN 

ESQUIZOFRENIA POÉTICA 

Ei... calma, organize o pensamento vai! Ache um início, comece! Que início? Existe 
início? Onde acho a ponta dessa teia cósmica neuronal? É vazio onde acho que estou 
enchendo com pensamentos, reflexões.... É completo onde tá vazio. Vazio tem de sobra... 
Dizem que o universo é em sua maioria, matéria escura, indecifrável, inexplorável, cheia 
de espaços vazios, uma redundância cósmica: espaço com espaços... É por isso que 
falam que cada um é um universo, mas acho que cairia melhor como cada um sendo um 
espaço, é o que somos: espaços querendo um espaço, ocupar um espaço, roubar um 
espaço, pedir um espaço, comprar um espaço... Tem espaço de sobra na mente, a 
preenchemos vorazmente, paranoicamente, filosoficamente... mas não adianta, quanto 
mais preenchemos mais ela vai se expandindo e abrindo novos espaços, somos nosso 
próprio buraco negro, sugamos tudo, sem distinção, até a luz... até a luz? 

No buraco negro deve ser tudo desorganizado, guloso do jeito que é... a gravidade 
é grande... ou é forte? Na minha mente a gravidade é grande, disso posso afirmar, arrasta 
todo tipo de coisa, ficam orbitando lá um bom tempo. Suga a luz também, mas a 
escuridão é insaciável, quanto mais luz entra mais espaço tem pra preencher com luz... 
Também tenho gula! Há dualidade em tudo, é o que dizem... Afinal, como posso afirmar 
se não tenho certeza de nada? Eu sempre acho! Eu nunca acho de verdade! Dualidade.... 
Quem procura acha.... Posso compreender isso pelos lados, seja qual for! É tudo 
espelhado... tudo reflexos... Deve ser por isso que eu reflito tanto... eu reflito... em quê? 
Me espelho em quê? Quem sou eu? A do lado de cá ou a do lado de lá? A forma espelho, 
a forma reflexo ou a forma espaço? Ahh... pelo menos sou uma forma... ou será que sou 
fôrma? Complexo... ainda mais se for separar em plexos também... 

O eco ressoa em grandes espaços vazios, mas tem que ter algo, como uma 
muralha por exemplo, para que a possa rebater. Isso significa que há algo como uma 
muralha na minha mente, mas o que tem depois dela? Se eu a derrubar mais luz entra ou 
sai? Ainda bem que luzes são ar também, podem entrar pelas frechas e fluir... tudo flui, 
não é? Enquanto isso o meu eco sempre ressoa: organiza sua mente! É difícil ouvir tantas 
eus falando diferentes coisas ao mesmo tempo, a todo tempo! A Eco sempre tem a última 
palavra, a mesma frase, não irei repetir aqui... ela já repete toda hora aqui dentro! Tenho 
mais pessoas dentro de mim do que as que conheço fora de mim, deve ser a síndrome de 
Fernando Pessoa(s)... Pessoas que soam dentro da pessoa... sons incompreensíveis 
para outras pessoas... Ouço-me todas! Procuro-me, acho-me e perco-me para poder 
achar-me outra... Outra vez, outra voz... Certa vez vi, li e ouvi: Tenho sérios poemas 
mentais... Achei que era meu diagnóstico: esquizofrenia poética. Então talvez precise de 
remédios, talvez agudos ou até graves, quem sabe possa também ser misturado com 
outras notas? Dependendo da composição poderá haver acidentes... de qualquer 
maneira, no vácuo do espaço não se ouve som, então posso tocar o foda-se... 
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KATSUREN MACHADO - Piraquara, PR 

Escritora 

COMECE AGORA! 

Uns dizem que a vida começa aos 30, outros que começa aos 40, 50... Eu diria que 
a vida começa quando adquirimos a consciência de que tipo de vida queremos ter, de 
como queremos viver e de quem em essência somos. Acho que a questão de idade é 
muito variável, cada um no seu tempo - respeitando o seu ritmo cada um com as suas 
histórias. A gente começa a viver quando entende que é preciso estar no presente, sem 
prender-se ao passado e sem querer prever o futuro. É preciso estar consciente, vivendo 
o agora com a maior intensidade que puder. A vida começa quando valorizamos os 
pequenos momentos de felicidade e perdemos a ilusão de que só seremos felizes em 
determinado momento, ao atingirmos certo patamar. A gente começa a viver quando 
aprende que as amizades conquistadas, os amores vividos e o aprendizado que 
carregamos valem muito mais que qualquer bem palpável, ou status e títulos adquiridos. A 
vida começa quando olhamos pra dentro sem medo de encarar todas as sombras, 
quando conhecemos os medos que habitam em nós e os enfrentamos todos os dias. A 
vida começa quando sentimos uma profunda conexão com tudo que nos cerca, ficamos 
encantados ao observar uma árvore, ou a beleza e magnitude de um céu azul... Quando 
sentimos gratidão pela vida, pelo presente do hoje. A vida começa quando entendemos o 
real valor das coisas, e vamos ressignificando tudo o que nos fez mal por saber que as 
lições se fazem necessárias. Tudo começa a fluir quando não nos deixamos abater por 
qualquer tropeço, quando não desperdiçamos energia com o irrelevante, quando o que o 
outro pensa já não nos interessa, quando o que somos é bem mais importante do que 
tudo que temos. A vida começa a todo instante, a cada minuto, em qualquer lugar e para 
qualquer um... Basta que estejamos despertos pra ela. 
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LÍGIA DINIZ DONEGA - Ribeirão Preto, SP 

UMA CHUVA NO MEIO DO CAMINHO 

Permanecíamos sob uma marquise esperando que a chuva nos desse uma chance 
de continuarmos o passeio. É que eu estava na cidade para visitar o filho a fim de passar 
o natal com ele e cheios de impetuosidade para andar pela megalópole aproveitamos 
uma brecha, escapulindo dali, resolutos em chegar ao nosso destino escolhido. Contudo, 
é tolice fazer planejamento numa tarde chuvosa em São Paulo e darmos asas à nossa 
empolgação. São Paulo sem chuva não é São Paulo, ainda mais em dezembro. Há que 
se respeitá-la porque é muito mais destemida do que qualquer visitante bem intencionado. 
Pouco caminhamos e ela retornou com vontade. O céu não estava para brincadeira e as 
nuvens carregadas pareciam zombar de dois interioranos inocentes que queriam apenas 
visitar os pontos turísticos da capital. Sem outra opção, abrigamo-nos em uma lojinha de 
conveniência, decaída, de um posto de combustível. 

Num ambiente mal cuidado e sujo, fechamos as janelas para a chuva, preterindo 
sua insolência. Pareceu-nos sentir-se ofendida, dando resposta com mais e mais água. 
Sacudimos dos ombros e cabelos os pingos de sua inconveniência e acomodamos nosso 
conformismo ao redor de uma mesinha. Assim estava definida nossa tarde: batendo papo 
num lugar improvisado enquanto a chuva dava seu recado. 

Estar na companhia de um filho é estar na melhor companhia de todas. Não 
importa chuva, calor, nem nevasca. Um oásis em meio ao sufoco, o lenitivo à minha 
alma. Lá pelas tantas, joguei-lhe a questão que estava em minha cabeça há dias: “o que 
você pensa quando eu digo o lado poético da vida?” Sem demora, deu-me uma aula 
recheada de exemplos. Eu tinha uma ideia esboçada, mas era importante ouvir a dele 
pois sempre me surpreende. Tem uma mente aberta, otimista, olhos que sabem ver mais 
longe, cheios de sensibilidade muito mais apurada que a minha. Concordamos que na 
sutileza dos fatos é muito fácil encontrar o lado poético. Uma flor, o primeiro beijo de um 
adolescente, uma criança aprendendo a andar, uma canção, filme, pintura. Mas, e no 
cotidiano que nos envolve e nos engole? Ele exemplificou contando sobre o dia chuvoso 
em que, de dentro do ônibus, viu um morador de rua sob um viaduto brincando com seu 
cachorro. Uma cena rápida e comum mas que lhe chamou atenção pela singeleza, um dia 
que tinha tudo para ser horrível e lá estava um sem teto sorrindo para seu cão, uma cena 
como se fosse um verso emanando do concreto. 

Para se ver o lado poético da vida, há que se ter o olhar certo. Observe, encontre a 
sensibilidade anestesiada e erga-a até os olhos, onde menos se espera pode haver 
poesia, é questão de treino. Ao contrário do que se possa pensar não é somente para os 
otimistas ou fazedores de poesia, lógico que esses têm uma vantagem, mas é acessível a 
todos, basta erguer a cabeça e colorir o olhar. A vida em preto e branco é sem graça, no 
entanto ela é tão magnânima que nos permite pintá-la da cor que quisermos. No 
combatente que leva sua clarineta para a guerra; no solitário que aprende a gostar de sua 
própria companhia; num transplante de órgãos que através da morte de um possibilita a 
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sobrevivência de outro; na dor superada. Não digo que há poesia em todas as ocasiões. 
Concordo com meu filho que há alguns sofrimentos onde é impossível encontrar o lado 
poético. Questões assim mantêm-se em preto e branco eternamente. Ele me leva a 
pensar na loucura. É inegável que há uma sabedoria nela. Enquanto os normais são 
insaciáveis, o louco cria seu mundo e ninguém há de criticá-lo. É visto como coitado mas 
quem dera ser um louco que prolonga a juventude e retarda o envelhecimento. Para 
enxergarmos isso há que se ter uma percepção apurada, estarmos abertos a diferentes 
experiências sensoriais, ler nas entrelinhas as mensagens subliminares. Nem tudo é 
óbvio, há vários lados e uma subjetividade inata. 

A chuva continuava ininterrupta. Entretanto, para nós não fazia mais diferença. O 
dono do lugar passava de lá para cá com a cara amarrada, trazia no olhar o cinza do céu 
chuvoso. Coitado, fazia-lhe falta um cachorrinho para brincar. 

Quase três horas permanecemos ali. Sem perceber poetificamos o momento, pois 
lado poético da vida é o grão que viceja, nem sempre aparente, não só no belo, mas 
também em meio à obscuridade, ao inesperado, desagradável, triste, feio ou errado. Sem 
uso de recursos linguísticos ou estéticos, sem preocupação com o lírico nem a rima, 
deixamos talhadas na mesa nossos pensamentos, sentimentos e a ótica de cada um 
sobre a vida e o que nos cerca. Alguém que passasse pela rua e, de dentro de um ônibus, 
visse uma senhora e um jovem andando rapidamente na chuva, não imaginaria que ali 
estavam mãe e filho, poetizadores da vida, aprendizes intrépidos a cultivar um olhar 
especial. Alguns sentiriam pena ao ver-nos tão molhados. Outros nem nos notariam ou 
não pensariam nada, estariam com a cabeça nas contas a pagar. O certo mesmo é que 
ninguém faria ideia da tarde improvisada que tivemos, apesar da chuva, apesar da 
conturbada e molhada São Paulo. 
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LIS SOUTO MAIOR LIMA REIS - Recife, PE 

Nome Artístico: Lis Souto Maior 

Psicóloga de formação e Bancária aposentada. Desde 2014, está se descobrindo na arte 
das letras. 


A ARTE DA POESIA 

A poesia, como expressão da arte que é, nos convida a entrar no universo do 
sentir, funcionando como um canal de demonstração de sentimentos. Ela está presente 
em diferentes manifestações artísticas e em tudo que se produz buscando provocar uma 
experiência sensorial e mágica no outro. 

Acreditando que todos nós somos capazes de expressá-la, procurei por um bom 
tempo, a minha forma de expressar este sentir bucólico. 

Experimentei expressá-la através da música, no piano, tocado lindamente por 
minha mãe, mas não segui adiante. Em seguida, tentei aprender a tocar flauta doce, 
incentivada por uma grande flautista, mas também não vingou. 

Na época irreverente da faculdade, vestidos artesanais, feitos com uma estudante 
do Curso de Direito da Universidade, que seguiu o mesmo caminho das outras tentativas. 

Um dia conheci uma artesã que confeccionava belos sapatos de cetim e trabalhei 
um pouco neste projeto, mas, durou pouco tempo, passou. 

Mas em nenhum destes caminhos, embora tenha vivido experiências fascinantes, 
senti a sensação de sentido, de encantamento, de magia. 

No meio do caminho, encontrei duas irmãs, monjas budistas, que me apresentaram 
yoga e o zen budismo que me encantaram, reforçando o meu amor pela natureza, pela 
doação, pela beleza e simplicidade da vida. 

Mas a urgência do dia a dia, a luta pela sobrevivência foi se tornando ditadora, sem 
deixar quase nenhum tempo ou disposição para continuar minha busca. 

E foi por volta deste tempo em que a vida estava acontecendo de seu jeito 
atropelado, que numa bela noite, pensando na vida, cedi ao impulso e registrei o meu 
sentir em versos curtos que guardei na cabeceira da cama por um tempo esquecido. 

O caminho traçado me fez enfim ver a vida com um olhar de escuta, de carinho, com 
simplicidade, gratidão, compaixão. Um olhar inspirado pela beleza da natureza, pelo canto 
dos pássaros, pelo volteio das borboletas, o perfume das flores, o vento, a poesia. 

Um dia relendo meus poucos escritos, percebi, então, que escrever é a minha 
forma de exprimir a poesia, de expressar o lado poético da vida. 
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LUCAS PIRES DOS SANTOS - Brasília, DF 

Escritor e estudante de direito 

TRINCHEIRAS 

Eu fugi da mediocridade assim como quem foge de uma tempestade num campo 
aberto. Como que quem corre apenas pelo prazer de não se ver mais no passo de trás, 
de não ser o mesmo, de saber que o tempo corre depressa e entender que nem sempre 
somos rápidos o suficiente para alcançá-lo. 

Eu nunca neguei o amor e nunca neguei o meu coração. 

Sempre me inclinei por inteiro a todas as coisas que fiz. 

Eu tive medo. O senti me fazer parar um pouco para pensar melhor e me deixar ali 
parado e pensando melhor para sempre, até perceber que isso era tudo o que ele queria, 
que eu ficasse parado e pensando melhor para sempre. 

Senti o ódio no olhar das pessoas que me julgavam todas as manhãs, 
incessantemente, sem saber de toda a história. Qualquer que fosse a história. 

Eu nunca desejei o mal de ninguém. 

Eu desejei mudar a vida da minha família como um todo, perdoei as vezes que 
meus pais não acreditaram em mim e relevei as vezes que meus irmãos não foram, 
verdadeiramente, irmãos. E principalmente, eu me perdoei todas as vezes em que não fui 
eu. 

Eu enfrentei o mundo inteiro sozinho mais vezes do que eu posso contar. Eu 
desmoronei em banheiros aleatórios apenas por sentir que enfim estava em um lugar 
seguro e podia finalmente, chorar. Por muito tempo chorar foi tudo o que eu quis. Por 
muito tempo eu senti o frio do chão e não houve chama quente o suficiente capaz de 
acender meu coração. 

Eu já estive no fundo do poço mais vezes do que posso contar, existem poemas 
meus nas paredes de lá. Existem trechos de amores perdidos, amigos esquecidos e 
promessas que eu decidi simplesmente não cumprir. Eu não me culpo por gostar do 
escuro. Não me culpo por me sentar ao sol e apreciar o café ruim que me é dado 
gratuitamente todas as manhãs. Eu aprecio a pressa da L2 Sul e vejo a ganancia dos que 
correm com bons olhos. 

Me doei por completo a qualquer que fosse o pedinte de rua, o amigo necessitado 
ou a pessoa que me pedisse qualquer fosse a coisa. Eu conversei com sábios e tolos. Vi 
o futuro de alguns apenas por entender seu passado e me espelhei neles. Eu vivi. 

Eu cresci em meio as guerras de outras pessoas e não houve um só momento em 
minha vida que não me senti numa trincheira. 
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LUCIANE ALVES - Ouro Preto, MG 

Estudante de Letras 

LINHA DO TEMPO 

Por anos viveu uma guerra interna buscando um propósito maior que ela, que nós, 
maior até que o mundo, mas observando pôde perceber o que lhe era nato. 

A menina que sonhava ser médica, advogada, estilista, cabeleireira e até dançarina 
se tornou professora. Mas o que perdeu? Nada, pois sonhou, acreditou, sorriu e brincou 
de viver, até mesmo quando era de verdade. 

Pensou que tudo era poesia e mergulhou num mar de agonia quando viu tudo 
desabar. Xingou, se arrependeu e questionou: Por quê ele e não eu? 

Dizem que nos piores momentos mostramos nosso melhor e isso é mentira, pode 
acreditar no que digo, nesses momentos mostramos nossa verdade, o belo e o feio, a arte 
e a poesia na mais pura essência do nosso ser. Ninguém gosta da morte, ouvir aquele 
antigo clichê de que Deus viu a mais bela flor na terra e a buscou para poder tê-la só para 
si, isso é besteira! 

Deixando religião de fora, qual a grande questão em odiar a morte? Ela é tão 
poética quanto a vida, é o encerramento de um ciclo, é um legado de uma vida de 
construção, de sonhos e arrependimentos, mesmo que estes não pareçam tão bonitos 
para você. 

O que quero dizer é que coisas ruins trazem coisas boas e essa é a beleza oculta 
da vida, a poesia constante em cada passo. Cada joelho ralado e abraço de mãe para 
acalmar o choro, cada reencontro no espelho descobrindo nosso amor, cada dia 
levantando da cama após uma noite chorando, muitas vezes sem motivo, só dor. 

Passamos a vida de olhos fechados, nos questionando sobre profissões, amor, 
casamento, fama, dinheiro, tudo de menor importância no mundo, quando deveríamos 
nos atentar a magnitude do nosso eu. Sei que é clichê dizer que possuímos tudo que 
precisamos em nosso interior, mas é verdade. Existe algo mais bonito que os primeiros 
versos de uma criança? Onde nada no mundo importa mais que aquele som para aquele 
ser humano que mal para em pé, observar as palavras no caderno de menina serem 
transferidas para o quadro negro e o sorriso no seu rosto refletir entre tantos na mesma 
sala. 

Nossa linha do tempo é preenchida tão rápido quanto deveria e não é injustiça, é 
poesia. 


130 



LUIZ GO - Jundiaí, SP 

NÃO SE ESQUEÇA QUE A VIDA É SIMPLES 

“O essencial é invisível aos olhos”. Antoine de Saint-Exupéry 

Amém. Todos disseram em uníssono. No final do culto, despedi-me de meus 
colegas e fui pra casa, ungida, preparar quentinhas. Tinha me esquecido que era final de 
campeonato, por isso a igreja estava vazia, mesmo eu conhecendo poucos flamenguistas. 
Os bares estavam sem lugar para sentar, passava jogo do Flamengo na Globo. Eles 
perderam. Os louvores e glórias ficam restritos a poucos, enquanto muitos clamavam para 
que seu time ganhasse. Só se lembram de Deus quando precisam. 

Era eu quem cuidava dos afazeres do lar. O reboco ainda não passado, o piso de 
cimento batido, a cozinha e sala do tamanho de um banheiro, dois quartos para cinco 
pessoas... nada disso me incomodava. Tirando as baratas bruxuleantes em momentos de 
quentura, nada disso me incomodava. Vida simples, pensamento elevado. 

Preparei as quentinhas enquanto assistiam tevê. Eu ia vender no dia seguinte, em 
frente ao Fórum. E não é que os engravatados gostam da minha comida? O segredo é 
um tempero doméstico, e não aquelas refeições insossas de cozinha industrial. Eu sento 
lá no Paço com meu radinho, ouvindo música gospel o dia todo - eu tenho impressão que 
vendo mais assim. 

Eu gosto de música clássica também, faz bem aos ouvidos. Acho que todas as 
coisas boas são manifestações de Deus. E as coisas ruins? Bom, as coisas realmente 
ruins são provocadas pelo próprio Homem. Pandemias, por exemplo, são nada mais do 
que mutações de germes proliferando muito rápido, fruto de convivermos aglomerados, às 
vezes em lugares insalubres ou tóxicos. A criação de animais então, oxalá, reúne tudo de 
pior e mais um pouco. O que dizer do uso massivo de medicamentos? Bactérias 
multirresistentes. 

Naquele dia, um mendigo veio até mim. “Estou faminto. O álcool engana a fome, 
mas não dá sustento” - ele resmungou. Eu já o tinha visto pelas redondezas, vivia 
pedindo um cascalho. Era a primeira vez que puxava conversa comigo, há quanto tempo 
ele estava sem comer? Esperei o mendicante pedir, para não acostumá-lo mal. “Qual é a 
sua graça? ” - perguntou. Respondi Fátima, mas é Maria Fátima. “Lindo nome, o mesmo 
da minha falecida mãe” - abrindo um sorriso banguelo. Coincidência suspeita. “Poderia 
me dar algo para mastigar? ” Sem falar nada, abri a tampa da caixa, retirei de lá uma 
marmita e dei para ele, junto com um Guaravita. Ele agradeceu e logo chispou dali. 

Aquele dia foi inesquecível, parece que aconteceu ontem. Voltando pra casa, no 
final do expediente, passei por um beco que não devia ter passado. Um cara veio ao meu 
encontro, pedindo as horas. Coloquei meu isopor no chão, tirei meu celular da bolsa. Ele 
parecia com pressa. Deve estar atrasado para uma audiência, pensei ao ver aquele loiro 
de social. A rua estava vazia. E não é que aquele traste pegou a minha Louis Vuitton 
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importada do Paraguai e saiu em disparada? Deus que me perdoe, mas que filho da puta! 
Deixou-me até mesmo sem meu passe de ônibus. 

Em polvorosa, cheguei em casa querendo matar um. Fui direto duchar, coloquei na 
opção inverno. Aproveitei que estava só e chorei, chorei, chorei. As coisas já não são 
fáceis, e mais isso? Girei a válvula. O vapor nublava tudo. Senti a maciez da toalha 
secando meu rosto. Fiquei rubro-negra. Tive que limpar o embaço do espelho para 
conseguir me ver. Quem olhasse de fora, diria que nada aconteceu. Eu estava sem dor ou 
ferida, ainda respirava. Minha família e meus amigos ainda estavam lá. O que eu mais 
preciso está diante de mim. Eu ainda sei quem sou, ainda sinto Deus comigo. Ele escreve 
certo por linhas tortas. Cantei os hinos, senti-me agraciada pela Palavra, como se a 
palavra fosse designada exclusivamente a mim. O último encontro foi resolutivo, acabei 
me aproximando ainda mais dEle. 
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LUIZA MOURA DE SOUZA AZEVEDO - Feira De Santana, BA 

Enfermeira 

HÁ POESIA DESDE A CIZÂNIA À FLOR DE LÓTUS 

Pensei sobre várias formas para falar sobre o lado poético da vida. Poderia 
mergulhar na literatura e explorar a contribuição deixada por tantos grandes poetas ou 
poderia esperar pelo nascer do sol de um domingo de descanso, mas estou aqui em um 
banco de praça em plena quarta-feira e até poderia descrever um lindo céu estrelado com 
uma lua bem cheia ou falar de um sol brilhante e do canto dos pássaros. Ninguém saberia 
que estamos mesmo às 17h e o barulho é de um trânsito bem turbulento. Observo então 
por um momento este cenário caótico e penso se aqui também teria espaço para a 
poesia. 

Por um momento foi inevitável lembrar da Semana da Arte Moderna e, nem se 
preocupem pois não pretendo cansá-los com uma abordagem academicista, apenas trago 
aqui essa lembrança, pois justamente em 1922, cem anos após a “Independência” do 
nosso Brasil, se buscava, entre outras coisas, quebrar a formalidade e romper com o 
tradicionalismo. Oswald de Andrade traz reflexões bem subversivas sobre a poesia 
quando diz que: 

“(...) Há poesia 

Na dor 

Na flor 

No beija-flor 

No elevador. ” 

Um pouco mais tarde Carlos Drummond de Andrade expande essa reflexão 

dizendo: 

“Se eu gosto de poesia? 

Gosto de gente, bichos, plantas, lugares, chocolate, vinho, papos amenos, 
amizade, amor. 

Acho que a poesia está contida nisso tudo. ” 

Voltando aqui ao trânsito caótico e ao calor do momento, penso que o lindo pôr-do- 
sol com tons alaranjados e vermelhos que tantos apreciam também escondem a poluição, 
falta de chuva e pouco vento. Quanto mais espetacularmente alaranjado, mais poluído. 
Então automaticamente vejo que até as coisas aparentemente mais horríveis escondem 
uma beleza particular. 

Aqui nesse banco de praça não posso citar nesse instante uma paisagem bucólica 
e nem dizer que avisto o Monte Parnaso. Não vou falar de amores platônicos e o som das 
buzinas está longe de indicar a presença de um Trovador. Não pretendo explorar nada de 
místico, ou abusar de figuras de linguagem. Trago aqui um pequeno recorte da 
apreciação de um dia comum de uma quarta-feira em uma pequena cidade e afirmo que 
há bastante poesia aqui, muito além do que os olhos podem ver e talvez bem mais do que 
eu consiga descrever, porque o lado poético da vida está em tudo e em nada, está dentro 
dos que negam ver ou dos que ousam discorrer, está no grande e misterioso antagonismo 
da vida que desde que nascemos mais nos aproxima do morrer. 
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LUIZA PACHECO GUZELLA - Belo Horizonte, MG 

O PERCEBER DAS COISAS 

Ao longo da vida, somos questionados e nos questionamos sobre a pergunta de 
um milhão de reais: o que é liberdade? Quando criança achava que era poder andar por 
aí sem rumo, comprar todas as bonecas do mundo e me afogar em uma banheira de 
jujubas. 

Acho que essa ideia infantil e bonita de liberdade acaba quando crescemos e 
caímos na esparrela da rotina. Um, dois, um, dois, mais rápido, tempo é dinheiro. E está 
tudo assim. Veloz, impaciente, líquido. Confesso que me entristece. Passo pelo centro, 
acho acelerado e foco na parte que me diverte. Presto atenção em algumas birras, um 
ambulante vendendo pilhas, o cheiro de churros se misturando com o de pão de queijo e 
o casal abraçado na praça. No ônibus me alegro ao encontrar um raio de sol perdido em 
um céu chuvoso e troco para uma trilha sonora mais a ver com o momento, talvez uma 
bossa nova. 

A chuva não veio, mas o cheirinho de grama molhada predomina no ar, o céu já se 
coloriu de azul. Caminho um pouco e paro por causa de um cachorro ou outro, brinco, 
recebo lambidas, pergunto o nome e digo que sou quase veterinária. Reparo no perfume 
de um moço muito bonito e vou colecionando mais cheiros. Subindo a rua ouço todos os 
sons dos vizinhos, das crianças e do pega-pega no play. 

Chego e escuto meia dúzia de implicâncias, um pedaço da novela das seis e acho 
uma joaninha no jardim. Pego o ukulele e arranho alguns tons, em uma tentativa de 
ressignificar sentimentos e sensações de um dia cansativo, mas divertido e livre. Livre. 

Me sinto livre ao perceber o mundo, moro no simples, no perceber das coisas, na 
calmaria e no ser das pessoas. Esse é o lado que a gente escreve, catando minúsculos 
detalhes do mundo, pequenas poesias que extraímos de olhares, cheiros e desses lados 
poéticos da vida. 
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MARCELO CANTO - Porto Alegre, RS 

Servidor público, escritor e poeta 

O LADO POÉTICO DA VIDA 

A vida tem um lado poético: disso quase ninguém duvida. Basta ver a beleza da 
criação dos poetas e poetisas espalhados pela sociedade para constatarmos esta 
verdade. Mas quais seriam as outras razões para evidenciarmos o lado poético da vida? 
Penso que são várias. 

Com efeito, apesar do corre-corre da vida que estressa nossos corpos e mentes, 
nota-se que as gentilezas, os cavalheirismos, ou seja, os gestos de nobreza humana 
corroboram para acreditarmos no lado poético da vida. 

Desta maneira, por exemplo, quando damos uma rosa para a pessoa amada, 
abraços fraternos para nossos pais ou irmãos, efetivamente, exercitamos o lado poético 
da vida. 

Por outro lado, a vida é feita de transformações. O cotidiano carrega o seu fascínio, 
apesar de tantas notícias violentas e desinteressantes, tanto do meio jornalístico, quanto 
do mundo virtual. 

Contudo, não devemos perder a fé no lado poético da vida. Cada ser humano não 
pode e não deve se esquivar disso, cativando o otimismo, para assim construirmos uma 
sociedade mais justa, fraterna e amorosa. 
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MARCIA SENA - Salvador, BA 

DEUS EA POESIA 

Somente uma mente poética, sonhadora e cheia de fé entende a relação entre 
Deus e a poesia. Muitas pessoas se afundam em seus problemas se mantendo 
cabisbaixos e sem esperança e por conta disso não conseguem enxergar que sem Deus 
não há condições de seguir em frente. Ai o x da questão “e a poesia onde se encaixa? ”, 
bem simples, Deus as encaixa nas pequenas coisas para que tudo aconteça de forma 
natural e sútil, como por exemplo, mesmo quando estamos muito tristes olhamos para 
uma flor em algum canteiro ou jardim, é improvável que quando a olhemos não pensemos 
em Deus e percebemos o quanto as coisas ficaram mais leves e que por um segundo sua 
mente se desvencilhou do seu problema, talvez até saia dali daquele canteiro mais 
otimista para seguir em frente. 

Sabemos que não há perda fácil, quando perdemos alguém de idade avançada 
perdemos algum conhecimento do qual poderíamos ter adquirido com a tal pessoa sem 
mencionar o sentimento pelo qual cultivamos por ela ou ele, mas quando se perde uma 
criança muitas vezes perdemos um pouco de alegria. 

O que venho tentando dizer é que Deus é a poesia da vida, que está presente no 
sorriso e na inocência da criança, na beleza de uma flor ou até mesmo na sonoridade do 
canto de um pássaro e se sua mente for poética sonhadora e cheia de fé como descrita 
logo no início verá isso se falar com Deus diante de uma dessas maravilhas da vida. O 
melhor de tudo é quando conseguimos enxergar que Deus pôs algo assim em nosso 
caminho e que nosso coração se enche de alegria somente e simplesmente por que ele 
nos ajudou com sua poesia e luz. 

Sei que quando estamos passando por momentos ruins é bem difícil abrir os olhos 
e o coração para isso para o lado poético da vida e que muitas vezes achamos que Deus 
nos abandonou naquele momento, mas devemos lembrar que sem ele não há poesia nem 
esperança. 
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MARCOS PONTAL - Pontal, SP 

Químico de profissão e escreve como hobby. 

PREFIRA VIVER, DO QUE LAMENTAR! 

Na estrada da vida encontramos de tudo, buracos, borboletas, cobras e flores. 

A mesma flor que é bonita, tem espinhos, que pode nos machucar. 

Nem toda embalagem bonita, significa que tem algo bonito dentro, às vezes as 
aparências enganam. 

Todas as horas, minutos e segundos de nossas vidas, temos que decidir. O que é 
certo? O que é errado? 

Algumas vezes, decidimos que algo é certo e descobrimos depois que foi uma 
decisão errada. Às vezes, pensamos que um caminho é ruim, mas ele é bom. Não 
devemos julgar nada pela aparência. 

O que é certo? O que é errado? Só Deus sabe. 

Ele escreveu isso na Bíblia, devemos não apenas ler, mas estudar, para que não 
haja erros de interpretação. 

Perdas faz parte da vida, dói, é sofrido! Algumas pessoas passam anos se 
lamentando, deixam de viver suas vidas! 

Deixam de cuidar de pessoas que necessitam de sua ajuda. 

Ele nunca prometeu que seria fácil, mas nos deixou Sua palavra e também o 
Consolador, para nos confortar. 

Vamos viver a “vida”, ela é muito maior que seus problemas, Jesus é maior que 
sua dor, nasceu, morreu e ressuscitou para nos dar uma nova vida. 

Escolha viver, deixe os problemas para trás, olhe para frente e para o alto. 

Saiba que cada problema vencido, te deixa, mas forte. Dores fazem parte da vida, mas 
alegrias também. Sempre lembre de momentos bons, curta a vida, viaje, divirta-se! Fique 
mais tempo com sua família e amigos. 

Escolha viver e não morrer gradualmente por dentro, enquanto guarda, mágoas e 
rancores. Enquanto estiver nesse mundo, viva intensamente. 

Porque viver é melhor que lamentar! 

Então, não perca tempo de sua vida se lamentando por perdas, viva cada segundo, 
porque não sabemos até quando vamos viver. 


137 



MARIA ARIANE SANTOS AMARO DA SILVA - Soledade, PB 

Estudante de Letras 

MERGULHADOS EM UM CÍRCULO DE POESIAS 

Percebi o lado poético da vida chegar com a tua chegada. Encontrei naqueles dias 
afins a poesia encrustada nos seus olhos refletidos nos meus, nas nossas mãos úmidas, 
nas borboletas que sobrevoam nossos estômagos. O lado poético da vida estava do teu 
lado da cama, quando virado para mim você sorria, aquele sorriso gostoso de se ver. A 
poesia está naquele dia chuvoso em que você foi embora sem me dizer um Adeus, na 
porta aberta e na ventania que circundava a casa e levava o resto do teu cheiro com ela. 

Você foi embora, mas o lado poético da vida, dolorosamente, continuou ali. A 
poesia nasce do amor, da dor, da ilusão de quem já se foi voltar. A poesia estava 
impregnada nas lágrimas que molhavam meu travesseiro; a poesia estava ali, no 
banheiro, comigo abaixada e olhando uma camisa tua que encontrei no cesto de roupas 
sujas. 

A poesia está no olhar de quem a vê. Olho para o céu e encontro uma poesia ali, 
na nuvem falha mergulhada no azul-celeste, penso na sua imprecisão e na sua 
imperfeição que é tão semelhante à minha. O lado poético da vida está nos detalhes que 
muitos deixam passar, e que só um poeta consegue enxergar. O lado poético da vida não 
é realmente um lado, pois tudo é poético, não existe lado e, sim, um círculo de poesias no 
qual estamos inseridos e, às vezes, nem paramos para olhar. 
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MARIA IVANEIDE NASCIMENTO DA SILVA - Capanema, PA 

Universitária (UFPA) letras-Língua Inglesa. 

UM QUÊ CHAMADO POESIA 

Um dos primeiros livros que eu li nessa minha curta vida de aprendizado foi a formiga 
e a neve de João de Barro (1995) e ainda me desmancho em lágrimas sempre que chego 
na última página. Naquela época eu não sabia, mas havia motivos para isso, para essa 
conexão com o mundo como ser vivo e chamava-se criar raízes. Para algumas pessoas 
isso é uma coisa que se ganha ao nascer, para outros ao crescer, de todo modo, é 
quando você descobre do que é feito. 

No meu caso aconteceu quando eu devia ter uns quatro a cinco anos, leitora nata, um 
prodígio dentro da minha sociedade. Morávamos em uma vila bastante simpática a qual 
me era chamada de meu paraíso. Sempre fui muito apegada as coisas que o mundo não 
podia explicar, menina curiosa como toda e qualquer criança eu vivia em um mundo 
totalmente bom e inocente mesmo que o mundo real ao meu redor não o fosse, não 
importava porque eu tinha aquilo que me levou a escrever este texto, eu era humana. 

Bom, obviamente que eu era humana, nasci de um pai e uma mãe, de seus genes 
combinados para caber à mim um papel fundamental neste mundo, viver. Mas o que é 
viver? 

Eu com meus altos quatro anos e meio, o auge da minha vida, vivia a me questionar 
sobre estas coisas. O sentido de estarmos aqui, de acordar, trabalhar, comer e dormir, 
todo santo dia. Também é muito óbvio que não perguntei isso aos adultos, eles sempre 
me pareceram muito alheios às coisas que eu podia ver, insípidos demais. Eles não 
apreciavam nada do que tinham, eles não gostam de banhar na chuva e nunca sorriam ao 
olhar para o céu, quer dizer, quem não sorri ao olhar para o céu, caramba? 

Pois é, eu sorria e isso era um problema. 

Os homens podem ser mal as vezes, o que provava que eu não era o problema, 
eram eles. Por que eles faziam isso? Eu não conseguia entender. Nas inúmeras vezes em 
que fui posta sobre o tecido áspero da cama e fiquei a olhar o teto imóvel enquanto coisas 
aconteciam é que descobri. 

Lembro-me de ver Deus ali, de pé a me olhar sério na borda de seu reinado no meu 
teto, olhando especialmente para mim, só para mim. Isso era muito para uma reles mortal 
neste mundo sem humanidade como eu. Enfim, tudo começou ali. Somente Deus e eu, eu 
a questionar os porquês da vida humana na terra e ele a esclarecer as coisas. 

Se eu explicasse isso hoje a um especialista da área certamente ele diria que isso foi 
uma forma de criar uma barreira para proteger meu psicológico. Que seja, não me 
importo. Eu fui contaminada, mas estava blindada o suficiente para continuar pura. E foi 
bem aqui que compreendi o erro. O porquê do homem estar caminhando para o 
precipício, o porquê dele estar perdendo sua humanidade. 
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Infelizmente desaprendemos a crer que somos observados e amados por Deus, cada 
um, cada um em especial e este é o erro. Quando somos arrebatados pela dor, pelo ódio, 
pela contaminação, nem todo mundo faz as perguntas para quem de fato pode responder. 
Os homens, em sua vida imperfeita temem questionar a quem é perfeito então 
simplesmente acontece. 

Eu, como filha da terra, apegada aos meus medos e imperfeições estava lá, aos 
quatro anos e meio sendo arrastada para algo que não compreendia, algo que poderia 
acabar com a vida em mim. E teria funcionado se eu não apreciasse as coisas que 
poucos vêem. Se não sorrisse pro céu, se não tomasse banho na chuva, se não fosse 
filha de quem sou e não tivesse Deus acreditando fortemente em mim. Eu me tornaria um 
deles. Tal como Osama Bin Laden ou Adolf Hitler que no princípio não souberam como 
usar sua dor para se blindar do mundo. 

Hoje, com meus vinte e tantos eu costumo dizer que não sinto dor pois aprendi a dar 
pouco valor ao que o homem causa, caso contrário eu não seria muito diferente dele e 
isso tudo porque a primeira pergunta que fiz à Ele naquela manhã fria de inverno 
esclareceu toda e qualquer dúvida que eu tinha ou viria a ter ao longo da vida. 

E a resposta me causou um certo medo, afinal, eu era digna o bastante para carregar e 
assumir a responsabilidade que minha denominação tinha, eu era um ser humano. 
Humano o bastante para ver na dor uma maneira de criar o bem, de poetizar o que a vida 
tem seja ela boa ou razoável pois para um poeta não existe o mal ou ruim, existem 
olhares profundos demais para ser explicado de modo que os olhos falam. 

Isso ocorre com tanta frequência que é como parte natural da vida, chorar por algo 
inexplicável, não sentir dor com o sangue, sorrir pro céu e uma série de coisinhas 
aleatórias que tornam um humano, ou melhor, um poeta. 

Quando se nasce com isso ou se enlouquece ou cria raízes, no meu caso, eu criei 
raízes e isso fica tão evidente que quando questionada sobre um sonho, o único é educar. 
Meus primeiros alunos são os leitores, são aqueles que nascem com o quê chamado 
poesia e não sabem o quanto isso significa neste mundo caótico. 

Pode até parecer estranho, mas algumas vezes, me imagino com quatro anos ainda. 
De vestido branco, cabelos curtos porque minha prima maluca quase pela minha cabeça, 
sentada em um daqueles bancos altos, com os pés descalços a balançar frente aos 
homens mais doentes que rastejavam por esse mundo. Olhando-os bem nos olhos com 
toda essa força que eu sei que tenho e perguntando: 

-Você nunca pensou em ser poeta? 
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MARIANA RODRIGUES ALVES - Fortaleza, CE 

Estudante 


ALÉM DOS LIMITES 


A principal missão de muitos escritores é conseguir traduzir em palavras a emoção 
humana, desde as mais sórdidas até as mais vistosas. A vida é o pergaminho repleto de 
rasuras, e parágrafos soltos o qual serve de inspiração para os que desejam traduzir a 
arte de viver. 

Contudo viver verdadeiramente está em sentir e não saber explicar, está em chorar e 
não saber o porquê, está em amar e sentir demasiadamente, está em almejar, frustrar-se 
e recomeçar. 

O lírico da vida é incerto, que é o certo para se realizar. Não é necessário sorte ou 
talento, apenas se permitir sofrer, aprender e reviver. 
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MATEUS BONILHA MENDES - Andradas, MG 

Estudante, poeta e escritor 

A POESIA NAS PEQUENAS COISAS 

Acordei e sentei-me em minha cama, como todos os dias; porém, hoje, senti algo 
diferente, como se fosse preciso mudar a minha rotina para algo melhor. Os últimos dias 
estavam cada vez mais estressantes, meu corpo clamava por descanso, então fiquei ali, 
estático, refletindo um pouco. 

Fiz uma pequena prece nesse meio tempo - não acredito em Deus como todos 
acreditam, mas senti que precisava, ao menos, agradecer... Agradecer pelo o quê, pensei; 
nunca agradeci a deus por nada, então apenas agradeci por tudo que tinha, e me 
levantei. 

Abri a janela do meu quarto, e os raios de sol invadiram este; poderia ficar bem 
irritado com o sol me cegando, mas decidi mudar - agradeci pelo dia maravilhoso, e por 
esse belo sol que iluminava as manhãs. 

Quando estava saindo do quarto, pude ouvir alguns passarinhos cantando. Coloquei 
a mão na maçaneta, e quando realmente prestei atenção ao canto dos pássaros, comecei 
a cantar junto também; foi realmente divertido, um bom começo de dia. 

Tomei uma xícara de café, comi uma torrada, e saí pela porta da frente após trocar 
minha roupa. Hoje seria um dia árduo de trabalho, mas não pus meu foco nisso: decidi 
focar em coisas que nunca vi antes pelo caminho até meu trabalho. 

Andando pela calçada, vi algumas flores pequenas crescendo pelo meio das pedras; 
colhi uma flor, bem pequena, mas era linda - uma flor vermelha com uma “coroa” dourada 
no centro. Vi uma garotinha na casa ao lado, e a chamei. 

Demorou um pouco até ela se aproximar, e entreguei a flor para ela; ah, o sorriso 
dela foi maravilhoso, acho que nunca ganhara uma flor de um desconhecido antes. A avó 
da menina, regando o jardim, agradeceu minha atitude. 

Continuei andando até o trabalho, dizendo bom dia para todos que cruzavam meu 
caminho e brincando um pouco com as crianças que encontrava. Mudar um pouco a 
rotina para ter um dia melhor renovara minhas energias. 

Meu chefe se estressou um pouco pelo atraso, mas expliquei minha mudança. Bem, 
ele demorou um pouco a entender, mas considerou o atraso de 5 minutos. 

O dia estava lindo. 

O trabalho foi ótimo. Alguns clientes não estavam contentes com algum atendimento 
prévio, ou algum produto danificado, mas fora isso o dia de trabalho fora calmo. Almocei 
com pessoas novas, um grupo de homens que sempre almoçava isolado de todos; acho 
que animei o dia deles. 

Esperei todos irem embora, e me despedi de cada um - o último a sair foi meu chefe, 
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e conversei um pouco com ele para animá-lo, seu dia fora um pouco estressante. 

Voltei para casa eram em torno de 7 horas da noite, e tudo estava normal pelas ruas; 
quando cheguei em casa, tirei minha roupa, troquei meu pijama, fui jantar. 

Alguma coisa ainda estava faltando.... Já sei! 

Liguei para uma amiga que não via a tempos, combinei para que ela viesse em casa 
vestindo seu pijama; quando chegou, não abri a porta para ela - fiquei fora de casa, na 
varanda, contando estrelas e conversando. 

Convidei-a para dormir em minha casa, pensando muito no dia que tive - as 
melhores coisas da vida são as pequenas, coisas que todos esquecem no correr do dia a 
dia.... Hoje, minha vida fora mais poética. 
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MURILLO UNO - São Paulo, SP 

NA FILA DO ÔNIBUS 

Como todos os dias de minha rotina de paulistano médio, eu estava em uma 
imensa fila, esperando um ônibus no terminal próximo à minha casa. A fila era para o 
segundo ônibus, para melhorar minha situação. 90% das pessoas estava mexendo no 
celular e os outros 10% ou estavam sem bateria ou foram roubados na semana anterior. 
Uma pessoa em situação de rua pedia por alguns trocados na fila do ônibus. Quase 
ninguém se prestava a pelo menos ouvir a fala do sujeito - e nem preciso comentar sobre 
os que desviavam o olhar com nojo. Não sei por que raios comecei a pensar em minha 
breve trajetória na poesia. 

Desde a infância, a vontade de escrever é parte essencial de mim. Embora o 
esboço de uma humilde carreira no ramo só tenha acontecido na vida adulta, sempre tive 
de lidar com os palpiteiros de plantão. Pessoas que por muitas vezes nunca ou raramente 
haviam aberto um livro. Pelo menos, não além de tarefas obrigatórias. No entanto, 
opiniões sobre textos imaginários e dicas tornaram-se rotineiras. Nos primeiros sinais de 
gosto pela poesia, surgiram, quase como uma resposta, falas como: “a poesia está nas 
alegrias da vida”; “a poesia está nas dádivas e presentes de Deus”; “só existe poesia 
onde existe amor”. Não digo que essas falas sejam mentirosas ou inválidas, pelo 
contrário, acredito que exista algo de verdade nelas, mas nunca consegui sentir-me 
conectado a elas. Nunca me pareceram apresentar sentido completo e, para bem da 
verdade, só me serviram para atrasar a manifestação artística da poesia. Quantas dessas 
pessoas, na fila, tiveram que adiar seus sonhos? 

Foi só no início da vida adulta, em ocasião de um evento traumático, que minha 
vida mudou de caminhos e tomou a estrada da escrita. E, então, perdi toda a esperança 
de encontrar a poesia nas “alegrias da vida”. É bem verdade que eu não sentia muitas 
alegrias - a depressão é mesmo um saco - porém, não saiam textos nem sobre as 
alegrias dos outros. Eu só conseguia escrever sobre tristezas e isso fez sentido para mim 
por um bom tempo. Até que não fez mais. 

Em algum ponto de minha história literária, que não necessariamente foi um 
momento ou uma época específica, aquele sentimento de incompletude em relação ao 
lugar da poesia voltou. A tristeza não era mais suficiente. Onde estaria a poesia? Qual 
seria o lado poético da vida? 

Como meus primeiros passos no mercado literário já haviam sido dados, decidi 
fazer essas perguntas aos meus colegas escritores. As respostas não me surpreenderam: 
“a poesia é feita de dor”; “quando estou para baixo é que saem os melhores textos”; 
“nunca consigo escrever em dias alegres. Agora, quando estou triste, ou irritada, escrever 
é uma necessidade”. Frustrei-me e não esperava mais resposta alguma para a questão. 

Foi então, ainda na fila, que uma situação aparentemente aleatória me trouxe a tal 
resposta. Uma epifania, talvez, revelou um novo significado que mostrou-se completo e 
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fez de mim um ser humano mais completo. O primeiro ônibus chegou e, ansiosos como 
bons paulistanos, todos se agitaram na fila. Uns já ajeitavam a bolsa nas costas, outros já 
se asseguravam de pegar o cartão. E foi em uma dessa que uma moça deixou cair uma 
nota de cinquenta reais a centímetros do pé daquele homem que pedia dinheiro. Acredito 
que, como um pênalti na Copa do Mundo, todos fixaram-se na cena esperando a reação 
do moço. Eis que ele se abaixou, pegou a nota, a devolveu e recomeçou seus pedidos 
tímidos, como se nada tivesse acontecido. 

Nesse breve momento, encontrei o lado poético da vida. Eu pude vê-lo em minha 
frente, tão concreto quanto o ônibus ou as pessoas. Pude vê-lo em três dimensões, claro 
como a luz do dia. O lado poético da vida está nas alegrias invisíveis escondidas nas 
tristezas. Está no pão que esse homem dividirá com seu cachorro, após todo o sacrifício 
para conseguir seus trocados; está naqueles pais que, embora não tenham conseguido 
comer o suficiente, alegram-se em ver o filho saudável e alimentado, durante o jantar; 
Está na criança que brinca, ri e se diverte com o que tem, mesmo sem condições 
financeiras de ter os melhores brinquedos; está na única árvore em meio a milhares de 
prédios. A poesia é o desafogo em meio ao caos. É a efêmera hora do dia em que a 
preocupação deixa de nos torrar a paciência para que possamos apreciar o pôr do sol. 
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NANCI OTONI OLIVEIRA DE FARIA - Nova Lima, MG 

Professora de Língua Portuguesa e Orientadora Educacional 

A (IN) DESEJADA 

Nascimentos e despedidas. Qual será o lado poético da vida? Nascemos e 
despedimos deste mundo num piscar de olhos e, na maioria das vezes, despreparados. 
Vivemos e arriscamos a vida no curto espaço de tempo que nos é permitido existir como 
se a eternidade fosse o planeta Terra. Não somos capazes de encarar a morte que em 
múltiplos momentos nos é apresentada. Vivendo do passado ou no futuro perdemos a 
chance de desfrutar o agora, o presente onde está o lado poético de todas as coisas, de 
todas as memórias. No entanto, a vida, ou a morte deixa em cada um de nós o seu 
recado que está além da inteligível compreensão humana. De maneira singular, cada 
pessoa que nasce, ou que morre sente o misterioso esplendor da vida que flui, ou que se 
esvai, de forma bem peculiar. 

Nasceu uma linda menina. O povo foi ver e se encantou. Tudo como o positivista 
poetizou. Morreu uma senhora. O povo foi ver e se revoltou. Tudo como o pessimista 
também poetizou. Mas qual a real diferença entre esta ou aquela? A vida ou a morte? 
Depende muito do olhar poético com que a gente percebe e encara cada uma delas. 

Grande mistério naquele nascimento! A mulher já havia perdido a esperança de ter 
um gurizinho correndo pela casa e alegrando imensamente o ambiente. Choro e rezas, 
decepções e esperança tudo era regado a lamento antes do retorno ao médico e também 
diante dos procedimentos. Foram nove anos de ida e nove anos de volta sem qualquer 
positividade em tudo que era proposto pela equipe médica. Sofreu intensamente... A 
esperança se camuflou, o dinheiro a limitou, o marido contrariado a abandonou. Mas com 
o tempo ela se resignou.... Com a nova casa montada, mudou de cidade e dois 
animaizinhos ela apadrinhou. A fé que a mantinha viva foi a única coisa que não a fez 
desacreditar do seu criador. 

Depois da casa nova montada, da mudança de emprego e de cidade, do 
adiamento do sonho de ser mãe, teve sua vida completamente transformada. Conheceu 
uma pessoa por quem dizia não sentir e almejar mais nada, mas suas entranhas 
cobravam-lhe o direito de outro ser existir e ali fazer morada. Sendo assim, ela se 
entregou ao amor. Foram alguns encontros furtivos, quase às escondidas e três 
sementinhas foram plantadas no útero daquela mulher que não tinha mais esperança de 
conhecer o lado poético e tão sonhado da vida. 

A vida de trabalhadora, de mãe leoa e de companheira fiel poetizou sua vida 
durante trinta anos... Mas agora tudo desabou. Tornou-se uma pessoa dependente de 
muitos cuidados após a chegada daquela doença malvada. Foi deixada nas mãos de 
cuidadores e de médicos na esperança de melhora. Como nunca reclamava, a família 
achou normal o pouco amor que lhe dedicava. Afinal eles a cobriram de todo o conforto, 
não lhe deixavam faltar nada. Recebia uma migalha de carinho quando os filhos já 
crescidos a visitavam e um pouco de amor do marido nos raros momentos que ainda a 
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procurava. Sentia-se um estorvo para a família, mas sabia que cada um tinha o seu “que 
fazer” e isso a confortava. Como lhe foi permitido celebrar inúmeras vezes a vida, 
conhecer o amor e uma família linda isso a acalentava. Não era tão velha ainda, mas 
tinha muito a agradecer apesar da doença que insistia em firmar morada. Tentou viver por 
mais um tempo das doces lembranças do passado em que múltiplas vezes a vida fora 
sublimada. Curtiu muito esses momentos, mas se despediu da vida com um sorriso na 
cara quando a (in) desejada chegou sutilmente e a arrebanhou para outra realidade. 

Apesar da grande revolta do povo por estar à mercê da indesejada, o sorriso da 
falecida dizia o contrário: houve um lado poético da vida desde o momento que nasceu 
até o momento que foi ao encontro do inesperado. Agora estava em paz no jazigo envolto 
numa luz clara e serena que sugeria ao poeta eternidade. Ela trazia na face leves marcas 
de expressão que permearam alguns momentos felizes e outros nem tanto aqui nesta 
efêmera morada. 

No primeiro caso, a vida foi celebrada na chegada, no nascimento de uma criança 
muito desejada; no segundo, foi na morte de uma senhora, na despedida, no resgate de 
uma vida bem vivida, às vezes sofrida, e no final solitária. Mas cada uma delas, mesmo 
envolta em mistério, celebrou em algum momento o lado poético da vida vivido por ela. 
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OUVIA AILA MARINHO DA SILVA - Ananindeua, PA 

Escritora, editora e professora 

A ANCESTRALIDADE DOS FATOS 

Mais um churrasco de família chegou ao seu fim, num domingo de Sol com cara de 
muita chuva por vir, e a chuva veio. A chuva molhou que molhou por horas quase sem fim, 
alagando umas partes aqui e acolá da cidade e das cidades vizinhas. O rio que corta a 
ponte para Marituba deve ter alagado mais uma vez, mas eu não estava lá para ver, 
apenas suponho. As Ruas da Mauriti ficaram entupidas de carros com as rodas 
afundadas em água, mas eu não estava lá pra ver, apenas suponho. 

Chega a fazer parte do folclore contemporâneo prever o que se passa nas 
redondezas da cidade em que se vive. A gravidade é real, não porque Isaac Newton me 
disse, mas porque eu vi uma manga cair e deixar uma pessoa ou desmaiada ou com uma 
hemorragia interna ou com uma fratura cranial. Os fatos não se negam, principalmente 
quando são vividos. Vívidos! 

Talvez na tua cidade haja um fato único que não ocorra nas outras, altamente 
previsível quando se chega a época que o fato geralmente chega. Faz parte da cultura 
local prever uma chuva ou alagamento ou jeito único de se comer algo para evitar dores 
ou doenças ou o lado que se deve dormir para que não se tenham pesadelos. Eu não sei, 
não estou aí para saber, mas suponho. 

A existência de fatos únicos da minha cidade comprova a existência de fatos 
únicos da tua cidade, já que toda cidade se comporta parecido, tem seus costumes e 
tradições que sempre lembrados a movem para frente. Há o progresso e há a 
ancestralidade de cada canto de cada país. Olha-se para frente respeitando o que já foi 
olhado para trás. 

Se me dizem para não deixar a mochila no chão, pois vou perder dinheiro, é aí que 
eu agarro minha mochila. Nunca fiquei mais rica, mas não quero ficar mais pobre. Se me 
dizem para não virar as sandálias (ou chinelos ou outra forma que tu conheces), pois 
minha mãe morreria, eu jamais deixaria minhas sandálias desse jeito, não quero a morte 
de minha mãezinha tão cedo. 

Os fatos inegáveis de nossos cantos carregam verdades altamente questionáveis, 
mas movem nossas vidas sem nem percebermos. Nossos amuletos que talvez nem 
funcionem, funcionam pelo simples acreditar que funcionam. Nossas verdades criadas 
todos os dias, foram sempre assim, criadas todos os dias no passado, deixando de 
herança para cada canto, casa, cidade, centro e interior, os jeitos únicos de se viver. 

A chuva aqui passou e me fez ver que muitas verdades são inquestionáveis por 
mais questionáveis que possam ser. Carregam história e a história precisa ser 
conservada. Uma última verdade: jamais esqueça as roupas no varal em dia de chuva. 
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ORIANA FREIRE DE BARROS - Olinda, PE 

O CADERNO VERMELHO DE POESIA 

Logo nos primeiros anos da minha adolescência, lembro que eu adorava poesia e 
tanto fiz, que comecei a escrever pequenos versos num caderno que comprei só para 
registrar esses meus primeiros escritos. Gostava de ficar imaginando rimas para tudo o 
que me cercava, era uma espécie de treino para quando fosse colocar no papel. Acho que 
essa foi a minha primeira percepção que de tudo se faz poesia. Foi quando enxerguei 
também que isso está ao alcance de todos e, que cada um ao seu modo, pode exprimir 
seus sentimentos em versos. Foi nessa mesma época que conheci uma jovem muito 
humilde, mas extremamente romântica, que vivia a recitar suas rimas apaixonadas, eu me 
divertia com suas criações e creio que isso, de certa forma, foi uma inspiração para as 
primeiras páginas do meu caderno vermelho de poesia. 

A medida que o tempo foi passando percebi que, embora gostasse de poesia, 
ainda não seria esse o meu foco, porém não teria como deixar de ver e sentir que muitos 
instantes da vida parecem uma poesia pronta. E pude confirmar isso muitos anos depois, 
quando conheci um colega de trabalho e poeta popular, que transformava cada novo 
acontecimento, alegre ou triste, num conjunto de versos fabulosos que encantava a todos. 
Se eu achava que o sorriso de uma criança, um raiar do dia, um pôr de sol ou a magia da 
natureza eram pura poesia, vi muito mais do que isso, que cada gesto nosso e cada 
momento, quando captado pelo olhar sensível de um poeta, pode se transformar em pura 
poesia, pois assim é a vida. 

Às vezes queremos tanto dizer algo quando temos diante dos nossos olhos uma 
imagem que nos toca, que mexe com a nossa alma, buscamos palavras, mas não 
encontramos, então só sentimos. Penso que é aquele poema que estava ali pronto, mas 
não soubemos traduzir em palavras aquele momento ou aquela visão tão especial, em 
que uma poesia poderia delineá-los numa forma perfeita, dando vida àquele olhar e 
àquele sentimento que juntos seriam como uma flor que desabrocha quando chega a sua 
hora, nada mais adequado. 

E é por isso que até a lágrima que rola pela face, mesmo quando não é de alegria, 
muitas vezes move a mão do poeta, a dor também inspira o coração, pois é emoção que 
transborda e quando se materializada em palavras, pode transformar-se nos mais belos e 
tocantes versos que esses sentimentos podem produzir. Afinal o amor e a dor, seja como 
for, serão sempre cor, sabor, odor e tudo o mais que os sentimentos guardam e devolvem 
ao coração. Quando as lembranças são acionadas pelos sentidos, elas nada mais são 
que estrofes bem elaboradas combinando elementos que outrora fizeram parte de cenas 
da vida, cada quadro poderia ser um verso, assim como uma fotografia, que num espaço 
limitado sintetiza uma história, um momento, um sentimento. E assim é a vida. 
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OSMAR DE SOUZA ALMEIDA JUNIOR - Foz Do Iguaçu, PR 

PONTES SANGUÍNEAS 

A palavra ponte é um substantivo feminino que significa “tudo que serve de ligação 
ou comunicação”. No seu sentido arquitetônico, uma ponte é uma estrutura que permite 
que pessoas e veículos atravessem um espaço entre duas elevações. As primeiras eram 
feitas com troncos de madeira, galhos ou pedras. O ferro e o aço só começaram a ser 
utilizados para a construção a partir do século XVIII. 

Com o surgimento da revolução industrial, foi possível a invenção de novos 
métodos tendo em mente que o desafio era intensificar o sistema produtivo. 

A engenharia, atenta ao aprimoramento das técnicas, promove estudos avaliando a 
atual situação dessas pontes. Mesmo com a constante preocupação em se atualizar com 
os recursos oferecidos, nada disso é capaz quando uma ponte resolve ceder a sua 
fragilidade. 

Um exemplo disso aconteceu em 2018 na cidade de Gênova, na Itália. Após uma 
forte chuva, a ponte Morandi desabou. No momento da queda, havia cerca de 30 carros e 
entre 5 a 10 caminhões transitando no trecho. 

Quarenta e três pessoas morreram. A construção tinha importância geográfica ao 
ligar cidades no Norte da Itália ao Sul da França. 

Vários avisos foram feitos ao Governo Italiano que não deu a devida atenção. Após 
a tragédia, análises provaram o que todos já sabiam. Nem as pontes são pacientes com a 
passividade política. Falando em política, um dos mais importantes presidentes 
Americanos já sabia detectar nas entrelinhas o que significava humanisticamente uma 
ponte. 

Franklin Roosevelt disse uma vez que através da construção de uma ponte pode- 
se medir o progresso de um povo. A sua construção mostra o quanto o homem pode ir 
longe. Ele propõe a interação entre as pessoas, fazendo com que despertasse a tradição 
da amizade e do bom companheirismo. Até porque para entender da vida e dos próprios 
costumes é muito importante compreender o que existe do outro lado. 

Entender que para consertar o próprio tempo é necessário sobreviver à teimosia 
das pessoas. Entender que por mais que nossa teimosia insista que estejamos certos, só 
aprendemos algo quando somos expostos ao outro. Uma vez ouvi dizer que uma pessoa 
só morre, quando a última pessoa que conhecia ela, também morre. E isso prova que a 
memória resiste à morte, sabendo que a morte só existe quando não pensamos nela. 

Por isso preferimos pensar em construir pontes. 

Mas não pontes de aço e concretos. Preferimos construir pontes através de nossas 
correntes sanguíneas. Sem dúvida, descobrir o segredo da vida supera a racionalidade. 
Um apaixonado prefere enfrentar o oceano a enviar uma mensagem dizendo que está 
com saudades. 

Talvez alguns nasçam sabendo, talvez outros tenham que cavar para descobrir. 
Mas sempre que haja a possibilidade, a melhor forma de deixarmos nossa marca no 
tempo, é construindo pontes. E para que isso aconteça não é necessário contratar um 
engenheiro. A única coisa que você precisa fazer é estender a mão e cumprimentar quem 
está na sua frente. 
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OSWALDO DOURADO - Três Lagoas, MS 

Professor 

O LADO POÉTICO DA VIDA 

Passo em frente a um casebre todos os dias em que vou de ônibus para a Faculdade 
de Direito Khatheryn Hoffmeister, nome nada sugestivo, motivo de piadinha por essas 
bandas: Você faz faculdade na KH? A nossa vantagem é que ela tem sido bem avaliada 
pelo Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE). É a única faculdade que 
tem perto de minha pequena cidade, Gastão Preado, esquecida do país. Fica apenas há 
uma hora de estrada de chão para chegar a cidade Gansas City, fundada por aventureiros 
ingleses do século XVIII. 

E pelo que vejo Gastão Preado vai continuar mais esquecida ainda, quando se 
concretizar a proposta do governo em fundir as pequenas cidades aos municípios 
maiores. Para angústia do prefeito Valdemar Alenthus, um político de ultradireita, a cidade 
tem menos de cinco mil habitantes. Está faltando quinhentos cidadãos para garantir sua 
liderança na prestimosa prefeitura. Para tentar manter seu poder, o prefeito fez um 
loteamento urgente, gratuito, para atrair os colonos das fazendas vizinhas para a cidade. 
Saiu com sua comitiva de sítio em sítio, cadastrando famílias, fazendo diversas 
promessas. Também, fez uma grande quermesse com cem casamentos gratuitos para 
tentar encher a cidade, doando quinhentos blocos para cada casal. Mas ainda está 
faltando muito... 

Perder a autonomia municipal para virar um distrito para seu desafeto Humberto 
Hoffmeister, prefeito da cidade vizinha Gansas City com seus seis mil habitantes, está 
corroendo a úlcera de Valdemar, que vai evoluir para o câncer, logo, logo, pois o prefeito 
de Gansas, com medo do governo federal aumentar o mínimo de cidadãos para 
emancipar uma cidade, fez um loteamento com casas populares para distribuir para quem 
quisesse. Muitos já desistiram do lote de Gastão para garantir a casa própria em Gansas. 
O clima está tenso por aqui. O prefeito de Gansas já está andando com guarda-costas. 

Mas, como estava dizendo bem no início do texto, passo sempre pelo casebre de 
dona Venância, com seu reboco, que neste ano, está pintado de cal azul e sempre me 
surpreendo com a quantidade de flores em seu jardim. Na verdade, não é somente seu 
jardim, inusitado e esplêndido que salta aos olhos, ela se expandiu para os canteiros das 
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árvores de sua rua, por umas dez quadras, as árvores estão rodeadas de plantas: tem 
Margarida, Sálvia, Espada-de-São-Jorge, Hera, Cactos, Álisso, Lírios, Begônia, Cravo, 
Calêndula, Dália, Vinca, Alfazema, Camélia, Barba-de-serpente, Amor Perfeito e tantas 
incontáveis plantas, como também as orquídeas multicores em cada tronco das árvores. 
É uma visão paradisíaca passar por esta rua cheia de vida, exalando seu cheiro suave e 
agradável. 

A rua das flores se chama Rua Gastão Preado Júnior, porém todos da cidadezinha a 
chamam de rua da dona Venância. Enquanto, a multiforme da beleza daquela rua ser o 
cartão de visita da cidade, a prefeitura destila sua cobiça e ganância, em sua disputa pelo 
poder, tão efêmero e passageiro. E bem ali, na mesma cidade, a beleza exala nas suas 
mais variadas formas poéticas de cores e cheiros. 
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PAULO ISMAR MOTA FLORINDO - Alegrete, RS 

Profissional de Marketing, escritor e poeta. 

RIMAS PARA DAR E VENDER 

Bom seria, fosse a vida um mar de rimas. Assim deve pensar o meu sogro que 
acha rima para tudo. Para ele não existem problemas difíceis quando encontra uma rima 
fácil. Já em estado avançado de vida, o velho homem já viu muito de tudo um pouco 
neste mundo. Com os filhos criados e longe de casa, a diversão do bonachão e bem 
conservado senhor é cuidar de netos. No momento, apenas uma neta ainda tem os 
encantos da primeira infância. Os demais, ou estão longe ou já estão da adolescência 
para a vida adulta. Todos amam o bom velhinho. 

As rimas. Sim, meu sogro rima com tudo, menos com ogro. Infelizmente não 
encontro uma rima para o grau de proximidade que nos envolve. Já o seu Daltro, para 
cada situação, uma rima. Faz versos rimados a roldão. Aquele homem é uma usina de 
fazer rimas. A maioria é rima por rima, não chega a ser poética a sua criação. Mas seu 
Daltro faz da vida sua própria poesia. Com suas rimas simples e constantes, oferece 
alegria para os filhos, netos e genros. E alegria, esta sim, rima e muito bem com poesia. 
Mesmo que este estilo literário seja, em muitas das vezes uma forma de protesto de dizer 
as verdades do mundo, a poesia também é um bálsamo para almas sofridas ou carentes 
de uma palavra consoladora. 

Sim, poesia viva. O homem a que me refiro faz da sua boca o caminho entre o 
cérebro e as doses de bom humor que distribui entre os parentes e conhecidos. Se o 
tempo está feio, sempre existem os versinhos rimados para justificar a chuva, o temporal 
ou o vento forte que assusta as mocinhas. Faltando inspiração no momento, pega alguns 
versos emprestados de alguma música tradicional gaúcha. “Sopra forte, vento norte, 
antes que esta chuva caia. Quero ver a chinoquinha, segurar a sua saia.” 
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RAFAEL ALVARENGA GOMES - Cabo Frio, RJ 

Escritor e professor de Filosofia. Tem quatro livros publicados, escreve em jornais e 
revistas da região dos Lagos onde vive atualmente 

SOL DE INVERNO 

Nessa tarde julhiana me estabeleço pela topografia desnivelada desse 
apartamento para escrever. O sol de inverno penetra pela janela e beija o chão. 
Entretanto, é tímido; não sabe o que dizer e não tem confiança no próprio avanço. É 
rapaz inseguro diante de moça desejada. Em seu esforço púbere se oferece 
gratuitamente ao alheio, pois precisa de reflexo para alcançar os pés da mesa da sala. 

Ainda assim, a tarde se anima com a sua presença. O amarelo ganha brilho, os 
óculos ganham uso, a água ganha boca. Há um frio tão ameaçador que ao encará-lo, o 
sol de inverno, tal como cavaleiro infante que ainda mal cabe dentro da indispensável 
armadura calorífica, ganha os elogios de todos os mortais, excetos os de sangue frio que 
se mantêm feito políticos idiotas sempre dentro de gabinetes refrigerados. 

Que luta dura vem o sol travar nesses dias de inverno! Roupas para secar, casacos 
para tirar, bancos de praça para povoar. Verdadeiro corre corre alucinado para tentar 
acenar por todas as brechas. Seu tempo é curto e também os homens que desfrutam do 
ócio esperam por ele. Tanto empenho! Se pudesse pediria que não reclamassem. Que 
entendessem! 

Seu poder é oferecer um instante alto no meio do dia. O momento de uma luz que 
afaga e aconchega. Mas como vem em uma hora produtiva desses dias sistêmicos é 
preciso ser um vagabundo por meia hora para receber sua dádiva. 

A poesia tampouco o sol de inverno irão mudar o mundo ou sanar seus problemas 
mais dolorosos. Em contrapartida, eu garanto, jamais houve mundo sem poesia, jamais 
houve mundo sem sol de inverno. 
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RAIMUNDO ANTONIO DE SOUZA LOPES - Mossoró, RN 


O MEU TEMPO 

Ah, a Morte. Ela anda, lado a lado, com cada um de nós. Enquanto caminha, 
paralelamente, espera, espreita, seduz, como se fosse uma jovem apaixonada em busca 
do seu amado. E como deve ser sua face? Bela ou terrivelmente horrenda para quem 
ama a vida? Sim, faço-lhe musa de mim, mas não antes da hora, pois sei que, mesmo 
não a querendo tão cedo, virá. A morte não é bonita. Bonita é a vida. Porém, mesmo que 
não queiramos, a morte tem sua beleza, sim, embora seja assustadoramente triste (Raí 
Lopes). 


Pelos laços das horas que caem sobre o entardecer da juventude, vislumbro, 
perplexo, a iminência da partida. Não a percebia já tão perto, ou, a minha intuição quase 
nula apenas me lembrava de que os anos que irei viver daqui para frente não farão frente 
aos bons, inesquecíveis e distantes anos vividos em minha trajetória de vida. Infelizmente, 
o passar do tempo é indecomponível, linear (e finito) para todos nós, os cristãos. Nasci 
um dia para percorrer uma trajetória retilínea de eventos irrepetíveis e, sobretudo, 
irreversíveis, na qual está registrada, até agora, a minha história, simples e distinta, com 
um único objetivo: chegar ao final dessa linearidade. 

Sofremos, é verdade - nesse patamar existencial -, todas as vezes em que nos 
lembramos de que a morte é um dia para ser vivido. Sim, ela virá, queiramos ou não, 
disso não podemos escapar. Quando somos jovens, sadios, viçosos, o corpo e a mente 
afastam a finitude do tempo, deixando-o sempre lá na curva do horizonte, no limiar da 
utopia ou na abstrata imaginação de que tudo ocorre ao outro, nunca a nós. Estamos, 
pois, livres dos males, somos indestrutíveis e eternos. E, em muitos casos, mostramos 
isso aos nossos semelhantes, quando abusamos do álcool e do fumo; das farras e da má 
alimentação; quando nos contaminamos nos excessos e não nos atentamos para os 
cuidados com a nossa matéria. 

Mas um dia o télos (última parte) chega. E traz com ele, em alguns casos, e para 
muitos, cenas de partida não tão agradáveis. É nessa hora que nos lembramos dos 
descomedimentos e dos desequilíbrios que causamos nesse caminho entre o nascer e o 
percorrer. Talvez o consolo seja o de que, equilibrando-os ou desequilibrando-os, cedo ou 
tarde, a sua hora vai chegar. Entretanto, o arrependimento, ou a lembrança, seja a de que 
essa partida poderia, se tivéssemos feito as coisas com mais cuidado, mais equilíbrio e 
mais disciplina, ser atrasada, em vários anos. 

E a morte? Para a maioria, o fim; para uma pequena parcela, o início de sua 
evolução terrena. Quem sabe? Eu só sei que nada sei. Que ela ainda demore para 
chegar até a mim. Não precisa vir tão depressa, mesmo porque ainda tenho muitas coisas 
para fazer, e acharia desagradável ter que lhe dizer isso pessoalmente. Contudo, sei, não 
levaria vantagem nesse embate, não obstante as armas que eu poderia utilizar ou às 
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quais poderia me apegar. 

Volto a divagar sobre a finitude da vida. Não, não estou “desesperançoso”. Isso 
não. Possivelmente, isso se deva ao fato do avançar das horas. O anoitecer é mágico, eu 
sei. É a hora do Angelus, eu sei. Mas é, também, o cair da tarde, o escurecer de mais um 
dia, mais 24 horas passadas e cronometradas, na nossa conta de tempo linear, é o 
momento em que uma espécie de nostalgia toma conta do nosso ser. É claro que nem 
sempre a melancolia vem em forma de tristeza. Às vezes, ela nos chega trazendo 
saudosas lembranças e nos puxa para cima. 

De maneira que possamos usar a força de nossos pensamentos para nos 
abastecermos de energias positivas e, com isso, vislumbrarmos novos horizontes, novas 
perspectivas de longevidade. Para isso, basta que nos concentremos naquilo que é 
próprio de todo ser humano: a esperança. Nela, mudamos as coisas, transformamos 
destinos, criamos caminhos, ultrapassamos obstáculos. É, através da quimera de que 
nada é linear e, sim, cíclico, que voltamos aos tempos de quando éramos imbatíveis, 
imortais, já que o tempo, neste caso, não tem começo nem fim e tudo que vai volta. 
Apego-me a isso, neste momento. Imagino viver o que já vivi, de novo. Isso afasta de mim 
a solidão dos meus pensares. Volto a ter plena certeza de que o caminho a percorrer será 
longo, reproduzido, em várias passagens e em seus melhores momentos. 
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RICARDO MONCORVO TONET - Amparo, SP 

CONVERSANDO EM SONHOS 

No início do mês de julho de 2010, minha mãe recebe um telefonema de Santos, 
informando que seu irmão mais velho estava internado numa unidade de terapia 
intensiva, vitimado por um acidente vascular cerebral. 

Dentro de pouco mais de cinco meses meu tio estaria completando noventa anos 
de idade. 

Foram sem sombra de dúvidas, oitenta e nove anos muito bem vividos. Com muita 
luta, trabalho e dedicação, ele e minha tia, construíram um patrimônio considerável, 
criaram três filhos, todos vitoriosos na vida e agora curtiam os netos e a vida. 

Cada um à sua maneira. Meu tio ria! Rio do sol, de um dia de chuva, das viagens 
de passeio, de um bom vinho, de jogar conversa fora num bar, e até de uma operação de 
safena bem-sucedida... 

Minha tia, já era mais tranquila e se divertia com os livros, as novelas e o trabalho, 
sua verdadeira paixão. 

E assim, eles se completavam. 

Meu tio, já estava desenganado. O derrame havia sido muito grande e agora o que 
restava, era apenas a angústia da espera. 

E minha tia não resistiu. Três dias após a internação do meu tio, às três horas da 
madrugada, acabou enfartando. Num quadro, se não tão grave como do meu tio, mas 
também preocupante pela idade e pela vida mais sedentária que minha tia levara. 

Mas, agora lá estavam os dois novamente juntos, no mesmo hospital. Apenas 
separados pela distância do quarto da ala de cardiologia e a UTI. 

Meu tio não aguentou e veio a falecer seis ou sete dias após sua internação e 
caberia a meu primo mais velho, a incumbência de informar a mãe do acontecido. 

Não houve tempo! Quando ele entrou no quarto, minha tia, com a fisionomia mais 
serena que ele já havia visto, também havia falecido. 

Para a família, amigos e conhecidos a dor da perda de duas pessoas queridas! 

Mas, foi assim eles escolheram se despedir da vida, juntos. Como sempre eles 
fizeram nos muitos anos de casamento em que um foi anjo da guarda do outro. 

Muita gente perguntava, se ela não teve tempo de saber da morte do marido. 

Minha tia soube. Tenho certeza! Eles conversavam até em sonhos! 


157 



RÔ MIERLING - SC 


ATRAVÉS DO VIDRO 

Na varanda de minha casa, não existiam muretas nem contenções e, por isso, os 
pássaros voavam livres por dentro dela, em seus voos rasantes e acelerados. Certo dia, 
eu construí, em uma parte da varanda, uma área fechada com vidro para nela me sentar 
em dias de frio. 

Agora, aqui sentada nessa parte fechada, vejo os pássaros vindo em minha 
direção e chocando-se contra o vidro que sendo incolor não mostra a essas pobres aves 
que, no meio do caminho, agora existe uma barreira intransponível. Eles acostumados ao 
voo dentro da varanda, não sabem de sua existência e continuam tentando percorrer o 
mesmo caminho, agora não mais possibilitado. 

A grande maioria deles cai na grama após o choque, se recompõe e continua 
voando, mas alguns no chão mesmo ficam. Derrotados, sem forças, morrendo. Existem 
ainda os pássaros que, em uma segunda revoada, já desviam do vidro. Há outros que se 
recompuseram na primeira batida, voltaram pelo mesmo caminho, bateram de novo e, 
dessa vez, não mais levantaram do chão. 

Isso me faz pensar que, por muitas vezes, tentamos atingir objetivos e 
encontramos dificuldades no caminho. Quando parar de tentar? Quando desistir? Quando 
mudar de rumo e continuar em frente na direção do sucesso e da felicidade, mas por 
outro caminho? 

Essas são as dúvidas que permeiam nossas mentes frente a certos obstáculos da 

vida. 

Para muitos de nós, esse choque com as barreiras intransponíveis, mas invisíveis 
da vida, são comuns. O que nos faz melhores e mais fortes é a possibilidade de, depois 
de se chocar contra uma barreira, levantar, sacudir a poeira e continuar o caminho, mas 
em outra direção. 

Mas existem aqueles que continuam na mesma estrada, sempre batendo no vidro, 
incessantemente até caírem mortos. Ou ainda os que se recompõe na primeira vez, mas 
voltando pelo mesmo caminho, caem mortos. 

E então o que fazer: Vamos bater, perceber a barreira, levantar e, da próxima vez, 
dela desviar, sem desistir? Vamos cair na primeira vez, mortos e derrotados? 

Ou vamos cair e levantar, mas continuar insistindo no mesmo caminho, até sermos 
derrubados definitivamente pela barreira invisível a nossa frente? 
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ROBERTO BETO SANTOS - Curitiba, PR 

O LADO POÉTICO DA VIDA 

O lado poético da minha vida encontra-se principalmente na minha essência, 
carrego comigo o meu lado criança, nunca deixei de sonhar, de planejar, de ler um livro e 
ser capaz de se ver dentro da estória, a cada página lida eu consigo visualizar cada ato 
praticado pelos personagens, suas vestes, suas expressões e até mesmo todo o 
ambiente ao redor, com muitos detalhes. Meu lado poético é imenso, sintonizar um rádio 
que toca músicas da minha juventude arrepia cada centímetro do meu corpo, é viajar no 
tempo remontando paixões, é fechar os olhos num canto da sala e ver o futuro ao lado da 
mais linda mulher que está comigo a mais de trinta anos, os meus versos são e serão 
sempre pra ela. 

A vida é surpreendente para quem sonha, para quem escreve, para quem vê o 
mundo com os olhos internos, o tal coração, aí fica fácil ver o lado poético de qualquer 
pessoa, até mesmo as mais ranzinzas, aquelas que tem o habito de levantar pegar seu 
cachorro e sair para que o “bichinho” possa cheirar cada cantinho que ele possa explorar, 
a harmonia de um cão ou um gato com o ser humano é pura poesia. Tem pessoas que 
fazem exatamente a mesma coisa todos os dias, levanta de sua cama, prepara o café da 
manhã já fazendo planos para o decorrer do dia, almoça com amigos, fazendo planos 
para a noite, um chope, um café, até mesmo uma partida de futebol porque não, pois 
cada lance é uma rima. 

O ser humano é rico quando se fala em poesia, sem escrever não imagina que em 
suas expressões transborda e exala versos, poemas. Se está alegre contagia várias 
outras pessoas sem notar, sem saber que um sorriso ou uma piscada com um dos olhos 
faz alguém sorrir mexendo sacudindo suas emoções, se está triste busca na sua alma 
respostas para superar o momento e consegue, quando perde alguém seja por qualquer 
motivo ou fatalidade, recorda os momentos felizes que passou antes da perda, isto é 
poesia. Se cada ser humano tivesse a capacidade de parar por apenas alguns segundos 
e se dedicar a si mesmo descobria o poeta que carrega em sua alma. 
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ROBERTO FERRARI - Carapicuíba, SP 

Poeta e Escritor 

O LADO POÉTICO DA VIDA 

"A vida é a arte do encontro, embora haja tantos desencontros pela vida." (Vinícius 
de Moraes) 

A vida deve ser vivida com poesia, com intensidade e muitas pessoas não 
conseguem compreender a importância de se viver e saber enxergar com os olhos da 
alma. Devemos acrescentar poesia a nossa vida e digo isto com a mais absoluta 
convicção, pois sou poeta e nasci poeta. Quando falo em acrescentar poesia, quero dizer 
que as pessoas devem procurar enxergar as belezas e sentir os momentos que são 
oferecidos a nós todos os dias. 

Por diversas vezes complicamos nossa vida em alguns momentos, mas basta 
olharmos ao nosso redor para ganharmos novo ânimo e renovarmos nossas esperanças. 
A vida nunca espera para podermos reavaliar nossas ações, nossos objetivos, e 
exatamente por isso que devemos olhar para o lado poético desta louca aventura 
chamada vida. Vinícius de Moraes dizia em uma canção que é preciso ganhar dinheiro 
com poesia e eu acrescento que devemos viver com poesia. Viver com poesia é difícil 
para quem não se dispõe a parar um dia e admirar um pôr do sol por exemplo. Viver 
poeticamente é a diferença em se molhar na chuva e sentir a chuva. 

Digo que a vida é uma caixinha de surpresas e que nunca sabemos o que 
acontecerá no instante seguinte ou para onde ela nos levará, portanto, vamos viver 
intensamente e descobrir nosso lado poético, pois a vida é simplesmente linda e tem sua 
forma particular de nos conduzir. 

Passamos a vida inteira em busca do amor que por muitas vezes está bem ao 
nosso lado e às vezes nem conseguimos enxergar a vida quanto mais alguém que nos 
ame e deseje nosso bem. Toda a questão se volta para o início desta crônica, viver com 
poesia, e se a maioria da população assim o fizesse teria tempo para sentir e perceber 
quando está diante do amor. 

Sou um poeta que vive e respira 24 horas por dia a poesia e o amor. Amo aqueles 
que vivem apaixonados, pois eles são o que as pessoas deveriam ser: Apaixonados pela 
vida! 

A vida mesmo com suas complicações e belezas não deve ser considerada apenas 
uma passagem para um destino certo, ela é muito mais que isso, é nossa oportunidade 
de sermos felizes, encontramos pessoas e compartilharmos emoções. Viver com poesia 
é vencer as barreiras que nos impedem de enxergar este sentido de nossa existência. 
Devemos aprender a olhar com os olhos da alma e saber apreciar o lado bom da vida, 
mesmo quando se apresenta uma fatalidade no nosso caminho. 

Então o que vale na vida é viver, amar e apenas ser mais doce, compreensivo e 
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aproveitar o que ela nos dá. Precisamos amar as pessoas com suas diferenças de 
pensamento e personalidade e sempre devemos amar com loucura sem dar muito espaço 
para a razão. 

O amor é a forma mais linda de expressar carinho e a vontade de viver. A relação 
humana vem sendo posta de lado pela tecnologia e muitos de nós não percebemos que 
as interações entre pessoas estão mais frias e distantes, mas existe uma esperança, 
enxergar o seu lado poético e reagir tornando sua vida muito melhor. 

Para concluir quero dizer que o futuro a Deus pertence e por isso devemos viver 
intensamente e amar loucamente. Não somos imortais e cada dia que passa, temos um 
dia a menos neste mundo e por isso devemos despertar nosso lado poético para 
sabermos como ver todas as maravilhas que a vida nos proporciona no dia a dia. 
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ROBERTO MÁRCIO PIMENTA - Serra, ES 

Formado e pós-graduado em Letras. Lecionou em vários colégios, faculdades e cursinhos 
de Belo Horizonte. 

RUGAS DO AMOR DE UMA JOVEM MULHER VELHA 


“É isso aí 

Ninguém reparou na lua 
A vida continua 
Eu não sei parar...” 

Damien Rice (vers.: Ana Carolina) 

Pouca gente, no dia a dia, consegue observar ao seu redor. No Aeroporto de 
Miami, fugindo do barulho e das pessoas ligo meu celular e fico escutando a música do 
Damien na versão e voz de Ana Carolina e Seu Jorge. Vou até a uma lanchonete e peço 
um café. Fico observando os diferentes tipos que transitam por ali, até que algo me 
chama a atenção: Uma senhora com mais de oitenta anos, sozinha, num lugar destes. 

Como seria a vida desta mulher? Fico olhando para ela e pensando. 

Põe café na xícara. As mãos tremem. E, no tocar a xícara até a boca, o vapor se 
mescla aos pensamentos. 

O tempo é um ladrão - imagino que ela possa ter pensado. Pode roubar as 
lembranças do café, dos pães, do bolo, das broas de fubá, do queijo fresco, da manteiga 
de garrafa, biscoito de polvilho, mas não pode levar o gosto da lembrança. A menina que 
um dia ali se assentou ainda mora neste corpo velho, imagina, retornando ao passado. 

O corpo, que um dia fora o lugar onde se encontravam o homem e o desejo, 
continua firme. 

Imagino também que possa ter pensado: 

“Os anos enrugaram minha pele, bambearam as carnes sobre os ossos, retiram- 
me as lágrimas, impuseram-me esta tristeza contínua... este amargor que não passa... 
esta dor de partir. Também não me ensinaram parar de sonhar. Não me ensinaram perder 
o que já era parte de mim. ” 

Deve se lembrar do amado que partiu. Olha, impiedosamente, para a imagem no 
espelho procurando sinais de sua juventude e chora baixinho, murmurando o “eu não 
queria viver muito, não queria me apresentar a ele, lá no céu, assim, como uma velha. 

Ao lado da cama, ela mira, sobre o criado mudo, a foto amarelada pelo tempo. 

A pose, a imagem que nunca envelhece, a dedicatória terminando com 
“eternamente seu... para sempre”. Às vezes sente seu cheiro nas coisas do casarão 
goiano, na aroeira lavrada do madeiramento, nas tábuas largas do assoalho, no 
“vermelhão” do cimento queimado com tinta vermelha e encerado com lágrimas, no cheiro 
das lamparinas. 
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Sim! Tudo isto tem o seu cheiro porque em todos estes odores ele estava presente. 
Até a saudade tem seu cheiro. 

Já estou no avião, de volta para o Brasil, continuo pensando na velhinha que 
encontrei. De novo escuto a música e penso que, talvez, “tenha sido uma vendedora de 
versos ensinando sua filha a escolher seus amores” 

Será? E quando falava do amor? 

Imagino que ela pensasse assim: 

O amor não tem rugas, não envelhece, apenas deixa as pessoas mais rústicas. Os 
gerânios são os mesmos, a mesma lua, o mesmo sonho, mas o tempo é implacável. Não 
há cura para o que já passou. 

O amor, companheiro, é uma janela inútil de onde vejo a vida passar. Se 
fecharem a janela não terei a vida para enxergá-lo. 

Há quem diga que “a velhice é uma fábrica de monstros”, mas não importa. É 
preciso ter fé. Crer que não. 

A mesma senhora dos oitenta, esconde em si a graça, a pureza da menina dos 
dezessete, a dos trinta, dos quarenta e dos cinquenta. Cabe a cada um querer encontrá- 
la. 

As estrelas de amanhã já não serão as mesmas de hoje. A rosa colhida no 
passado já não é flor. Apenas um cadáver. Só uma lembrança. 

Fico imaginando que a velhice não é uma luta contra o tempo e sim um 
massacre. Mas não importa: em mim está o meu passado, o jovem que fui. 

Assim, eu não posso parar de pensar. 

Não me ensinaram a parar de pensar... 
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ROBERTO RODRIGUES DA SILVA - Indaiatuba, SP 

Professor Aposentado da Rede Pública do Estado 

A TURMA DE 72 OU NAS ESQUINAS DO CÉU 

Hoje pela manhã fiz duas coisas que há tempo eu não fazia. A primeira foi ler o 
meu horóscopo no jornal, uma leitura feita por simples diversão, embora saiba de gente 
que leva isso muito a sério. Tive um tio, por exemplo, que possuía uma firma de 
terraplenagem e só abria a empresa após consultar o horóscopo. Caso os astros 
dissessem que aquele dia não seria bom para os negócios, ele simplesmente dispensava 
os funcionários, que acredito dessem pulos de alegria. 

Não preciso dizer que, contrariando os astros, tornou-se um empresário falido. 

Bem, mas voltando, ao horóscopo percebo que existem dois tipos: aqueles que 
não dizem absolutamente nada de novo:". ..lembre-se sagitariano que quem com ferro fere 
com ferro será ferido, cor verde limão...número para hoje..."E aqueles que escondendo-se 
atrás de uma maior complexidade continuam não dizendo nada: “Sagitário: Planetas 
tomam posição acirrada nas esquinas do céu”. Bonito em termos poéticos, mas acredito 
não acrescentar muito para o meu dia. 

A segunda foi procurar documentos para a minha aposentadoria. Nesta busca 
encontrei uma amassada caixa de camisa com um amontoado de velhas fotografias 
dentro: pequenas, grandes, descoloridas. Muitas em preto e branco com as bordas 
cortadas de forma irregular, como corroídas pelo tempo e pelas lembranças. Foi lá entre 
elas que encontrei um pequeno álbum de fotos, daqueles tirados e vendidos nas escolas 
ao final do ano. 

No alto da capa, o nome do Colégio Meninópolis, no canto inferior direito o 
endereço e o ano 1972. A capa coberta com as assinaturas e apelidos dos colegas 
(ninguém falava em "bullying" na época). 

Lá dentro uma mistura de pequenas fotografias que iam desde a fachada do 
prédio, passando pela capela, (a escola era católica), laboratórios, chegando aos 
professores e direção. O colégio não existe mais, ficava em São Paulo, no bairro do 
Brooklin. Foi entre suas paredes que passei onze anos de minha vida, cursando os atuais: 
Fundamental e Médio, na época: Primário, Ginásio e Colégio (científico). 

Olho a fotografia maior, a que finaliza o álbum: é o da minha turma com o professor 
de Língua Portuguesa ao fundo. 

Sorrisos, poses, sonhos... 

Onde estarão meus colegas agora? Muitos vieram acompanhando-me desde os 
primeiros dias de escola, que fim levaram? 

Os professores, o que aconteceu com eles? 

Olho com mais atenção à fotografia. Ela como todas tem o dom de congelar o 
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tempo. Um fragmento clicado. Como se tirássemos um vagão de um comboio que insiste 
em continuar em seu caminho. Um fragmento de tempo parado naquela distante e fria 
manhã de 1972(na imagem todos estão agasalhados). 

Quantos sonhos povoavam as nossas cabeças naquele final de ano letivo? 
Quantos foram alcançados? Quantos deixados de lado? Quantos risos transformaram-se 
em lágrimas ao longo do tempo? 

Perguntas feitas agora, mas não naquele momento; apenas sorrisos, esperanças, 
sonhos... alegrias. Vivíamos em um mundo à parte, desconhecendo (eu pelo menos 
desconhecia) as barbaridades da ditadura que violentava o país naquele momento. 

Pensando bem se eu lesse naquele distante momento o horóscopo que estou 
lendo hoje: "Sagitário: Planetas tomam posição acirrada nas esquinas do céu”, aí sim eu 
acreditaria realmente nos horóscopos." 
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ROGÉRIO LUZ - Rio De Janeiro, RJ 

Professor aposentado da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

GOSTO DE LER 

Gosto de ler: ler é público e coletivo. Prefiro bibliotecas, bares, shoppings, para ler. 
Todos estão comigo - o bebê que chora no carrinho próximo ao play, a moça que serve o 
café - todos na exaltação da verdade da leitura, fora do mundo, dentro da noz da qual 
não nasce coisa alguma. 

Ler é pensar; escrever, não. Escrever é ser dominado pelas palavras, a vida falsa 
que elas levam sem a gente, correndo precipitadas para o mar mais distante, que não 
conheceremos. 

Gosto também de ler na praia, leitura aberta ao sol, ao vento, ao repetido 
movimento das ondas, na esperança de estar mais próximo de algum lugar nenhum. 

As palavras vêm de fora do corpo e nele se alojam, mas não moram ali. Crescem e 
se multiplicam. Enquanto isso, as vísceras - e também o cérebro - se contorcem em seus 
fluxos elétricos e químicos, procurando escapar do império da palavra. Os bichos, mais 
sábios, preferiram o silêncio dos grunhidos, apelos e cantos incompreensíveis. 

Há quem pregue o consolo da conciliação entre o corpo e a palavra. Canalhas. Até 
os inocentes que pensam oficiar a maravilha das bodas daqueles dois não merecem 
perdão. Porque a poesia surge da fenda entre o verbo e a matéria. Ela é murmúrio ou 
clamor inaudível. A poesia se levanta sobre um precipício: neste deserto, ninguém fala, 
ninguém se dirige a ninguém. O mundo, para cumprir função de mundo, precisa estar 
surdo à poesia. Mas precisa dela para começar a ser mundo. 

Enquanto leio um poema, vejo a verdade crua sobre aquilo que, na realidade, é 
totalmente indiferente ao pensamento e à própria palavra. A poesia é matéria anterior à 
matéria, simulacro da divindade imagem nebulosa, carente de existência: única imagem 
possível, imagem do sem imagem, imagem do sem nome. Desconfio que, por tudo isso, 
poesia é sinônimo de vida. 
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RONILSON LOPES - Lábrea, AM 

Professor 

COTIDIANO DO POETA AMAZÔNICO 

Na escuridão da noite eu vos desejo poesia... 

Os anjos vão pintando o céu com tons escuros, as estrelas com tons prateados e 
acendendo a lua com réstias de sol fazendo surgir a noite no interior do Amazonas. 

Os grilos afinam os instrumentos da orquestra, o sapo cancioneiro ensaia uma 
canção de Celdo Braga, com sua voz tenor enquanto os vagalumes iluminam 
completamente o anoitecer. 

A onça pintada esturra no meio da mata e o Mapinguari com seus pelos 
avermelhados desperta do seu sono para vigiar a floresta do possível mal. 

As crianças fatigadas de brincar todo o dia, de passear na casa da avó e dos 
muitos exercícios e afazeres da escola vão para a cama sonhar que estão passeando a 
cavalo com o avô Antonio, velho vaqueiro nordestino. 

Vou também eu... para os braços de minha amada! 

Mas, às três da madrugada, quando o galo se espanta - aos gritos - anunciando 
que a pintura dos anjos está se desbotando eu apanho o meu pincel e vou pintar palavras 
para que a noite continue a existir e os meus filhos possam sonhar um pouco mais. 

As palavras não são escolhidas por acaso. Todas elas são tintas que formam 
versos, pincelados no tecido, os quais têm aroma, sabor, musicalidade, intensidade e 
despertam variados sentimentos: 

Alguns versos trazem o riso - Dona Maria e Dona Mundoca passam o dia falando 
sobre massa de mandioca. Desaforo, as duas nem sabem fazer bolo! Ao escrevê-los eu 
começo a sorrir. 

Outros trazem saudades - Ô Carolina, tuas doces lembranças me invadem 
fazendo-me morrer de saudades... E eu choro de tristeza lembrando-me da minha terra 
natal. 

Outros, a paixão - O amor despertou dentro de mim como as palmeiras depois da 
chuva. Nesses versos eu lembro de todo amor que desabrochou dentro de mim pela 
mulher amada, a qual gerou meus filhos Felype e Miguel. 

As palavras que pinto tornam-se estórias e recriam um mundo de imaginação e 
fantasia e por isso, todos dizem que sou um poeta. Um poeta é alguém que sabe enfeitar 
de poesia a sua vida para encantar o mundo. 

O dia é dos adultos... A noite, dos poetas! 

A poesia serve para pintar a vida com tons de noite e encantar a imaginação de 
quem perdeu a inocência de viver. 

Os poetas vieram ao mundo para, com sua poesia, acender a lua dentro de cada 
ser humano para que eles despertem o lado poético da vida. 
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ROSA ACASSIA LUIZARI - Rio Claro, SP 

Professora e escritora 

CRÔNICA DE AMOR ÀS ARTES 

Quero falar de amor, mas não o amor desgastado na língua deselegante do 
amante distante, do ser isolado. Quero falar de amor abundante, que de tão falado, se 
dissolve. É um perder-se em cores, telas, sabores: o amor à arte. Sofisticada, calculada, 
não se permite calculista, fria. Expressão do poeta-artista, do artista-pintor, recria 
espaços, dignifica a dor. Arte do artista, arte futurista. E quanto mais denominada, mais 
inexplicada. Arte vivida, arte sentida, arte- intensidade. Sempre que Picasso figura em tela 
pura, pensamos a dimensão da alma de quem faz e de quem sente o que ali está 
presente. O amor à arte parece inerente a todos nós. Entre os homens exaltados na 
História, a arte desponta. 

Admirar uma obra de arte vai de fazer dela repouso para o corpo desprotegido. 
Arte se vê nas praças ou jogada às traças. Nos mais variados espaços onde o humano 
habita, a arte expressa o que somos, vivemos, cantamos. No canto solo ou no cantar 
coletivo, o artista real se mantém vivo. É aí que o amor faz morada. Arte impensada nos 
impressiona. Refletir a respeito da arte nos faz pensar a extensão de seu alcance. Arte e 
artista se mesclam e se imbricam de tal forma que nos confunde. Seria possível definir 
onde termina o homem poeta e começa o artista criativo? Existe separação entre o artista 
e a criação? Por hora, afirmo que o artista exprime, materializa amor. Dessa forma, nasce 
o artista-extensão, a inseparabilidade entre amor e arte. 

Em um misto de razão e subjetividade, o artista se faz em qualquer parte. Domina 
o modus operandi da arte. Saudades, medo, alegria e angústia em museu e música. 
Assim, o artista rompe fronteiras e o tempo cronológico. Institucionaliza arte em diferentes 
perspectivas e culturas. Atemporais, arte e amor se misturam. Tal afirmação parece 
enfraquecer o argumento de que arte seria algo inútil. Uma vez que significados são 
expressos em várias vertentes, estamos apoiados nela para transformar sentimentos e 
concepções ou, ainda, observar a realidade sob uma ótica diferenciada. 

A escultura que nos emociona traz à tona os sentimentos do artista. O amor às 
artes nada mais é o que temos de mais íntimo vivo no poema, na tela misteriosa que gera 
controvérsias, na música. A música é um dos elementos onde aflora a nossa 
sensibilidade, emociona, revigora. Nos subúrbios da vida, Mozart faz história; na cúpula 
da sociedade, a criança humilde na tela do cinema se torna unanimidade. Modismos 
impregnados de cultura tradicional figuram em museus. É expressividade. É arte, viva na 
alma do artista, amor que se universaliza em qualquer parte. Arte local, arte global, nosso 
coletivo se engrandece no universo particular da pintura. Nosso individual se reparte em 
partes n a mais linda escultura. É cultura. Arte televisiva entra em nossos lares. Aos 
pares, compartilhamos traços de unidade e, na maior simplicidade, instrumentalizamos o 
artista que amanhã, ao acordar, fará uso admirável do que somos para vestir a 
personagem. Transmite calma, vivência dor. Faz chorar, sorrir à toa. Arte multifacetada, 
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inspira sonhos, expõe demônios, consome o tempo. 

Em contornos de painéis de cerâmica, a cultura indígena sobrevive e o artista, em 
singelas justificativas, mantém vivo um universo particular, rico em história. Traz à tona 
traços inspiradores, sujeito a rumores de maliciosos olhares acríticos, imbuídos de não- 
arte. E o grito do artista se faz presente: é a prova de que o mundo está na arte. Arte 
formal, arte-literatura, sem nenhuma compostura, encontra no sensorial o que vai além de 
qualquer explicação formal. Arte-amor, amor-arte, se faz crescente na 
contemporaneidade. Há coisas na vida que não se explica, a não ser por essa expressão 
de amor. Amor poético, amor em verso livre, amor em prosa. 

A arte convive com o semântico. Estão imbricadas. Interagir com objetos de arte 
reacende o questionamento a respeito da interação que temos com o resultado artístico 
de quem produz algo além do significado em si mesmo. O olhar apurado do artista busca 
a dúvida, o espírito criativo. Entrar em cena com o produto final do trabalho e jogar nas 
mãos do público o diagnóstico é, no mínimo, uma aventura deveras corajosa. Por isso, 
oferecer uma formação cultural sólida aos demais gera ansiedade. Em um mundo 
corporativo, revestir-se de itens diferenciais para propor conexões reais com o mundo da 
arte é complexo. Acompanhado de uma cumplicidade consigo mesmo, o artista interage 
com os próprios pensamentos em busca de concretizar seu processo criativo. Cria 
submundos e nele estabelece ligações: eis que surge a arte, a mais bela transfiguração 
em amor, o lado poético da vida. 
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ROSA SCARLETT - Rio De Janeiro, RJ 

Assistente Social 

UM SIMPLES SENTIR 

Um dia voltando do trabalho, fiquei admirando a chuva e me estranhei de imediato. 
Logo eu, carioca da gema, amante do sol, paquerando as gotas de chuva como se fosse 
algo que eu esperava há muito tempo. 

Como eu estava sozinha no carro, ninguém flagrou meu olhar. Seria mais fácil fingir 
que aquilo não aconteceu, mas tentei justificar mentalmente, já que o vento fazia as 
árvores balançarem de forma graciosa e que a chuva corria pelas folhas, fazendo o cinza 
virar uma cor interessante. 

Foi nesse momento que percebi o quanto a natureza traz poesia para meus dias, 
olhar o verde dos morros e as árvores do caminho é algo que torna o meu dia melhor. 
Quando vou à praia, não canso de olhar o encontro azul do céu e mar. Animais e flores 
me trazem encantamento e por constatar tudo isso, me questionei se então o lado poético 
da vida estaria no meu contato com a natureza. 

Mas aí lembrei das doces gargalhadas do meu filho e dos dias que me senti feliz 
com coisas simples. Perdida em muitas indagações, descobri que o contato com a 
natureza me traz não só sensações, mas um despertar. 

O sol não se questiona, não fica inseguro ou com medo, ele apenas brilha. A chuva 
não se repensa, ela simplesmente cai. Percebi que ao observar os fenômenos naturais, 
admiro a felicidade do ser e de livre viver, sem questionamentos e urgências. 

Entendi que vejo poesia num simples sentir, no momento que não carece de 
explicação, quando me sinto sem amarras. Ainda que dure somente alguns minutos. 

Gosto de apreciar as estrelas que não param de brilhar, do cheiro de terra 
molhada, de admirar meu cachorro correndo e de me jogar no sofá com meu filho, com o 
sentimento de que estou no melhor lugar do mundo. Gosto muito de ouvir meu amor 
falando meu nome, o som de Scarlett fica mais especial. Pensar em tudo isso, me dá 
vontade de viver sem explicar, de gostar de ser e ter um simples sentir. 
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SONIA ROSSETO - Vitória, ES 

Escritora e Pedagoga 

A VIDA NÃO É EM PRETO E BRANCO! 

Que seria da minha vida se não fossem as minhas feridas? Nada seria e nem tinha 

vida! 

Os sonhos são sonhados e, quando realizados já não se tem mais graça em 
sonhá-los. 

Perde-se a graça quando a gargalhada fica sem graça e aí, temos que procurar 
novos motivos para sorrir. 

Portanto a vida é única e há poesia em tudo! 

Quando somos crianças pensamos em crescer e, quando crescemos, ficamos 
pensando quando éramos crianças. Esquecemos que ser criança, passa logo e, o que 
resta é a idade madura. 

As rugas, os cabelos brancos as dores são sinais que há vida em seu corpo, 
principalmente pelas dores! 

A vida não é em preto e branco, ela é colorida, tem vida, tem sonho, tem traumas, 
tem realizações, tem desencontros, tem risos, tem lágrimas, tem pesadelos, tem sonhos, 
tristezas e tem alegrias. A vida é vida e para ser vida, precisa ser colorida com os 
acontecimentos acima citados. Sem eles, a vida não tem vida, perde a poesia e poesia 
tem alegria e sofrer. Quem não sabe sofrer nunca será poeta. 
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STEFÂNIA MARIA LENZA - GOIÂNIA, GO 

O VIÉS DA VIDA 

A vida tem tanto viés, tantas tramas, que me lembrei da nossa irmã aranha, quanto 
mais espaço, mais ela trama, tece, trabalha, espera...e se algo destrói sua teia, começa 
tudo de novo e de novo, faz como se nunca tivesse feito, e lá está a aranha, a fiar, 
certeira, fio a fio, aguarda pacientemente depois do trabalho a recompensa e ou 
sobrevivência. 

E no viés da lida, um dia em minha casa, acabei descobrindo a custas de seguida 
observação das incansáveis e perambulantes formigas - sua morada, e não é que estas 
danadas já tinham construído um castelo subterrâneo no meu quintal! Um amigo destes 
entendedores destas nossas irmãs trabalhadoras me aconselhou escavar um pouco o 
chão para só então proceder a remoção, daquelas que como ele disse eram “intrusas”. 
Comecei o trabalho de despejo dei o aviso, providenciando a calafetagem da greta da 
porta por onde entravam, na semana seguinte retornei as escavações e cada vez mais 
me surpreendia, e me questionava, quem era intruso? Elas ou eu? Quem chegou primeiro 
neste terreno? Diante da falta de prova incontestável, dei a elas o direito da dúvida, e 
ainda tratei de criar espaço para plantar belos e deliciosos arbustos, para elas se 
fartarem. 

Anos mais tarde, um dos arbustos que plantei virou arvore, e um passarinho se 
instalou sem cerimônia, fez família e tudo, desta vez eu vi, acompanhei foi mesmo posse, 
e fui deixando por gostar, dei até direito por “Uso Capião”, com mordomias, espaço de 
lazer com rampa para pousos e decolagens, além de permanente serviço de copa - água 
e frutas frescas. 

E no decorrer do dos anos, tantos vieses, tanta poesia inserida na vida, no dia a dia, 
que na maioria das vezes só percebemos depois. E foi assim comigo, revivi os 
acontecimentos, mas agora com a enriquecedora poesia a meu lado, fazendo submergir a 
afetividade dos fatos, a me mostrar o lado poético da vida, me lembrei dos meus tempos 
de trabalho árduo, nem sabia mesmo para que tanto, queria era mesmo mostrar que 
sabia fazer, direitinho com perfeição, tudo dentro do padrão, percebi como era duro e 
triste, não cedia um milímetro sequer, nem para mim nem para o outro. 

Passeei pelo quintal, vi o grande formigueiro que agora nem era o mais importante 
embora, magnífico mesmo são as formigas estas sim, eram demais, trabalhavam o dia 
inteiro pareciam soldadinhos, mais notei algo a mais, elas não cobravam retidão severa 
de suas companheiras, era até engraçado, umas pareciam que estavam até bêbadas, ou 
até estavam, mas era de satisfação, pois suas companheiras de trabalho também o eram 
de diversão. Era o retrato da fase da minha vida em que trabalhava muito, mais com 
algumas amenidades, e como acabei por entender que o trabalho não acabava, também 
me divertia. 

E veja só, com soluços me lembrei daquele pássaro no arbusto que virou arvore, ele 
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fez-me reparar, que por mais que voamos um dia teremos que pousar, fixar endereço. E o 
mais fascinante viés poético da vida e ter percebido que ele parece como o viés que 
minha mãe costumava arrematar as roupas, dando beleza aos momentos cegos, rudes e 
tristes, enviesou direitinho, como aquele danado passarinho, que quando resolveu ficar e 
fazer seu ninho, que de bonito não era não, mas era endereçado com amor, constância e 
dedicação, trouxe mais que companhia, cantava a alegria todo dia! E fui gostando dele e 
ele de mim, de me dar, de cuidar, de ter presença de ser presente. 

E vai me dizer que vida não tem lado poético? Que possamos aprender a ver através 
de nossos vieses. 
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SUELI DA SILVA PEREIRA - Patos De Minas, MG 

Funcionária Pública (Administradora de Empresas), Escritora 

O LADO POÉTICO DA VIDA 

Corri em disparada pela avenida, vagueando sem direção entre carros e motos e 
sentei-me à beira da rua que findava em uma romântica capela. Não tive forças para 
concluir o trajeto. Ainda ressoava em meus ouvidos as cruéis palavras de Jerônimo, meu 
ex noivo: "não haverá mais casamento, está tudo terminado". Como pude ser tão ingênua 
e não perceber que seu amor escapava das minhas mãos. Voava pra longe, para os 
braços de Catarina. Ela, com sua infausta graça me arruinara os sonhos. 

Com os olhos transbordando em lágrimas e o coração rasgado em porções, fiquei 
ali estarrecida e incrédula. Chorei como nunca o fizera sem me importar com os olhos 
piedosos que fitavam indignados e compadecidos meu sofrimento palpável. 

Sentada à beira da calçada, encontrava-me à beira do abismo; arruinada e sem 
planos estive pronta a entregar os pontos, assim, me desbastei em prantos. A lembrança 
do sereno rosto de Jerônimo me fez perceber que nunca gostei de alguém como o amei. 
Seu jeito atencioso e dedicado, seu cheiro marcante me encantou desde o primeiro 
momento; ele foi meu primeiro amor. Guardei-o como um tesouro junto as cartas 
apaixonadas, testemunhas fiéis do amor eterno. 

O amor, ah o amor! Esse era apenas um caminho que decidi trilhar, um atalho 
cercado de árvores envelhecidas que despencam flores amarelas ao longo da calçada 
estreita à minha frente. Eu o amava, sem motivos ou explicações apenas amava. Como, 
pois, poderia conceber o fato de viver o restante da vida sem ele? Não, nunca poderia... 

Mas ele não me quis. Decidiu que Catarina, aquela mulher tinhosa de cabelos 
ruivos e olhos azuis, era quem o faria feliz; e pareciam felizes andando de mãos dadas na 
praça, exibindo o amor noviço e espalhando beijos e abraços ao vento, volvendo de dor 
minha alma desolada e abandonada. 

Não há poesia na dor e no luto de um amor perdido. Mas, ainda restam versos e 
rimas perfeitas mesmo quando a vida não rima com a sorte. Chorei por Jerônimo 
enquanto havia lágrimas, lavei minha dor à beira da rua movimentada, compartilhando 
com todos o dissabor da desilusão. Dividi o desamor e despi-me de toda miséria do 
coração. 

Mas, enfim, de alma lavada, coração leve e olhos vermelhos, levantei-me para 
seguir em frente. E segui sem olhar para trás. Mas, devo admitir que não fui só. Um par 
de olhos brilhantes e uma mão suave, diga-se de passagem, ajudou-me a levantar do 
opróbrio que experimentei. Ele veio como um refúgio perfeito, perfumado e lindo, 
provendo nova chance ao amor tão desgastado. Bastou um sorriso excêntrico e algumas 
palavras adocicadas e lá se foram minhas mágoas. Nada como a poesia da vida para 
curar os males do amor. 
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Pobre Jerônimo, que homem feio me parece agora. Quão desajeitada é sua roupa 
encardida e amarrotada; e aquele cabelo desgrenhado? Não passa de um completo 
estranho, um ser bizarro. E aquele perfume fétido? Como pude estar tão enganada com 
respeito ao amor que o tinha? Nunca, jamais poderia me casar com alguém tão sem 
graça e sem a fragrância do amor eterno. 

Ah, como a vida é poética! Num momento estava derrocada pela paixão não 
correspondida, no momento seguinte estava apaixonada pelos olhos que me fitam como 
se decifrassem os versos da minha alma. 

E assim amando como se fosse a primeira vez, andamos de mãos dadas pela 
praça, felizes, exibindo nosso amor noviço e espalhando beijos e abraços ao vento. 
Ângelo, meu novo namorado, é como a poesia do entardecer no frescor do amanhecer. 

Como eu o amo! Seu perfume, sua voz, o jeito atencioso e carinhoso me fascinam. 
Não posso conceber a ideia de viver um dia sequer longe dele; desse que é meu lado 
poético da vida! 
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ULISSES FERNANDES DE ANDRADE - São Paulo, SP 

Gestor Administrativo e Financeiro, estudante de Teologia, Licenciado em Filosofia, Pós- 
graduado em Sociologia e Gestão Empresarial, Licenciando em Letras (2020), 

A VIDA? AH, A VIDA... 

Viver é conviver com pessoas de níveis diferentes, com ambições e objetivos 
diferentes, com realidades diferentes... 

Pessoas que são feitas de carne e osso, que lutam dia após dia, que tentam ser 
melhores sempre, que esbarram nas burocracias e nas injustiças da vida. 

Gente que é feliz com quase nada, que ganham seu pão com muito suor, que 
trabalham arduamente, tantas vezes sem descansos ou folgas... 

Variações de humor, problemas diários, conquistas e perdas, aprendizados e 
desilusões constantes, caminhos e opções que só cada um pode escolher... 

Viver é mais que isso, é superar e entender as pessoas infelizes e tristes, que 
carregam a inveja e a mágoa, que insistem em se sentir superiores e só, apenas, rezar 
por elas.... Para que elas encontrem a paz e a felicidade, pois estamos aqui para sermos 
felizes, só isso! 

Viver é largar a vida presa ao que acontece na televisão e sair para o mundo real, 
desnudo de tudo, pronto para receber experiências. 

Viver é viajar! Conhecer lugares e pessoas interessantes que tenham algo de bom 
a acrescentar em nossas vidas... E que possamos retribuir com algo de bom na vida das 
pessoas que nos cercam, sempre, independente de quem sejam! 

Uma vida bem vivida provavelmente não te trará grandes posses, mas te dará a riqueza 
da paz, harmonia, serenidade e principalmente o segredo do sucesso, chamado 
felicidade! 

Felicidade não se mede em valores, se mede em tempo.... É tempo de ser feliz! 

Seja feliz e faça outras pessoas felizes! 


Toledo 
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VALÉRIA VICTORINO VALLE - Anápolis, GO 

Prof. a e escritora - IWA;/ USA. Presidente da Academia Anapolina de Letras 

TODO DIA É DIA DE DOMINGO 

Todo domingo é assim. Até hoje, aos cinquenta anos, ainda acordo com 
lembranças da minha meninice. Gosto de reviver esses momentos de luta e amor. Nesses 
tempos de maturidade sem a companhia de muitas pessoas amadas e o dinheiro para 
compras e diversão, lembrar das brincadeiras nas poças de lama, as escorregadeiras nas 
enxurradas, a bola de gude, a boneca de sabuco de milho, a finca, correr atrás das 
carroças, jogar pião, pique pega na chuva, cantigas de roda, bolhas de sabão, nadar no 
córrego, é, no mínimo delicioso. 

Morávamos num bairro de terra avermelhada e bem distante do centro da cidade. 
No nosso barracão, cercado do plantio de milho, de feijão e de mandioca no nosso lote 
invadido e no lote do vizinho amigo, sentia-se o cheiro do café torrado e passado na hora. 
Eu corria para a rabeira do fogão a lenha para receber das mãos do velho meu avô a 
caneca de esmalte, cheia de café gostoso feito por ele. Eu tomava todo o café escutando 
o rádio, suas histórias e suas risadas altas e gostosas. 

Sempre fui uma filha alegre, prestativa e educada. Naquela época havia falta de 
tudo, menos amor. A vida era difícil, parecia um porco espinho, valia tudo para facilitar o 
custo de viver: plantar couve, alface, cebolinha e salsa, chazinhos de erva doce e erva 
cidreira, criar galinhas e porcos, plantar pé de jaca, pé de manga, bananeiras e goiaba. As 
mudas eram cedidas por nossos vizinho e parentes, sempre cúmplices das dificuldades 
financeiras. Valia também carregar pesados fardos de lenha, buscados nas roças para 
cozinhar o que plantávamos, ganhávamos e para o pouco que conseguíamos comprar 
com o salário minguado do meu pai. Mas tudo parecia mais bonito e mais fácil, quando 
íamos ver de perto as margaridas, os jasmins e os gerânios do quintal, cuidados por 
nossa irmã caçula, corajosa menina presa a cadeira de rodas. Nem todas as escadas 
foram feitas para brincar... O acidente deixou marcas físicas dolorosas, mas não impede 
de florescer no nosso mundo familiar e lutar para ser feliz. 

Minha mãe me acorda cedo, já que sou a mais velha dos seis filhos, e agora que 
meu pai se foi, arrastado por sofrimento, dor e lágrimas com um câncer, silencioso, lento e 
impiedoso. Ela me sacode para ir a cooperativa e ajudá-la a carregar os legumes e frutas 
de refugo para o comércio. As caixas eram pesadas, mas conseguíamos grande parte de 
nosso sustento dos alimentos ali ganhados. Ela também caía na labuta toda sorridente 
para virar dinheiro para roupas e calçados dos meus irmãos: fazia biscoitos, bolos, doces, 
broas pra vender, e ainda vendíamos ovos caipira das galinhas criadas em nosso 
cercado. 

Antes de sair para cooperativa ou para a venda das iguarias feitas por mamãe, já 
podia sentir o cheiro do franguinho caipira na panela de ferro e ouvir a moda de viola no 
rádio. Era o vovô. Sempre preocupado comigo, a netinha mais velha e esperta, que saía 
feliz para o mundo lá fora, iluminado pelo Sol e pelo céu, construído entre o cheiro do 
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mato e da poeira vermelha. Eita mundo lindo, sempre cercado pela presença maravilhosa 
de Deus em nossas vidas. 

E assim, alinhada pelo destino e protegida por Deus, eu, a moleca apelidada de 
Pretinha pelo vovô, saía de casa entre o olhar carinhoso dele, a doçura da mamãe e o 
abano das pequenas mãozinhas dos meus irmãos, sempre gritando alto pelas ruas os 
meus bordões: 

- Olha o bolo e a broa, gente boa! 

- Compra um ovinho e amanhã você ganhará um pintinho. 

- Olha o doce! Só paga oito e leva o biscoito. 

A vizinhança sorridente e até os desconhecidos se aglomeravam para comprar. 
Não sei se pelas gostosuras de mamãe, se por consideração ao vovô e a minha família, 
ou para se livrarem das travessuras dos meus gritos que insistem, persistem e resistem: 

- Olha quem chegou! Olha eu aqui! De novo com o ovo! Compra um ovinho nesse 
dominguinho. 
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VALMIR PAU LI NO BENICIO - Guaxupé, MG 

ANDAR PELO RIO 

Andar pelo Rio é viajar na poesia, nas canções e no cinema de tantas obras que 
tem o Rio como tema ou cenário. 

Primeiro tem o FALAR CARIOCA. 

Parece que todo carioca nasceu com vocação para ser locutor, tamanha 
sonoridade de sua voz 

Conforme o bairro verifiamos a diversidade de sotaque entre os cariocas 

Mas em todos os “dialetos” tem o famoso shhhhhhhhhhhhhhhhhhh, aquele “S” 
mais arrastado, mais chiado. 

Pois bem, é mais uma faceta do mundo carioca. 

E quanto ao roteiro turístico e urbano da cidade... andando pelo Rio, lembramo-nos 
das inúmeras obras literárias, musicais e cinematográficas que tiveram a cidade como 
tema. 

“Do Leme ao Pontal” (Tim Maia), “Carioca” (Chico Buarque), “Cidade Maravilhosa” 
(André Filho e Aurora Miranda), “Rio 40 o ” (Fernanda Abreu), “Garota de Ipanema” 
(Vinicius de Moraes e Tom Jobim), “Cariocas” (Adriana Calcanhotto), “Solteiro no Rio de 
Janeiro” (Toni Garrido), “Ela é Carioca” (Tom Jobim). 

E quantos aos filmes: 

Há os filmes bem antigos, como Alô, amigos (1942), o filme de Walt Disney que 
apresenta o personagem Zé Carioca ao público brasileiro, e Em Ritmo de Aventura 
(1967), que mostra Roberto Carlos sendo perseguido por um grupo de mafiosos na 
estrada do Corcovado. 

Há o filme da série do personagem James Bond 007 - Contra o Foguete da Morte 
(1979), que teve cenas gravadas no cabo do Bondinho do Pão de Açúcar. 

Os estrondosos sucessos brasileiros Central do Brasil, de Walter Salles, com 
atuação primorosa de Fernanda Montenegro (1998), e Cidade de Deus (2003), de 
Fernando Meirelles. 

E os mais recentes filmes de ação como Os Mercenários, de Sylvester Stallone 
(2012), O Incrível Hulk (2008), dirigido por Louis Leterrier, e Velozes e Furiosos 5 - 
Operação Rio (2011), com Vin Diesel e Paul Walker no elenco. Além do famoso clip da 
música They Don't Care About Us, gravado por Michael Jackson em 1996. 

O Rio de Janeiro é realmente uma cidade cheia de “encantos mil”. Conhecendo a 
cidade, entendemos o carinho e a inspiração de artistas e poetas como Noel Rosa, 
Pixinguinha, Tom e Vinicius. 

Por todos os cantos do Rio, do Leme ao Pontal, é possível se lembrar de trechos 
de sucessos da MPB, bossa nova, funk, samba... 
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“Do Leme ao Pontal” (Tim Maia) - ao ler as placas indicando Flamengo, Botafogo, 
Urca e Praia Vermelha, não tem como não lembrar que do sucesso do Tim. 

“Garota de Ipanema” (Tom Jobim e Vinícius de Moraes) - como passear em 
Ipanema e não se lembrar desse sucesso mundial? 

Pelo trem, metrô ou mesmo a pé, viajamos por episódios e nomes familiares. 
Lembramos das Escolas de Samba, dos times de futebol...Central do Brasil e a Conexão 
Japeri, Vigário Geral, Candelária, Padre Miguel, Madureira, Botafogo, São Cristovão, 
Tijuca, Cantagalo, Cinelândia, Estácio, Maracanã... 

Ah sim, o calor demasiado nos remete à música “Rio 40 Graus” (Fernanda Abreu). 

Agora, Copacabana é um capítulo à parte. A “Princesinha do Mar”, segundo Dick 
Farney, 

Chega a dar emoção caminhar naquele calçadão. Viajamos no tempo ao ficar em 
frente ao COPACABANA PALACE. 

E a Lapa e seus arcos. Andando pelas ruas, a gente chega a sonhar em poder 
tomar uma com Noel, Pixinguinha ou Vinícius. 

Conhecer o Rio é realmente viajar em vários espaços. O clássico, o moderno, o 
histórico e o musical. RIO MARAVILHA!!! 
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VANESSA NOGUEIRA ESQUIVEL - Campo Grande, MS 

A ÁRVORE QUE CAIA NEVE 

Passando pelas ruas da cidade, distraída em meus pensamentos, em que, na 
maioria das vezes são interrompidos por barulhos de carros com seus passageiros 
apressados, buzinas involuntárias e desnecessárias de motoqueiros que estão com o 
rumo sempre apontado em correr. Fazendo-me prestar atenção nas coisas que vejo todos 
os dias e menos nos detalhes belos ao meu redor, esqueço-me do olhar poético, aquele 
olhar singelo e apreciador das minúcias. 

Com todo esse barulho e agitação, quase não consigo parar, respirar, mas quando 
finalmente faço isso, consigo apreciar o que há de bom na vida. Pequenos detalhes que 
passam despercebidos desde os majestosos pássaros com suas asas livres para voar e 
canto exibido da verdadeira vontade de viver, mesclados por conta da modernização, mas 
eles estão ali, ajudando a dar a beleza que serve de inspiração a poetas que escrevem 
suas obras com tanta emoção, mesmo as aves mais comuns, elas têm sua beleza, pois 
elas sentem o ar e veem o céu da forma mais pura que pode existir. O sol que penetra as 
lacunas entre meus dedos tentando cobrir sua luz, me fazem teimar em pensar só 
naquela paisagem. Mas é impossível, o calor agradável se faz render meu rosto 
contorcido, é tão vivido este momento, como a melhor lembrança da infância do adulto 
nostálgico e pensativo. 

Algo salta aos meus olhos chamando totalmente minha atenção, uma formosa 
árvore, cujo o nome me vem à mente com rapidez, um ipê de cor branca, com galhos 
charmosamente retorcidos. Suas pétalas caem delicadamente no cão como pequenos 
flocos de neve que se espalham criando um imenso tapete branco. Imagino como deve 
ser olhá-lo todos os dias, apesar de ser apenas mais uma árvore florífera, nunca havia 
visto desta cor, tão branco quanto a delicada neve que cai nos invernos mais rigorosos 
em países distantes daqui, combinando perfeitamente com a madeira levemente 
amarronzada, como uma delicada e espessa flor de dente-de-leão. A comparação me faz 
sorrir, será assim o gosto envolvente da paz? 

Ao rodopiar rumo a vida cotidiana, deixo o devaneio para trás. A imensidão daquele 
momento me faz querer pular ondas e esperar coisas boas de minhas retinas cansadas. 
Como um beijo de uma mãe orgulhosa de seu filho, eu abraço minha mente esperando 
que ela repita esta contemplação por mais vezes. 
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VERÔNICA MARIA DE FARIAS - São Vicente Férrer, PE 

UM ÚNICO DIA 


Karen estava a caminhar calmamente, tomava seu café todas as manhãs, 
escovava os dentes e calçava os tênis, ela ia andar. Daí para frente chegava em casa, às 
vezes comia de novo e ia trabalhar. Ela era independente, não sem filhos, sem marido e 
com muita grana, apenas por se sentir assim, para Karen independência não era cantar o 
hino nacional num 07 de Setembro ou não precisar de alguém, mas porque vivia e por 
viver, sentia-se livre. Ela chegava em casa (trabalho de meio período), arrumava a casa e 
almoçava com o filho às 14 da tarde, o filho não se preocupava, chegava da escola, fazia 
a lição, brincava e lanchava, depois disso ia presentear a mãe com um abraço apertado. 
O marido só chegava à noite, mas a grande marmita o deixava contente. É a felicidade de 
sentir o cheiro de casa. 

No outro dia era a mesma coisa, mas os dois seguravam a mão do filho antes das 
partidas, ele joga futebol, mas agora apenas o pai está do seu lado. A Karen está na 
França para publicar um livro, aquele cheirinho, agora na cafeteria, lembra a família. As 
rosas lembram a caminhada e a jornada da vida, que apenas está acontecendo, não são 
muitos meses e ela parece contente, vai levar um de seus primeiros livros para casa, com 
uma rosa dentro, autografado para sua família, está escrito assim: 

- Minha vida não é diferente das demais, mas vocês fazem a vida ser diferente 
para mim todos os dias, vocês são todos uma inspiração, cada dia, de mais em mais. 
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VITOR PIAZZAROLLO - São Paulo, SP 

Advogado 

A MÁGICA DO MUNDO 

Naqueles pensamentos inocentes da infância, quando era pequeno eu achava 
duas coisas engraçadas: primeiro que os objetos tinham sentimentos, assim como as 
pessoas, e depois que os adultos sabiam muito bem tudo o que estavam fazendo. 

Sobre a segunda parte, o mérito provavelmente é da minha mãe, mulher centrada, 
líder e que sempre me transmitiu extrema confiança. No entanto, hoje, depois dos 20, 
percebi que a maioria dos adultos não passa mesmo é de crianças um pouco menos 
autênticas e mais ansiosas. Com mais incertezas e menos esperança. Boa parte é 
ingênua, tem medo do que é novo e de viver o que não entende. 

(Por enquanto) Eu (ainda) tenho esperança. 

Outro dia, numa manhã sonolenta de outubro, li por aí em algum texto que um 
“bom adulto” é aquele que come coisas saudáveis, pratica exercícios e faz o máximo para 
regular o seu sono. Eu procuro fazer tudo isso, além de tentar não ser injusto com os 
outros, honesto comigo mesmo e gentil quando possível. Perdoar, compreender e ter 
paciência. 

Mas, ainda assim, há dias em que as coisas ficam confusas, a respiração pesada e 
o silêncio violento. 

Quando me percebo lacrimejando um pouco nos caminhos entre os lugares que 
devo estar, quando lembro os carinhos que quis fazer no seu rosto e dos olhares no fundo 
dos seus olhos que nunca aconteceram. Quando sinto que nasci sem missão e que a 
empatia morreu junto com deus, coloco a mão no coração e sussurro mentalmente, até 
me acalmar, que “eu sou um bom garoto e as coisas vão se acertar”. 

Agora, nas percepções de um jovem adulto, digo que alguns objetos carregam 
consigo sentimentos, que não tenho certeza sobre metade do que eu estou fazendo e que 
nem me sinto de fato preparado para entender todas as coisas. 

Humanizo ao máximo a vida, ofereço o meu melhor para os outros e me tranquilizo 
pensando que talvez o “não saber” faça parte da mágica do mundo. 


183 



WALDIR CAPUCCI - Jacareí, SP 

Administrador de Empresas, já aposentado. Escritor e produtor cultural. 

AMADO 

Os trabalhadores não sabiam da minha contratação para assumir a gerência da 
empresa e, para evitar constrangimento, fiquei recluso em uma sala por horas até que 
preparassem o ambiente para a apresentação. Isso causou um dos maiores sofrimentos 
da minha vida. Fui obrigado a ouvir a rádio local durante horas. 

A cidade receberia naquele mesmo dia um show do cantor Amado Batista, 
patrocinado justamente por aquela estação, e para divulgar o evento a programação da 
emissora no dia estava focada para tocar exclusivamente o repertório do renomado 
artista. O sistema interno de som do local, um hospital, era distribuído nas salas através 
de caixas sem qualquer possibilidade para desligar ou mesmo baixar o volume. Não tive 
outra opção! Dispunha de um livro na bolsa, mas impossível concentrar na leitura com 
aquelas músicas de fundo. Se ainda fossem clássicos orquestrados, tudo bem. Mas, 
Amado Batista? 

O meu gosto musical não pactuava de forma alguma com a discografia do cantor. Até 
mesmo a dos meus ídolos da MPB seria difícil ouvir por horas seguidas, e Amado Batista 
por tanto tempo é coisa para campos de tortura. 

Pois é, passei por tudo isso e continuei vivo para poder contar. 

Ao final das sofridas horas senti-me mais purificado que uma freira carmelita, com 
todos os pecados pagos e digno de entrar triunfalmente no Reino dos Céus. Acontece 
que a fraqueza humana é latente e quando saí do hospital caí novamente em pecado, 
voltando à vida mundana tão logo passei pelo primeiro bar. Influenciado subliminarmente 
pelas letras das canções ouvidas na “sessão Amadiana de tortura” bebi tantas cervejas 
que “amarrei” um porre homérico. Foi meu grande erro. Com remorso pela bebedeira 
entendi o sofrimento explícito contidos nos versos musicados do repertório ouvido por 
horas seguidas. 

Enxerguei nas letras versos poéticos que sensibilizam pessoas sóbrias ou bêbadas. 
Abri meus ouvidos e olhos para vertentes musicais que abominava, e entendo o sucesso 
de muitos artistas dos quais jamais comprei ou comprarei um CD. Eles cantam a 
linguagem do povo, a poesia singela dos versos cafonas alcança o coração dos simples. 
Tenho que respeitá-los. 

Passados alguns meses meu comportamento é outro. Não afirmo que passei a 
gostar do Amado Batista, mas por algumas vezes me pego assoviando “Carta sobre a 
mesa, Princesa e Folha Seca”. E o mais difícil de explicar: canto regularmente e com 
certa fleuma a música “Seresteiro da Noite”. 

Ao que parece é caso clássico da Síndrome de Estocolmo. Preciso de um psicólogo 
urgente. Você, leitor, pode me indicar um? 
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Apoio: 


Revista LiteraLivre 



A Revista LiteraLivre é uma publicação brasileira de periodicidade bimestral, com 
distribuição eletrônica em PDF e totalmente gratuita. Nossa missão principal é dar espaço 
aos escritores de todos os lugares, amadores ou profissionais, publicados ou não, que 
desejam divulgar seus escritos e mostrar seu talento de forma independente e livre. 


Baixe todas as edições gratuitamente neste link: 

http://cultissimo.wixsite.com/revistaliteralivre 


Para participar é só seguir o regulamento: 

https://drive.gooqle.eom/file/d/1MBXwrZykFzwzlQYIoTGnOF2Sr5HGG 19/view 
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Blog Concursos Literários 


Blog criado em 2011, com o objetivo de divulgar editais e resultados de 
concursos literários e prêmios literários. 

É considerado por muitos autores como uma fonte completa e acessível de 
editais e resultados de premiações realizadas no Brasil e em todo o mundo. O 
projeto também é elogiado por não incluir em suas postagens os concursos 
que cobram quaisquer taxas de inscrição ou publicação dos autores. Além 
disso, muitos organizadores de concursos literários reconhecem este espaço 
como uma referência no apoio à divulgação. 

Acessem o site e conheçam os Concursos do mês, do ano e as seleções 
permanentes: 


Blog: https;//concursos-literarios.bloaspot.com.br/ 
Facebook: https://www.facebook.com/concursosliterarios/ 


CONCURSOS 



LITERÁRIOS 
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